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Os Cariocas Redobram Seus Esforços no Campanha Pró-Imprensa Popular, Alcançando Ontem Mais de Meio Milhão de Cruzeiros
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Renova n União Soviética o scu desejo dc
manter discussões com a Turquia — As
propostas soviéticas catão dc acordo cora

os principios da ONU c as decisões
dc Potsdan

MOSCOU. Si «1>i Rembfrt ít- t enntrarllçllo, eom a «ta deei*
me*. d% A. P » - «5» Horte-a «çâo «vote o dfejf» de en-bele-
reiteraram a* «ua* ealféndaa »• I elmrn*o de retsçôa amlMou*.
tae oi Dardaníloa. rom e-telutio, w* r«n a Untóo Sovara, na
dat driii»'.» pméndsi. ; tme d* eon lança, ao mesmo

Etn mente troca «ie nota»* «rotn! ttmpo que ar ha pomIi-1 exotlmlr
a Turquia i«b.**» cs» pa*»3S«*«n I mipeita» i«t» f undamemo e.
rltsl par» o M-ditt-rr-tnw. m &»-j atem dito. incompatíveis ctsn t
tlet» pmiNktn que diKUMftr* «*n» I dignidade da Untíw S-tiletír-*.
Ut o» dota piLrt ptftetiam qual» j AÇÃO CONJUNTA TURCO»
quer conferência formal que en» SOVIÉTICA
volta a» note ni»(6e* lignatArta* | 

**a dc*pello tío potto de *Uta
da Convenção de Montraux. que'expresso pela nota tutta, o so-
garema o» eitrwlea. Oi nu»*' vêrno soviético auilrnta a opi»
declaram que a nota turca de 33 j ntao de que «6mcnie por mtloi
de Agosto, deixando de aceitar o j conjunto* jxVii-m a Turquia e a
plano soviético. ImpUca cm que j üniâo Soviética garantir a llber-
c**o ncôtti > «etla Incompatível dade d* navegação mercante e *
com oi direito» soberano* da Tur» j f«guni!ça no* eitrclio». A re.
quia e ameaçaria t tua legu* cuia da Turquia, da defeaa con»
rança: I junta dos estreito* com a Unlito

«O governo turco torna obvto! Soviética, priva tta potência* do
! Mar Negro da possibilidade de

ALEGRIA E APREENSÕES EM 101
OA DESCOBERTA DO P0C0 C 26

Ra2Üo de «obra, Unha tque-
1» geólogo norte-americano
que, traçando, no mapa, um
a-lrculo cm torno do Recônca-
vo baiano, revelou: "somente
«aqui, o Brasil possui mais pe-
troleo do que todo o Texas
reunido. Trís navios apenas,
carregados com equipamento
para n-flnarlas, bastarão pa-
ra que os brasileiros produzam
combustível mineral para )av
atuais necessidades de aeu
abastecimento''.

Era Isso na época das prl-
rnetraa perfurações que ali ae
faziam. A Naçüo em peso
acompanhava, com o maior
interesse, aquelas pesquisas.
Por toda a parte em que as
minas explodiam, provocando
os "terremotos artificiais" pa-
ra aa sondagens subterrâneas,
o sismógrafo registrava vibra-
v6et que os técnicos logo ln-
terpretavam como indicativas
da presença do óleo negro. As
jxrfuratrizes rasgavam o solo
tom precisão matemática, ln-
do atingir os vastos lençóis
petrolíferos.

O combustível mineral Jor-
rava Impetuoso. E verificava-
•n entre nós esta coisa espan-
tosa: cada poço aberto era
tm*xllatamente fechado, á es-
pera da problemática Instala-
çao daa refinarias.

., PUBLICIDADE 8USPEITA
' Ontem, os vespertinos vle-
ram com manchetes lmpres-

As sombras da Standard Oil e da Dutch-
Shell sobre o recôncavo baaiano — O
C-26, como outros poços de "Produção

apreciável", será fechado tambem até o
momento da organização da "Compa-

nhia mixta", com capitais estrangeiros

gggggjg
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A "Tribuna Popular" publl-
cou há dias uma fotografia da
cerimônia da entrega de cre-
denciats ao presidente Shver-
ník pelo nosso embaixador em
Moscou, o digno Ptmcntcl
Brandão. Com sua elegante e
discreta farda de diplomata
aparecia co lado o viec-minis-
tro do Exterior A. Lozovsky,
uma das personalidades sovlé-
ticos que nos primeiros meses
da guerra contra o nazismo
mais em et-idcucia eiiiuciai/i tio
mundo, náo, principalmente,
porque fosse o encarregado dos
contados diários com a im-
prensa estrangeira, mas, acima
de tudo, pelo brilho revelado no
exercício dessas funções e o
bom humor e o salutar otlmls-
mo que mostrava em situações
tão difíceis — fruto da sua
confiança serena e firme no re-
glme qut ajudara a construir.

m
Bra no momento em que os

txércltos nazistas, dispondo da
quase totalidade do parque in-
dustrial europeu, lançavam todo
o peso da sua força contra a
pátria do socialismo, e esforços
lobrehttmanos tinham que fazer
seus filhos para contê-los. O
dr. Goebbcls estava, por isso
mesmo, num deslumbramento,
jactando-se das vitórias de Hi-
tler e anunciando para muito
breve a submissão do mundo
inteiro ao agora já falecido
Adolfo de Berlim. Nada mais
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slonantcs: "Mala de trezentos
mil litros do petróleo por dia".

Tratava-se da descoberta do
poço C-26, cm Candeias, no
Recôncavo baiano. Vinham os
porrmnores da sua surpreen-
dente produção. Sua capacl-
dade diária era de 2 mil bar-
ris de 159 litros cada um. As
despesas feitas na perfuração
de setecentos metros ficaram
em cerca de 600 mil cruzeiros,
mas o valor comercial dos prl-
metros 1.800 barls Já produzi-
dos era de 180 mU cruzeiros.

Comentando o aconteclmen-
to, um técnico norte-amerlea-
no, que trabalha em Candeias,
apressou-se em dar a sun opl-
nlão: "Isto porá o Brasil no
mapa dos países produtores de
petróleo".

O petróleo, assunto quase
proibido entre nós, passou as-
sim á legalidade dos debates
públicos, através de uma pu-
blleldade espalhafatosa e sus-
peita.

SOMBRAS DA STANDARD
OIL E DA DUTCH-SHELIa

Os abutres Imperialistas há
multo que corvejam sobre o
Recôncavo. Foi o próprio ge-
neral Horta Barbosa, ex-pre-
sldente do Conselho Nacional
do petróleo, quam ante-ontem

declarou a um vespertino o
cerco da tandard 011 e da
Dutch-Shcll, através de pro-
oostas com "fabulosas vanta-
gens" para abocanhar as nos-
sas grandes reservas de com-
bustivel mineral. Os dois po-
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garantir devidamente a «guran-
ça d&ta região".

O Ministério do Exterior dia
que as propostas soviética* estão
de acordo com os principio» da
ONU c com as declsoea da Con-
feréncia de Pot-dam. no sentido
de que a Convenção de Montreux
deveria «er revista:

"O governo soviético acredita
que uma discussão possivelmente
mais ampla desta queit&o, por
meio de negociações diretas en-
tre os dois governos, deve prece»
der essa Conferência".

PROPOSTA DE CINCO
PONTOS

No dia 7 de agosto, os Sovleta
submeteram à Turquia uma pro-
posta de cinco pontos para, o
controle dos Dardanelos: 1) os
estreitos deveriam estar «empre
abertos A passagem de navios
mercantes de todos os países;
2) estariam abertos A passagem
de navlios de guerra das potén-
cias do Mar Negro; 3) os nnvios
de guerra de potência nüo do Mar
Negro, náo deveriam ter permis-
sito para passar os astrcltos, cx-
ceto cm casas especiais; 4) só-
mente as potências do Mar Nc-

(CONCLUI NA 2." IMG.)

HOMENAGEM À
MEMÓRIA DE
GARCIA LORCA

Oi timt'(* lüftÁrtet • Mito*
nem c-u ntpilala *#t» o patro»
etnio d» *"Ateneu Oarcla Ijbto»*
r-í..'.-.:i • amanhA At
S0 h-:** no TValro Hct:«*» uma
ít uio tm íwnr«atem A memtV
rto ío grande po-ia t*p»nh*»l
rttátfíris Oartia torça, ftatto.
do em Granada, ntu* da**- i»*
drt anoi panado*. •**'** aoUto*
dot do tUMistf» Pranto,

Partiripirâo da homenagem t»
poeta* Manoel Oamtolra e Car*
Ias D-s-mmond de Andrade, a
poetl*a Cifliia Mciretot. o pro-
feitor Horta ttatbo**. pre«iden!e
da AtUPC e oi artt»ia* Dutei-
na * Oíi"»n. que reptttMr.i.arao
rtuai cena* do Úilimo a!o de
"Bodas tíe Sinjue". a primeira
peça 09 grande liriro rip-ni»,-:
reprffentatla no lira-ü.

titt.\ franqu-ada ao péttlieo a
patticlpaçüo dttFta carlnhOM ho.
menagmn A memort. do laudoao
Oarcla Lorca. vIUma do ódio te*
vagem dos narn-fatansfctas de
Francisco Franco, inimigo da
poeila. ca cultura e da llberda-
de. Durante o ato acrao poi»o*
em '..¦:,'.• americano dois retra-
tos de Oarcla Lorca. de autoria
do* pintores s*nta Rota e Arpad
Srene*. e um exempar da bio.
grafia do querido e inesquecível
poeta e dramaturgo espanhol, de
autoria do escritor» paulista Ed-
gard Cavalheiro.

tm i ji!t»a».*H it* twM fwtS'
d*. «mwton4o tu**»» m ir»-
t~4 * -4«»* «ritato tuabetowtido em
«ítrui*4« paia peáett* te tmm*
tMiar áa* «ttouf«ttoi á* is*u4e rs-
m et* tel* i?«rut*«te, A tmm-
di amettran» fo» *p»f»f*d* pm II
\vf.tw tmtu* |, tertú* • Oitfto i»
abatido d* tosar, A Itte^» * *
tViepv* te mmm *m ptUe* *.*>
tarei na opeatçAt.

A «>mutAo ivsllilã-a • Ttrrtto»
ml. no enutnii»». rAs inuto» *
iii4-ruMA<» tm m-mio do 'i :"•.'**•
r* um* d* Trlfíto. tetra o qual
a 8ut>.Comta*Ao nlo eoivettuiu
eht..t * tiritl.-in* **•**<%* (
ato co,

O ar. K*«V.J d«vUü.-4 qu* "a
Iu(im:*»u i*m«mu «ibwiiar ejte
o grupo d» pattei que toutam
«m fator da emenda franteM mt»
ptm-itandt im$wf ttt* tnntadt» to
\t,,m luiiatovo, »»--.»'.* forma, a
luse»!ii;a .tat» atttitaram o ir*
lada com a Itália, r.tm rellrarS
fxtu tio,-»*.* do noroe.te áa lm
t«*.v. cunAm miliurert atiadai
ratrutoni cu tfellvo» d** fo;ç*»
lueiwtovaa. a le 'te d* Unha alor* I

«Mi*, e?i *#.!* t» edtm ám tttil' i p*4f,á á****mtmvt em »mM**
*e* altodot Bt» mtita lm** á* ti*e I ttoi l«if«i »h**** ttm gin-w»»•**tt, A éieteteete «to Katttotil T»w«*

tatu tt* l»wta, em quaie M dt-1
• <> «r'i»0*ídi4» 1*0*1 Um e .Cifra quando ftltt* er* MU9 r«da."0f.

fase o iuSgsAtinge orna nova
mento dos trabalhadores presos
Requerido o habeas corptts após o julga*
mento da incompetência do Foro Mili-
*Qr — Espera-se a decisão para a próxi-
ma semana - Fala à TRIBUNA PO-
PULAR o advogado Raul Lins e Silva
Continua correndo o pr«-

•.isso dos portuários e traba-
Ihadores da Llght presos pc-
la policia fascista de Pereira
Lira, por usarem de direito*
mundialmente reconhecidos A
classe operária, os primeiros
por se negarem a descampar
os navios do bandido Franco,
os outros por pedirem mais

pão para seus filhas. C«»m o
objetivo d? trazer o povo sem-
pre Informado a p.speit-i da
situação desses heróicos filhos
da classe trabalhadora, a nos-
sa reportagem procurou ou-
vir o advogado Raul Lins c
Silva, que nos fez Importan-
tes declarações.

Inicialmente, aflrmcu-nos o

Saberá o proletariado aprofundar a
vitoria alcançada com a criação ü Cl
Delegados baianos vêm à nossa redação ^^TraL'
trazer os agradecimentos do
Sindical à Imprensa Popular Reaíii-
mam a convicção de que a massa traba-
lhadora saberá repudiar aos que traíram

os seus interesses

pessoal do Ml»
tentaram

ConcreSSO «-facelar o Congrcniso. e'quecen-
do- e de que era imaosr-lvel pôr
ítm a um conclave vigiado por
todo o proletariado brasileiro.
Nfio repudiar a acuo de tais tn*
dlviduos seria trair as gloria-as
tradições de luta do operariado
de nossa terra.

Flndoi o* trabalhos do Con-
gresso Sindical, as diversas dele-
gaçfics estaduais, que dele par-
ticlparam, viio regressando para
a* suas cidades, onde transmiti-
rfio á massa trabalhadora que
para ctt os enviou, a experiência
vivida nestes dias de intensa atl-
vldadc, quando o proletariado

Santa Catarina saberá ser digna
Ipés ilipIonti3 d

O apoio do povo catarinense à Campanha
Pró-Imprensa Popular — O papel da mu-
lher na campanha por uma das maiores
necessidades do povo brasileiro — Falam
à TRIBUNA POPULAR membros da Co-
missão Estadual e democratas que concor-

reram decisivamente para a grande
vitória de Santa Catarina

pes-
fren-

FLORIANÓPOLIS, (Do corres- Catarina. Assim falaram as
pondente) — Procuramos ouvir I soas empenhadas cm levar a
os membros da Comissüo Esta- 1 te vitoriosa, neste Estado, a cam-
dual Pró-Imprensa Popular c ou-lpanha de ajuda A imprensa verda
tros democrat.is que concorreram
para a conquista do diploma dc
recordista, conquistado por Santa

dclramcntc democrata, aos jor-
nals livres colocados a serviço do
povo.

n mn

UMA COMISSÃO DB EX-SOLDADOS DA AERONÁUTICA. RECEM-ANISTIADOS, esteve, on-
tem, em nossa redação a fim de, em seus próprios nomes e de mais quinze companheiros tambem
beneficiados por aquela justa medida, agradecer o apoio intransigente que a bancada do Partido
Comunista deu a concessão da anistia, nâo só de fendendo-a verbalmente, como concorrendo com
os votos dos seus quinze representantes para vê-la transformada em lei. Constituíam a comissão os
seguintes jovens; Hélio Antônio Aguiar, Casstano Brasil de Aguiar e Luís Carlos Horta. No clichê,

«M «-onisiiaíío" quando falavam ao nosso repórter

Ouvimos inicialmente o sr. Rau-
lino Horn, químico, que nos aíir-
mou: «.Tínhamos certeza da nossa
vitória na primeira etapa da Cam-
panha Pró-Imprensa Popular. O
homem da cidade, o pequeno Ia»
vrador t o pescador humilde, to-
dot contribuíram para o êxito
dos nossos trabalhos»,

Juclra Moreira, funcionário pu-
jlico, assim nos falou: <Fol a

¦primeira grande vitoria alcançada
pelo povo catarinense no caminho
da democracia. Avançamos real-
mente para a unlflo de todas as
correntes democráticas)..

UM ESTIMULO PARA O
POVO CATARINENSE

Declarou-nos a seguir o co-
merciário Juvenal Melquiadcs: «A
conquista do titulo dc recordista
nacional por Santa Catarina, ser-
virá de estimulo para uma con-
tribuiçSo valiosa dos democratas
catarinenses cm' prol da Imprensa
Popular».

Interpretando o pensamento da
mulher democrata, falou-nos a sra.
Yolanda Storn: «Nós, mulheres
democratas, estamos contentes com
o ótimo trabalho desenvolvido
pró-Imprensa Popular. Saberemos
ser dignas do diploma de recor-
dista nacional agora conquistado».

O PAPEL DA MULHER NA
CAMPANI IA

Afirmou-nos a «ra. Isabel Ma-
chado, professora de cortes e bor-
dados: «O povo dc Santa Cata-
rlna demonstrou sobejamente seu
elevado espirito democrático, auxl-
liando com muito entusiasmo a
Campanha Pró-Imprensa Popular».

A sra. Evclin GulmarScs Ávila
tambem nos deu a sua opini.io:
«A mulher catarinense, nSo esque-
rendo Anita Garibaldt, soube coo-
perar brilhantemente na Campa-
nha de Ajuda á. Imprensa Demo-
crátlca».
POR UM JORNAL VERDADEI-

RAMENTE POPULAR
Procuramos a seguir o estudan-

»e Eglê Malheiros, que nos disse:
tA mocidade catarinense caminha
com o povo a grande jornada da
democracia em nossa pátria. Nosso
jornal «Folha Catarinense* será a
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brasileiro conquistou grandes vt-
tórlas e viu realizadas multas de
suas mais velhas aspirações.

Sucedcm-»sc em nossa rcdaçfio
as delcRaçôes ou os congressistas
Isolados que, saudando a Impren-
sa Popular, reafirmam a sim dis-
poslçSo dc luta pela efetivação
das Resoluções por êlcs aprova-
das no Importante conclave, de-
mon.strando desta forma com-
preender a responsabilidade que
recai sobre os seus ombros, o de-
ver de, nas suas cidades, nos seus
Sindicatos ou nas locais onde |
trabalham, serem o.s mais derl-
dldos lutadores. Junto a todos os
demais companheiros, no sentido
de levar A. prática a liberdade
sindical assecurada na Constitui-
çfio, de consppulr a unidade e a
organizaçáo crescentes do ope-
rarlado local, levando A massa a
convicefio profunda da vitória ai-
cnnçnda com a reallzaçfln do Con-
gresso, como a necessidade de se
aprofundar esta e as nutras vi-
tórlas, das quais a CTB é sem
dúvida a maior.
OS TRABALHADORES BATA-

NOS REPUDIARÃO AOS
TRAIDORES

Ainda ontem, estiveram na re-
daçáo do nnsío Jornal, três de-
legados baianos, de uma das de-
legaçfies que deu maiores provas
de unidade, por ocasião da vota-
ção nas últimas sessões plena-
rias do Congresso, conseguindo
afastar diminutas divergências
em beneficio do fundamental. A
propósito desta unidade, José Eu-
sènin de Oliveira, delegado dn
Sindicato dos Metalúrgicos de
Salvadnr, nos afirmou:

— E' bem verdade que dentre
as que integraram a nossa dele-
gação houve uns poucos, menos
de dez, que não soubernm «er
conseqüentes com a causa da
classe trabalhadora. Entretanto,
saberemos, de volta ao nosso Es-
tado, mostrar aos trabalhadores
quem são estes elementos trai-
dores, a quem o proletariado darft
o tratamento merecido.

Outro delegado presente era
Jaime de Souza Lima, represen-
tante dos estivadores baianos,
daqueles trabalhadores do cãls,
que souberam estar solidários
com os seus heróicas eompanhel-
ros de Santos, quando o mlnis-
tro fascista Negrão de Lima
transformou Aquela cidade numa
praça de guerra, realizando, em
plena zona portuária, um comi-
cio contra o bandido Franco,
opressor do glorioso povo espn-
nhol. Estas n.s suns declarações:

Ao contrario dos que traí-
ram a classe operaria, voltamos
na certeza de contar com o apoio
decidido dos trabalhadores da
Bahia.

E a Isto acrescentou:
Não poderlamas silenclnr

nerte momento, quando falsos re-
presentantes dos trabalhadores.

AGRADECIMENTO A' D»t-
PRENSA POPULAR

Joié Aurellano Chaves, dele-
gado tambem dos metalúrgicos.

NOVA FASE DO JULGA-

dr. Lins e fiilra, um dos ad-
vogados da dete*a:

—. O caio úm trabalhador1*
«la t.;„íi! e úm Portuário* que
ainda a» encontram pmm tta
i'r::::--»»ii:ü atingiu .-»-ora
t»ma txse muito curiosa, Pol»,
'¦"•mc v sabido, etn virtude da
nova Constituição a Ju*tl?a
Militar Julgou-se mcompíien-
le para o processo c o cen-
sequem© julgamento. Entre-
tanto, continuam tle.t oreso*.
apesar dessa Incomp.tôncla
já. decretada.

—- A sltuaçi-o rios trabalha-
dores, nesse momento, ê tal-
vez Inédita n«xt anais da hto-
tôrla Judiciária criminal. -
Permanecem presos stm sa-
ber A disposição tle quem ce
encontram. Enquanto os au-
tos caminham de um lado
para outro, nos canais eom-
p. tentes, niio existe autorlda*
de Judiciaria responsável por
essa prisão. E' evidente »>
constrangimento Ilegal que
estão sofrendo os tratalha-
dores. •»

JA' RTOUER1DO O-HAEEAS-CORPUS"
Depois de uma pausa, prós-

segue o nosso entrevistado:
fJó nos restam ns armas

da Lcl. São as que empreça-
mos em nossa difícil e fir-
dua função na defesa da ll-
berdade hum.tna.

Nesse sentido Já provi-
denclamos a liberdade desses
hnmcns através do único melo
que nos cabe, que é o recurso
do "hab.üs-corpus". No dia
seguinte ao Julgamento da
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COMEÇOU A
REMODELAÇÃO
MINISTERIAL

Deixou a pasta da Justiça o sr. Carlos
Luz, do grupelho fascista que tenta in-
compatibilizar o governo com o povo —
Nomeados ministro da Marinha e inter-
ventor federal na Paraíba, respectiva-
mente, o almirante Silvio de Noronha e

José Gomes da Silvao sr,
Dando inicio A

forma ministerial, i
anunciada
Presidente

rc-
da

Meio Milhão de Cru-
zeiros no Distrito

Federal!
Com a arrecadação de ontem,

pela Comissão do Distrito Fe-
deral, os cariocas ultrapassaram

tm1 Jir^ü

~m*rTmt mamS*** »*im^

j£i/ *

o melo nillhfio de cruzeiros, ele-
vando o seu Índice percentual a
34.9 %, na Campanha Pró Im-
prensa Popular. A soma atlngidi
foi de CrS 523.731,00, até As 18 ho-
ris de ontem.

República baixou ontem decretos
nomeando ministros da Justiça c
da Marinha, respectivamente, O
deputado Benedito Costa Netto.
eleito por São Paulo na chapa dt»
PS. D., e o almirante Silvio de
Noronha.

A posse do sr. Benedito Costa
Netto deverá realizar-se na pró-
xrlma quarta-feira.

EXONERADO O SR,
CARLOS LUZ

Em conseqüência, foi exonerado
da sua pasta o sr. Carlos Luz, um
dos integrantes do grupelho [aseis-
ta que tem tentado e continua
tentando incompatibilizar irreme-
dlavelmcntc o governo com o pcv
vo. Como ministro da Justiça, o
tr. Carlos Luz revelou a sua ver-
dadclra máscara anti-democrâtica.
a mesma de Alcio Souto. Lira, Im-
bassai e poucos mais: o massacrt
do largo da Carioca, oj atenta-
dos á liberdade de imprensa, que
culminaram com a suspensáo d,i
TRIBUNA POPULAR, a proibi-
ç.lo de comícios — enfim, todat
as medidas reacionárias dc Pcrei-
ra Lira foram estimuladas c am-
paradas pelo sr. Carlos Luz. Sua
exoneração significa, sobretudo,
umn derrota. E constitui, sem dú-
vida, uma grande vitoria para o
povo c para a democracia.

NOVO INTERVENTOR
NA PARAÍBA

O Presidente da República tam-
bem baixou outro decreto: nomeou
interventor federal no Estado da
Paraíba o sr. José Gomes da Sil-
va, em substituição ao sr. Odou
Bezerra,.

UV
—im *:-*»*. m*m^\***WÊ
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0 controle dos dartlanellos interessa...
ICOATM/. 40 04 !• P40.J

RUA JORf-R iu i>(.r tit
í .•.!¦ -. 4..iiir

I-. ¦ •.- G DB SÜARRA

HOJE, - tXs ». ** 1» hm» - Cwftnt__t* do ds-f-audo M»uri-
ele* Ors^U ttm o um* -ProW-Mn-» <U Ju-rniiitd»'" * n» P*4io
r-r-.*.. I» _• 19 h-w-s premot-la pelo Cwmi. DUUIt-l d* tos
P_^-_. Ar-- » confertr-i» »«* s.»__----ío um ____, eça *_-_.s.

»-0_. rx.

Quadro de emulação das Células Fun-
dan.cn.aia

Notável descoberta
cientifica para a

Asma

ira tUTO». Tui .«l». ».'__-» t
».. _«;_".:_¦ d(mt.vu ur o dirtii-
4t -ranirOtt "»'•«• -*> «'•"•'•*•
»i a Tun-tui * a VRA., oe-o» po
(4n_-iM rnsls l:i'-im»-" t B1»U
cspuM ttt> isis-Uir • ictvucR
er_ ü_!r-ii•- dn-nlai» te-»_*nit-r
..it)uni_mt.ilt » s_s d*.***. A
TOitiuu !*« !*-*-»!._* ,__ni_ s
t;i: .»-./> t tn t.-t..t- pooto, rPM
tonc-idteMi r«n <- u*« pHm«f<_

VM MAR rRCHAOO
A nou dt h*,- «tu:
• Visto «ju» o tro*.ma t_-_~ ti

Cd <*_!_-_ Cow
_ __-__-— ^

I • — Aatosío Pattoa J___- ..- ?*99?'w
;.» - C-siíbo Canlt V_SS

. 3,« - St» d* AbrÜ -.VíjS'»!.
4.» - Peito Emiti» »° ^-r?
.*_.• - Nail-dad» -V» • - •••* !,.*XS-5
<_•. - Antônio Ti»«- ^ÍS-ÍS
,-.• __ Cj-ítali- Pinstota ?'S-"Í__
$* _- Prtdfrico E-ioeU , *^
9.» - Palclo Pala» «SStÍÍ

10* — Lols Csrlot Pr«-i-a 70CtJO.(>3
tl.» - A!ul-lo RodrUro-, S'ÍS_'»5
',!* — Tirsd-ste* _6.-00-_

lmr**>tt>*atm\
_.--r___-l_ %

CrS
4.9-..-0 59XH
_.93$jOO J9.13
2.485.» 33.13

32.796.50 _S.l-
2.02..» 20.20-4.fr_l.C0 1832
1.150j» 14.37

61940 1042
5.561.30 10.11
6.8».» 9JI
5.929.50 7.41
4.286.» t98

Vn.i toe* úa -...|___ -'".
(IIiím !_f_m _<.f-M.I_« para tl*-
bu»*. t*_i_ t-fik_k-_l_d« • lAt-
mula dt ASTIIMAN - taP» **-
tgteút* tetlie -_-Íi-ft*i__*iftMf to equl-
lit..,. úa* -toca. ASTIIMAN olt-
rtct c-m. _-t-__ii« •»' p-Hit-.'t*
it.r-.t».... !.-.-* t !->¦'! pois • ..«
__ã , 4 i ..í.li.rtj not .um t Ot
«m.*. ASTHMAN 4 «í_p«a*ilt>
COOI WKtJMO -¦•¦»» !• •-» «_) -*' «¦'¦

coo-t!t-__. .lUt-.S" tioi trt_*t-
quii-, . f«_ _u;!n ifAnti -n _!-.'_ t
eníiurr.-.i ptit_-t„_r. ASTIIMAN 4
* t_u_- do iK-mliií. « do (-*•---
tj-Mca

P«_-(H P«l_ '-tt-B.-ttO PotUl
C-iM PoM-l n.- 4.106 - R.o

Mi.».*,., do Mm üttrr- Pw oa-
»» lade. os caso „»4o * mt pt*
«çâo Rio st oornpsí* » pmui*
út mira* po»-»»*.**.

O* t_U#l!_l tí« Msi *»•«*«. «JU*
Htam a* ittnaáo Msr Kffr« slo
inWfi-n_rii# dlftmi-i dr miir*.*
rotas rn^wm*» W-rn»_i*-i«"»
r-onio. p_r -rS«-ip!o «t «--"rtiio -!*

O-bra-Ur o- o Csnsl út Run.
..ot _*-» P-~t-_in-_ rdu» aptiuc
a alfa*- ctriru;'*» rt-inifl* ú* _»•
ud_s. mss .«_• «-no tt i*bt-
do m prtrt<lp__i p_--stt-f-_i »-.*-•
üf** d» mundo. Msier*. d*'.-.-

orisiiu p_nM- Ot fisia _-«*ii«-. _m ro is-tsirtSKim-nto tto Esta-
»-"t! d-S **-ítlf__-

nâo p?4«ai **ti r-ípelt, das piopotus > tel*_t_M__-al de*
titã», ne» ponios «ji_tr._ * ooln» -O Mar Sft-tro
to, o -rai*-» tir-téuto c_-*!_*ra
r-rc-StHkrtOr. tr*«ar m»U dei.ilu-
O-mtn-o dt-ii* ouft-iâo Nnui
sentido, o _.->'•«-**• f-ttèt-ro t*»*
j». prlrr-!*-- chimsr a a_m__-|
da govrr_> rt. J»r» a _t-_t .*•*» *
tapeeiaX úo Msr Nesro tec-io um j
msr te;haúo _?i* pc-lçio siiml-
_!_¦* eji» ot t»'.."»i'.-í_ i*s Msr Nt |
.in ii-- i roí» msritims ou* lf-
ra tpenu *•• e_.t&« de um o_-
•x-k. rt.'_iio dt oottnelas —
prtct*ar_wnlt 4* c_.i»t «ia* ti»
tiss poirn-íM do Msr N*-*".-. IT,
t: --iran-nit natural, po" *.«_>
qut a ünilo So»!*!!e» t oatnss
potência* d*. Mar üttra _*lej*_i
:r.'.-ri.-_-*_ no **-rJl»m*n*- do«

juiuüc»»»»'

W5CIT-ÍOO NA PRôE-MA
RE.IANA

m* _««*.ltt_*. ata-r-B» «
dr, Raul Uni • ttii»a-

nn»mtflM. ****** P*0*
fi__v_ trm uma hUtorta mm-
lo e«mp!-*a **Mf «iR <*** »*r*
et-tiada, Mas apuar «to ia*
_o t*orHtn_»r.mo* lutando na
deff_a .o* ira«*_lh.adorcs/<m•.¦..falwimc-nloi» Mporand.
nte mio (,«*" nâo *# rtpü» nv»
31 de t*_5Ô. to, quando um ad»
.ôendo foi duran'»* -àriaa ho»
riu ho*!*.-* d* um tintur*!-
ro t «uiro títupldameni*
a_rt_lda d.ntro da PolaU
Centra!.

Espero qu* o Juleamento
do* "hsb*.. •£-*??__." oeorra
por toda a sentar-, próxima,
j ..irntt. »er decidido numa
segunda oo quinta-feira, qu*
*„« os _t_» d* s-___ei -« Ca-
msraa Criminal*.

EDITORIAL CALVINO tIMITAOA

AV-CMDA .'? OB WTÍM8» 17* - RIO DB JANl-RO

Santa Catarina »abcrá ter digna do...
í.t_rla Silva Ht^tf — *A vttOft»
«M *k*-*H"-»*_ 9*H f í-r-t* _* «•«-»*
dt str-tí*.-.. ^s^•»tMt W-l-B-la •

64.II7._0

Coi

Células ligadas ao C N c ao C. M
__tporU_c_*
__rrt_*_*__i

l-_.t_i-._i. C-l_lf*_t-0 IHtttmea, t__«_<lo d* ***>-*.»-

Li-.pt sa o"»' ***•

LUIZ JUST1NO DA SILVA
RUA 2 DE DEZEMBRO 77 - V***** 2.-022. d** •» 4* 12 b*.

LOUCAS — ALUMÍNIO — TALHERES
FERRAGENS EM GERAL - CONSULTEM OS PREÇOS

DE

Ferragens Pereira, Soares Lida
RUA FREI CANECA 179

tCÚSCLUSAQ OA I* PAOi
em** .«ti-tV-Ki» i __-_-r_a!t_
Pt9l**pren** P-*r*f*_Ur»,

O (rêr-t-i-f ]-<** Mtiii-t am-
aveou-tm: *0 it*.-.»-. 4* a-rt-
•*__.__ úa Ot-?.-*-•*-* Pr*!«-.*_•
w f"_-*.*_r. «u* a-» dt- o -t»pl«**»
•a* út tete-áim i*_*<Wít_l vt» p*f
*et »*)_.._..» o *!»»#» tk» poto
(nttiKer-** út laxer ttteulu btt*
ttmtttt *-_«# -*;*'*. ws» "íi-*"
vttdisdeiri-s-nif p-r-r*--,
UMA GRANDE NECISSIDADE

DO POVO
p. _._•_ s--'--".-"• o«*-t»»*_ *» «-rt-

mtt <*i*4--i! do PCB, tt. StWio
Mu..»- qut *-* »--»-_• ( «A
___-.-v.__i PrõItr-pJtftf. Pepu-tf 4
r.*i* Estada e _u_r'. tit maiot
imtitt-t par» o *_»_- O tmo
#k_iH*ii- p-r Siünt* «__i_rii_» t
d_.4_-r.ti_e d* nt.ft.-__.it f-we o
p«_ wtstr dt ua* ua. *»r-_ qut
<-tót dos st_s r»»U iRitieste*».

E*j* lie- a <**-_!_- do si*. Uu-
..mis-) Avii* tO t*i-> «U ttmpa-
nha cesu Esi*_o ttfn!:-*! *e p*f
ii.tt!*-_tn:t na tua pt_«_-Kâ. rm

'r. .-t-o -.-BÍ.-trO. p«*ir*--*_-> in-us*
r!-*, o t*-* «*"- lev«. * ptoeu-sr

uma li__.-0 t_*i* -i!i-i_ ««a o
mtfa _S__rt»f—i***.

O APOIO DAS CAMADAS
POPUIJVRES

D ttf .--_ a (-_--t__*.-;o publlío

C_-Jr Cou

I.» — Jo** Rlbtli. riüx» .*-..¦*_.? _. , _..» SJigutl do N-Sclment-
V _. Calm •*
4>-22 de Mal.  »''"0*^
5.* — Tr-o-ort Drtl*_r »,.**** 5.000.00

!.«».»
3.»0.M
1.0».»

CrS

5^0».»
4.373.40
1.000.50
9.032.50
2.5».»

51205
145,78
1M.05

52.94
50»

SE.M COLOCAÇAOi
Ciprlsno Barau ***» f-%?*™
T-_tnttPt__a »-0M-~
23 dt M».-.- -»-750.»

TRIBUNA POPULAR cm São Paulo
Numerai avulso* « atratadoi podtrio ser adqul/l-

<-*• pelo »r*ço de venda com o nosso agente
VICENTE POLANO
DE NOVEMBRO 19 3-2-RUA I) Dt NOVtMDR v i - _ - *- ¦

Calçados sob medida
ELEGANQA. DURABILIDADE E CONFORTO. ENTRE-EL GA-SE 

NO PRAZO DE CINCO DIAS

JOSfi CORDEIRO CINTRA - AV. GOMES FREIRE 33

AS MULHERES NERVOSAS
fc o seu drama íntimo

E INCRÍVEL!...
A Liauidação Popular

do

SEDAS OUVIDOR

Retalhos

de Cr$ 168,00 por Cr$ 65,00
» Cr$ 175,00 " Cr$ 70,00
•» Cr$ 80,00 " Cr$ 35,00

* APROVEITEM!
Sedas a preço de chita!

SEDAS OUVIDOR

160, Rua Ouvidor, 160

TURANO. 0 ALGOZ DO MORRO
DA LIBERDADE, MOVE UMA AÇÃ0|
CONTTRA A "TRIBUNA POPULAR

*pda qu* ttv.__m -« _-*-•_ <•***
rtat-MS.

O ít*-_t«!#*-t Ht--*t_i_ Mt-ttn»
f * Ut as •_f«-ii-*t* _«__»;*»*
_» «O -ip.«_* tk trt-of_wa _*•
etofu!. ee-t*-t»i»*o r-ot S*í*4* C*-
**.»__ ttr» us» m*m i«*ml-»s m»
ff*Ji_!»_t «St loén* ot df-totr****
f_i*tt..c _«• msi» ki»*-* <e-t«»
tt *fi«. lu-tHts aa ¦•*"**- p»ik*.
|4.!_ Jfits* ti* rl»*__<f«-i t por
nt__o<ts toTr-íi-es ú* vid*».

PELA VITORIA DA _»irRÍ_N»
SA POPULAR

«Sseu *__i-rt-* *J_r-*^ sf» *%
r_a 4a ií;f_--_ eo_c»t.»U'*o. O*
árr-w-f»*-* C*t#-.*s-***e* €«-_**_*.
i»9 irab-Bs-O-o tei-n-vt-r-Pit pe»*.« -.iior-t úa !»p-*n*_ pupu-u».
í« o -.itt eo* **!*-*-« o !__--_*-
rio p-Kí.*-. N*'»**i M*t__-*>-

CKKtwrtk, r. tai *•-!-*--»». ou»
_.•»_. __-U o oifjfoi* .en-ttit»!*
li-c __-b_o d* Aa**;-. <}we »-*
alieia-M- — *N__ »»__ff-_-_* _*•
__iw **sp_-_s a*»* qu* *»«»*•«
sf^r ao* bf-ti-íra* o úttttío Úe
(__?*_*»* d* p*!_.r* tatnta t ta-
Ui* Í-O-SO ir*.*!-» lol dt-l-a-r.
4 TRIBUNA PQPUÍ-AR- *-- *»•*
ptttsio vioStflt*. e-.ua-* úa *.'•-*•
-to dt kl *»¦-_« **t*Jott_\_s*.
!*<-_»_ t Brasil em to4-4 « **y***

jftort* _t_iocwttcos. n___ «»
__ofuir*.to dt teúlúaneúatlt. P«v,
tv-i-eiiit dt qu* ___«**-_-- o*"».-
rftf a d.s.t-rr_-U t-n i»*~* P*"-"*-

tífNm.* o -ipio-i» út ft-.oi.h-
naclon»! «>•- o V«a**tn*va r#*

hravo* i-ia-ort* f____l!_t_oTt* d»
Illaht. <k 5a_t_* * »"'"• cvi!f*-*

" ''htirolt-s t dl.iio* lilhos do povo*.

— Parece que a cigana en-
I cariou o grileiro Emílio Tura-
' no...
I Esse era o tom do» comen-
i larlos, ontem, nas rcxlitó fo-

renses, sobre a Interpelação
judicial de Emílio Turano. ai-
go* de milhares de íamiltas
pobreo do Morro da Llb-.dade,
á TRIBUNA POPULAR.

anlllo Turano estendeu seu
Ilegítimo domínio sobre uma
favela da TIJuca nos tempts
em que nio havia liberdade
de imprensa e autoridades da
policia ílllntlana aíeafavam as

1 queixas do povo e ainda pu-

_. demo.ràtlca de bairro, em
"enquêtes" no seio da mas-
sa, em dcclartiqSes tra_ld_a à
nosso r-dsiçSo por grandes co-
missões de moradores.

E' Uplco o caso de Emílio
Turano. Anda hoje ás voltas
com cerca de vinte proce_-os,
tenlando desp-jar os habltan-
t<s de barracões do Mono da
Liberdade, cujos advogados
exigem perante os tribunais a
exiblçíio dos titulos dc pro-
prledade que os grileiros náo
ptissuem. A Imprensa do povo
sustenta e.-sa campanha sa-
neadora, e assim vào sendo
evitadas multas injustiças que

velas conünuarâo Impunes e
ainda levarão ao cárcere os
Jornalistas que f_ denunciam
e se colocam ao lado do pow

ML AFOSSO nOKMANN
..dtoftda

RUA UO Af.RK, J! - »¦*
Teltfuii*. 43 «*-* • í--*5*»*

TERRENOS A PRAZO
BAIRRO DE NOSSA SENHORA APARECIDA

Crt
qultut min»!-* _* t-*-.*o d* Ar-bl.Ujo4t dt ™1™
7 000-O t S.CKXJOO. !_lorm_.-_» no l<X-l com o St. Allredo

ou Sylvlo — nui Aitci 5S.

OLHO MÁGICO

| nham á disposição dos expio-1 par;C(-riam Irremediáveis sem
I ..j.«, ne "^hiviiirs" da Po-! . _4.r<r(n A* i^nmnc-r-ipla

de
radores os "choques" da Po-{ a vitoria da democracia.
llcla Especial, a pretexto a. Turano, o antes to
reprimir os «desordeiros c• os. 

d Jcroso scnhor do Mono-vagabundos Q"";» •»« da Liberdade, começou a so-
pagavam alugue, es l^evldos l- t 

bre derrotas. O
a supostos donos de terrenos ™ é 

d sua organl.

ALEGRIA E APREENSÕES EM TORNO...

Cimo - homem. • mulher, ot-"
_l_. de hol» _ttlt»__- • »'->*.•. corr
t, » ribuiç-m « rtipo_t»__l.i_t«
de -onu Se cm» oa n» »rdu» ittH
r_i,i eTlutenel». «ofr» emo.Se* »1o
iint_». _».eo__*ol»_-o e»m n»r»<--
• fimç-ei *.t»l*. A trt-rteti* Irrl-
t»blll_»il«. Incomun-Jl». 1»lt» *e
memort-, t fite» Intlm». eSo «In-
tomei elurmantee qu» exltem Ime
_i»t_ • enérgico t:»_-n*at*>- ia*-

t» hi'e m«iimo, eom dot«_ U»_»
1»ll_»e Ufdleiíto «l-»m»nt» eon-
•enti-d». felt» de pl»nt«_ reree e

vi» orisnlm». t«m _ontr»-lnd1e«»
•lo. dot»» M"nd»1lri». * o tonteo
•i-dictdo p*r» i.»t»ur»r o» nertoi
•nm .-tildo. r»»tltulndo * tmnqut-
ltd»d». _-_!Í!»nc» » «B»r*l»e P«r-
tld_i N" f»rm»cle» » d*ro«»r1»t
loe»'J Pedido. _ Areutn rreltie,
ru» conulbelro ..i;»'.t». 41 — BI*.

Sindicato Nacional dos Oficiais de Má-
quinas da Marinha Mercante

ASSEMBLÉIA GERAI EXTRAORDINÁRIA
Ttdt-u e comparecimtnt, de todo» os sócio» em pleno *.«• _(_

direitos »oclal. A A_scrabléla Geral que srri re*llxad» na próxima
íerça-felr», dia 1, 4» II e 17.30 hora,, em 1* . 2.* coiivoea_ô_i re*-

. ectlvamente, para tratar de asiuntos de lnt-r«_e d*. cla_s_.
Rio de Janeiro, 28 de tetembro de 1916.

D1RCEU CORRÊA LEMOS, SecreUrlo.

ROSINA FREIRE CAMPOS DA PAZ
AGRADECIMENTO

As familias Campos da Pa* e Monix Freire, na
impossibilidade material de agradecerem pessoal-
mente a todos os seus parentes e amigos quo as
confortaram comparecendo ao enterramento, i
missa do sétimo dia e que por cartas, cartões, fio-
res, telefonemas e telegramas manifestaram seu

pesar pola morte da sua boa e querida ROSINA,
o faxem por esta forma muito seniibilixadas e
agradecidas.

tCONCLVSAO DA tt PAG.)
derosos grupos monopolistas
tudo farão para nue o Brasil
náo se llb-rtí da triste condi-
çáo de colônia daquelas com-
panhla...

A pubtcldade sobre a enor-
me produção do Poço C-26
obedece a um aceno da vara
de condão do Imperialismo.

O correspondente de um
vespertino, enviado a Can-
delas, disse que a cerca de
duzentos metros de distancia
do Poço C-2- se sentia um
cheiro Intenso de petróleo,
"ouvindo-se, tambem. da mes-
ma distancia, o barulho pro-
duzldo pelo ol?o que Jorra".
A Isto aquele jornalista cha-
mava "o cheiro da r.aue___".

A NOTA DO CONSELHO
A pt_p-~ito da descob rtn, o

presidente do Confelho Neicio-'nal 
do Petróleo distribuiu â

Imprensa uma nota curiosa.
Dá os principais detalhes dos
trabalhos, realizados e descre-
ve os três "fcests" de produção
no Poço C-26. No final das ex-
pllcações, o sr. João Car'.os
Barreto, o mesmo qi.e- advo-
.ou a entrada de capitais cs-
trangetros para a exploração
do nosso óleo negro, fez uma
declaração sensacional, a pre-
texto de evitar '¦mal entendi-
dos ou observações menos re-
detidas".

Ei-la:-Será ele to Poço C-26) na-
tuTalmente fechado até o lns-
tante do seu emprego lndus-
trial, como se tem procedido
rom os demais poços de pro-
dução apreciável."

Acrescenta, a seguir, o pre-
sldente do Conselho Nacional
do Petróleo ter já Idealizado a
instalação de uma refinaria
de 2.500 barris diários, "atra-
vós de uma companhia mista"
já aprovada por um recentes
decreto-lei do gov«rno.

E* contra a penetração dos
capitais estrangeiros nessa
-companhia mista'' que de-
vem lutar todasas forças de-
moorátlcas e progressistas do
Brasil, a fim de qr.e as alegrias
com a descob. rt3 do Poço
C-26 não se convertam a bre-
ve trecho em sangue e lâgri-
mas sob o látego da Standard
Oil e da Dutch-Shell. -.

cobertos de barracos e ranchos
de lata.

Quando o povo começou .
1 exercer os seus direitos de or-
I .anização, fundando Comitês
I Democráticos, centros de me-
I lhoramentos, ligas e clube., c
I uma Imprensa popular abriu

suas colunas para a defesa de
tantas familias pobres ainda
sujeitas ás mais brutais for-
mas de exploração, os "pro-

prietarios" de favelas passa-
ram a encontrar resistência,
os abusos já não podiam ser
repetidos Impunemente, tor-
navam-se impossíveis os des-
pejos Ilegais, levados a efeito
por seus capangas, com a pre-
a-nça, ás vezes, de um "tira"

corrompido, ou mesmo s3tn o
menor simulacro de compare-
cimento da "autoridade".

Os habitantes do Morro da
Liberdade contam com a as-
slstencla jurídica que lhes
proporciona o Comitê Popular
da TIJuca. Sua causa 6 ven-
Mia. t nes eolim. s dn TPTTO-

(COXCLGS. O DA 8.1 PAG.l
dos dirigentes daquela entlda-

Saberá o
(CONCLUSÃO DA 1." PAOI

.ez-ntv, na ocasião, as seguinte.»
declarações:

— O K-sto daqueles traidores.
a que já £« referiram os meus
companheiros, deve servir de
aierta a todo o proletariado bra-
slleiro, pois os nc&so-i Intmlcos
continuam ligados ainda ao Ml*
ni' tro do Trabalho e a todos 03
que. ocupando cargas de respon-
sabüidade no governo, tudo ia-
eem pa a impedir que o Gene-
ral Dutri exerça o seu mandato
marchando ao lado do povo.

Fez uma pau a e acreecentou.
— Poiso afirmar que os tra-

balhadores da Bahia conMnuarüo
unidos e ltttarSo com todo vigor
a fim de que possamos, na prár-
tica, contar com liberdade e au-
tenomia para os sindicatos, co-
mo a?oia fio a nosa CTB, que
há de ser forte e poderosa.

E, fnlando em nome dos de-

proetariado aprofundar a. .
mais companheiros declarou:

— Conrp"eender.do a impor-
tancla da Impren* a democrática
DC-pular. viemos aqui trazer os
n_r_os agradecimentos pela ma-
nelra eomo divulgou a verdade
dos fatos ocoretdos durante a
realização do Congre-so Sindicai,
aproveitando a oportunidade pa-
ra deixar a_ nossas depedldas a
todoi os congressistas, mormen-
te aos daqui do Rio que nos
deram a oportunidade de cons-
atar o {ortalecimentt- crescente

da classe operaria brasileira.

povo. .
zação, tsm agora o escudo da
lei. Possui uma imprensa que
denuncia os criminosos da
economia popular, esclarece a
situação das vitimas de tantos
abusos, mobiliza a opinião pú-
bllca contra os parasitas das
cabeças de porco e das lave-
Ias.

Alguém, entretanto, terá ln-
slnuado n Turano que proces-
se a TRIBUNA POPULAR. Inl-
mlgo numero 1 do Morro da
Liberdade, acreditou porslvel
Investir contra a liberdade de
imprensa. E', além do mais.
um italiano fascista e boçal,
que não conhece a sorte de
mnf.natas mil vezes mais fode-
rosÒs do que os exploradores
de favelas, mas nem por Isso
mais felizes em suas arreme-
tidas contra 05 jornais hones-
tOS e l'VT-3.

Ontem a TRIBUNA POPU-
LAR compareceu ao cartório
(ía Décima Terceira Vara, re-
presentada pelo nosso compa-
nheiro Pedro Motta Lima. pa-
ra assumir a responsabilidade
dn que foi publicado sobre o
Morro da Liberdade em re.pe-
tidas edições. Se Emílio Tu-
reino insistir, vamos aproveitai

í o ensejo para demonstrar Ju-
dlclalmente o sen crime con-
tra a economia popular e as-
sim fazer o feitiço virar con-
tra o Inadvertido feiticeiro.

A cigana fascista enganou
realmente., a Turano, se ele
sup6e que na época atual os
grileiros e exploradores de ia.-

\ Dr Cunha e M"'-1 F° \
_«t_,t»»i_ _____-_-! l.nni llcl-Clr.ir.u (it-rai
n4i r.iiiiii.bira
_M l'"tl& I

| da» 11 *<- 18 h»

fun,
IS A tf" •

1, ._, t «a»,
rei 22 (UM

MOTORISTA
Motorista experimentado nn compra dt material!, de con*.

tração, «endo preferível que more em Jacarepaguâ, Inicial de

quarenta cru-ciros por dia. com horas extraordinária*. Tratai
B S1MON. LTDA., ne-jimda-fei.a. só da»
- RUA DO OUVIDOR 56, !' ANDAR.com ALMEDA

10 ás 12 horas

(CONCLUSÃO DA I' P.*<"-.*
notural, portanto, que muita
qente fieaite em pânico no
munúo. e i-uela-lte 01 corre*-
pondentes honestos encarrega-
Aos úe "cobrir" o desenrola*-
das batalha* em Moscou.

Impressionados, pois. pelos
anúncios do ariano minado e
coxo. era para _-_-.ir--. cue
«ei corriam em bt_c_ de es-
perança e conforto.

A rádio de Berlim disse
que os alemde* caminham irre-
s-íii-Imcnfe para os Urais-

O velho bolchevlquè sorria,
cofiando tranqüilamente a bem
tratada barbtcha:

r certo, iles ot_nçam,
oproTfmando-S- cada vex mais
do seu túmulo...

Mas o dr. Goebbels Insiste
em que as vitórias nazistas ido
decisivas e definitivas...

Admiti-las como tais te* j
rta tio absurdo como ver em 1
Goebbels, -.fniisc-io e ald.odo, |
o filho dileto de Apoio...

•
Mas os velhos militantes da

causa operária no mundo te
recordam de um outro Lozovs-
ky. durante decênios, t até 1935
pelo menos, tr.mpre dedicado _
teoria e á prática da organiza-
çáo sindical, lutador dos mais
bravos e incansáveis do prole-
tariado em busca de uma vida
melhor. Filho de um ferreiro,
já trabalhava aos oito cnos para
ajudar a família. Em 1901, eos
22, enfro.a para o Partido So-
ciai Democrata, de onde sairia
mais tarde o Partido Comunis-
ta. e em 1909 a policia do tter
o prendia dadas as tuas ativi-
dades revolucionárias. Ao fugir
da cadeia cruzava a fronteira e
exiluva-se em Paris para ser ali
secretário do síndicaío do» cha-
pfleiro» e da cooperativa dos
padeiro*, os dois cinda algo
anárquicos. Do que haveria Ale
de ressentir-se ao volter á Btis-
sia depois da revoluçáo de 1917,
pois i sabido que pelo seu ex-
c.essivo inter nacionalismo o Par-
tido em 1918 o afastava da tuas
fileiras.

•
iVdo ie exasperou, porém, J

'tita-or, « entrfffando-je ao-
mais duros trabalhos d* base
mostrou o que era t o quanto
valia. Sm 1919 já tinha sido
com efeito, readmitido e em
1921 se impunha nada menos
que como secretário geral da

Internacional Sindical Verme^

Via, fundada «ns oposIÇ-O d In-
temc-fonol operária do» sócia-
Hstas, A dos católicos e d dot
onero-i-ta*. Mas fi em 193..
cont-r-ddo de que o» _-P_*a_
entre Moscou e Amsterúcn.
nesse particular. *ó podiam cor.-
duzir a resultados negativos
para os trabalhadores do mun-
do, propunha que as duas cen-
trali mundiais principais s*
fundissem numa só, baseada
rturr. progratr.a comum — pre--
poslçáo que a infrcmsíoéncic
dos chefes socialistas europeus
levou a um fracasso. A Inter-
nacional Vermelha desaparece-
ria, aliás, muito antes da 3.'
Internacional, como vma con-
fribi.fçío dos comunistas i uni-
dade operária no mundo ne
luta contra o fascismo. Essa
unidade consolidou-se na guer-
ra e o seu qrande resultado _
a Fedcraçii Mundial do* Sin-
dicatos hoje triunfante, tende,
na sua dlreçio homenr dos siri-
dicatos sovittiaos. trabalhista»
ingleses como -ir Walter Citri-
ne, socialistas franceses como
Jouhaux. sem partidos eomo o
herói da resistência Saillant .
o norte-americano Philip Mui-
ray.

•
JVa tua tpoca de grande di-

rigente sindical (e os seus li-
vros a respeito sio ttofé.eií.'
Lozovsky era chamado pela tn-
prensa anti ¦ democrática do
mundo inteiro de "perigoso *
terrível agitador vermelho".
Hoje _ yice-mfni.iíro do Exte-
rior da maior e da mais po-
derrota pof.ncia européia. *-'¦
cheia anda agora realmente tt
Europa dessa velha guará,i
operária e revolucionária em ai*
tes postos de governo e de di-
reçio de pr.rWos governamen-
tais. Tito, marechal . pr-mier
da Iugoslávia.: Rakosi, vice-
premier da Hungria; Dimitrov,
futuro presidente da Bulgána;
na Rumania; Beirai, presidente
na Rumania; Beirut, presidente
da Polônia:' Togliati, um dos
Ms árbitros da politica itaüa-
na; Thorez, vice-premier áa
França; Clemr.nt Gottwatd
premiei da Tchecosloráiywa*.,
Manmteky. ministro __¦ Bv.e-
rior da Uciania etc. etc. C.iui-
chlll tem ratão: esta march.*
do povo trabalhado- unto a
trente, rumo da verdadeira áe-
mocracia, nào eslava no.- ¦:„.••
cutos deli* c muita gente, Ndo
era bem assim, para iles. que
a guerra devia ítri ttint___..

13RAS11 OI «SOIs

rara___BT______i

NAO SE DEiXE EXPLOi-Aft!
Antes de fazer seu novo terno, consulte o enorme sortimento em

aposição na ALFAIATARIA do MAGAZINE SUL-AMERICA
atender com

esmero e perfeição ao mais exigente freguês. ÍNossos preços são

^^&*^ftÜ*fizimwL AMERICA - AVENIDA MARECHAL F, ORIANO m ..0-1-0^4-J**;!^

Nossa seção de alfaiataria está aparelhada para
.-_•_,._»..•. __ ni-rfeic.ão ao mais exigente freguês. Noss

Feitio de CASEMIRA. aviamentos de primeira ... Cr$ 295,00

Feitio de UNHO ou SEDA, aviamentos de primeira Cr$ 215,00

Feitio de BRÍM. aviamentos de primeira Cr$ 165,00

:-l*_". ..n-*---*-*"

.

^^_S_3_pS_____SB_-S*5--a

tU^m. ______2_! L__C__________0t_ i.yttMpr _r'.:'_-*;.'*r*g»-*.ir-.--- ; •¦
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Reparação de uma grave injustiça
i»W«|>»WIWM|

Um mmm umsttòtms m */****. t*i*' m*mnm wm *w4* *tww to tomtttm, um
smtm p**ü m \m* mm • tmtsmm * P»»
tmMssto •» mm mm mm t • ompjnm»
ter» ea^iiiwiwaife, BiifH^ &*MCttttt*ft ******
U**i tm MttM «Kllllfi» fftí© P» * t** *¦"****
**r ««Mgwitte» m ms ms ftmssm*. m
ms emmm tM*»»K** to* sreto** msms,
o f3»wei*9 mmmi wto tomwmr o pn th
tTtWnmflWM» st» chuti «wwi*. *u» -w»^
çtt et «$J**# • 4* Mfl j**J»! «m*W« M tói* Pt*
tonmmt* • «** »»«*?**«* to ttm* wn. t**»
«M«K> »*««*>» tí* 8*?#n.s* «ta «•»» to* titUm
m rj*w, Bm» dm ntmimmtttw Ammum
**m ra Mtranxv »•«** pert*»» j* «frtan** to
mm m mmm «nb • mtoa* a* cr*!i* «t# ai* i»
ral l« Uf** • CM e*tim l.«M. «6 Nffffc* * M
itrasai» í»***» p**«(Kte mu» • vwr«. •>**•
*tom pwstor* msmStw, |»?e**«ir. «nltas. ter»
iw t#fHiR#» «* «tm** cswi» » tommtn»s.m
, smt* p-atteMtM wbIi* » pfsfctafWta. taj»
tttiaa tití |((*|i}í*rt** w* <tef# «lt mim tmu
• Pâuti. tttemar o mm rw» é*** «H»* to ****
«mm t «ar m gm*™* • •**• «**#**»te v*»!»
c<w*m»r na ckrtle, tes» ««a*® • «pinto pio-
f.totUi*.r l«»4ml«H«l. pH*. ra* *» plena f.stott*
d* Osn-M&SS*. tosou «1« tr»»***-**. tf» OM-
i.ev«i fttntfir.it. to ttsstmiWst *itoe ptttm sU
mu dot tssstm Hm.* -4*r»*R« tomo Mm
CvYftlta» Bngs, Att RotfrtlWB tfi Cm\a. »*m««
JlâlftlfS* Alvâíf», U»n<* notoiSW* 4*s*J-4l«.
jm* d<* Reto » •>«»* l^ttUr»*». »l¥*nr» f «wtwM»
tt» t\*s*t eç»r>*ít» « tfa PisrU'' emm e jaíimm
«t ##ui t**si«**iiKi*<.* tfa tmtts tm** IraMUu*
tf ora.

Qm tlmtm min atfmUAittt « partltr** tra«
MtM-tofM bratlfíio-t Oa* crtmt pwlmm *
nl»Mt i tfp,v.f* d» tfiresie» c«muiu. * tf**m».
*:»:;». hoj* proK-cIdw peí» C«tó!l.al<ioí «)a*
*¦«« rue-.!*» * «tetWC|«tl» t tOltttS 0 pe*® Um*-
wiam «lt» par» «ju* eontlswin no ea*«»e ajuar*
dando o JuUf»m*r-to tf* um ptottuo abtutrtfo «
!!j;>;;»i-i ptí% Catta de JT. tfluda p#lo #*pl?"o
do famtn» contra q-sl tv. r¦«*:*.•« •.*;¦'•> br»ít-
;<;«»• na» t-.-.e» to Kwdm* * nu **-»«¦*• tfa
náUaT

Csim» eiíadjrn que fuiaram bravamente psr*-ju*> o Dr»lS rt!cm&«« A Itfatldaite, puden* ca-

t*mmm**m*m**m0mi' i.^wh«iww» ¦ ¦ -

rttí*sw» mm r* ***** '^•fí.f^

mu* o mm»? • • \mtonto *»«¦£*"
K«tfW tf*f*»tffr » w» *^",íf*"^^

»«»9i*(v'A 4* **í*rt*»» tf» **« f*eifif*}íls#tf». «*•
im* sm* to mmto W»í-4rtf» tf» Um******
,** rala rnnwrjt, »*«««*», m «M>m*M*
wxrfaijf*, B» C?í*a#rtPm ** PM- M OMffi
!«t« t^ta t »»* tff*l.Hi.

A *«.¦? |f»MIM*ter» «IM t»*»!a W» P*»»
c.*:i!i.4ti9. «»» i* tVMnli* ? vm * M»"4*'
(l«i pníiitr» #« r»*'* »«». » «»"a tf* MM*»» •
nmé^o tf* ««IM ww«»»i * Iti» » sptmv* •
i -fli.f mttfltfM wí«filí* * p***«*'»» **?»'»* » f 7U'-
«ta tm«M* tf# t*Wr IMH* to* A *to iwv*.
«tr, iíff*«*nie. tf# m&rn tom • W. *» tf»*?*»
r-4iwtmmt«it tf.» fttfitf*» »*** tortim sto o»
ou* tia mim* p*r* »* ****** W***' W****-

Cto* M r**«w» tiwítnar-** * ««MM» tf»
pmi *. tm tmm to ceM«««HM * tf» pf*»?i'**
ittyntt*r«*r* At* tttjltss, aw?*ar a «Aíitu» to* l*«v
(Nita4*K Tra'-*»-** «te »» »"» #>«*»w»*r tf»
«?msrftrU t to jwlte*. tf•••*«* tf* RM m»'-i
j»rsií üf o mw* tf« ttt Mcuttndti » Buimili*
nu mUii-mt*» d» «*»*» «te»»*»»*»- O i«**«*«f*M.
n*j» r*e#-*iu tf* apofa- d* confundi, tf* c«wn».
í»!i ri-a »m lonva tf* ti, tot* qw»n»« Min rtln-
i*Cf»r m «to tf* ií*rn1* m«í» i'*tí»ma*ifr* «
líátr»* nuffl*».

Bijf á a »p*l*i tfa t\*m np*'»rtâ t tft todm
at r»s?Mfi»«rl»* dmsocraslra* ds ll?**,l. O» JatM*.
m inMiutt do nttso p*t» »*» pecten ma» •«*•
lar a iit'l* tncnmfe*ml» o* l-Astt waUlefrt» pela
dlreila * hanri d* í*!*m aem<*nMM. Ma eaW*
¦a wiíme tfe 91 trnt f**rt''** * t.*!* mtomos tm
p)tne dfmoctart» * m enmt* * *#.*fn luiseAm
»*}*/*, to filA «• tfarpirtai tptt wr*»»m a» ia»,
riüna.

ti* o Pf«!i«*r.!# DyUm tnuufarn» tm rtxW-
AxAt o ***j Att*}o At ter o pmMtttU At totfot o>
h:e»'*p-* sretiantfo o «p**» da ptttv, l;b**iando
m irab»ltiadnr** |.wc«, fonn«Mo um gwrrv» d»
<¦ '-.'.-.*:¦¦:* ntfiwtl ptra rnfrtniar. tf» mado po-
rdUro, a oi** * * tnlUtiõ que as elam o patt.

Napoleão e Hiller já experimentaram a
politica da «mão rude» contra a Rússia

^^^^^^l^g^l^-^-W^i**»^'!***!^*^^
*^»n ww^*»»*«*«r-wi^j*w*i»*^*w»<^^ i_'-,.i-"."..-.n."i'i-ri*r~'^*r-~^-*-*J*^*-*-*J*^"

-MAS NAO SE SAIKAM MUI fO BEM" AFIRMOU, EM

UM COMÍCIO EM MADISON SQUARE GARDEN O SE*
NADOR PEPPER ,

UJJ.V."".. .»-¦.. .r'111-i'UJUH  iiriinm-iifimi-i --- ¦¦¦...¦¦ tttmmmt^mtttmmmmt

0 exercito umericnno e forçado a defen- o*i to Ommm p*n tsttt tm-
>J...n. «» ti-. ...l.nka. I* **» »*P»=Í* «t** « ***»*»í,**» *»*

der monnrqum» caducn» 0 tirn cftstanhft* {mm^^ A tM^*»
do fogo pnra o» imporialUlai. insleset, na mjm*^-yj^j
Palestinn. no Bú»foro e ern Suez — Ma* et mst^ttotom *J^*J|?
o* democrata» do* E»tado* Unido* protee» tJtmam pJSmmato» w
tam contra i»*o, poi* «nbem que o* povo»

"c»tão quebrando o* »eu* grilhões
Nua Mnfcto ncNtawttt '**'

it*** tm hUémm Ssm* <*•»"
«í*n 9 w«ut4or CS**k Ptpptt. to
motm* tomntUism, 'pm>«ttm
a l*#U«!* tfSM«fS«:

•O Kft*tor Mtsto t o ff«w
Mém btnmta ttotm, tomo WXi*
ttttt (M« o t*»»'»4 ReMtvrK, <p»

iv,uid>« tf* Oioam tot* »
jmo dm èãtMàm UiOtk*. * **to»
Ai* p*r* o pmo to loto o mm-
A*, t uni* um *múm omeiitm»
,;,i« mi* iw ** »<*Us»r. &»J»f«tt»
0»» o B<«©apí»li« é «ínài *«*»!•
vo rm im***» P*.^ *P*w. «te *tot»
o «j. «• Rtnwcvfti Ui tfaiiwt* mait
dt ,u>:< *tm n* ptttídtiietm pm

«ta «teítei»v*«» rm I9J6 tf* **«

rtiwraw ts/m tm ***. primtitt, p*
i.ifcfe» rw fjr^Mirkt l*s?*i*tfcH «em*».
,u -.» .1"» Rm»*w Utóiia» «ko«'
u**.tem tit^rm \m* oftitttwt Ut**
t m ttttmto. mtrm ** tomm****-

\lto tm tu*. * "frtttittú Oil
Compiinv** l#m m*lw litpttt* to
.t,* i(4e » Kumtttette no V,*i*to
to WiuitfnrilMi. A -Mnwi»Hlii«n
Upt hwmtt Comp***' t noto
êi* qw lente o U*uto to Ttt**
A **0?wp«*»hía Tcklíteif* * Tf*
tefjráfxa Amttuetw" itn mslt rt«
«|tt*»t to «jm* Kfcte • qu* H peto
tntmater tm Mtatmwl. utchuifck»
,t» «!rf.i-,.'t irikialt qu* <«*t»« oa
Blwirtaset *mpr*t*»tfa« na govtr-
1» |*vsr<HH p«r« »«ai (tt**.

temi*, mm* tUmttmm tm tm
dnfit* to Uttt-ütt Irtmt. tpmto
(mmm atacada»,

Pet tm mto mm émmmo*
ftr «na# Imrtfi*!* .*".**** «te Co*»-
ptttim; pfi«e#íi* pai* ncoiMfcirii
im c«wirctei *é>t* o* p.*<**» * ma*
t*rtau. p*ra l*»p*4.f a inlU,*»»
fntttf.it. teptnto p*(tt.*U*^'* Ar
im* trrtsM ttpfcte) «te &iw"t»
par* ptoponionsr o» ate|a*B*f«i»^
qite iuttt.« niMM t «Wa4»iH
*«M p*«Ji*wto a aiüwi i*«#»io.
iiMctMiamot «!* *w* ***»*« **p*'
(iâl «te CoaffRMS par* c»>m**;ar
lis*ítia!a»*n!* a «lia nso i»rm!«
nada .te RroMvttt, paia lainar
una * Oiilr* w» aot »««?•.>* dM
isf»r!r«H d» toalirao rractonana *
Am «*B«epi>li«*» tp*t por irA* dt-

li. .-. «Ci:.

Qm* p*i

a «»ím»h*%
hnvj * *
ftftWAémi

U* f# tMMttm, *» a»plfiHi#t
IttMüi to pmt%- \l im.tottmt. st--
(temmm to mm m*ès *»«*.***.
é$&* »**** pm* tkt&n »**» f*:
ti*Sm tmekut «te mm* MW**-
*.#á» w**k* «teria»,

!*«U.w p^'« '«» bh-*5*1'*- 6
«r**f i«4*r p^r ?*#. U**f »**»»
f«r «wt m ie*««» »™*<*« w«i*»

^««íuíU tft #no4r«pte * «te w*
i«^ «u.i^* m í*»t «te fiwwp* *
rf» A*.-*. ü>-íi vtott p»fr* *
éftommm mmMmtiittm* múm*
* íioia "va*.^«" «*w w« fw* M
M$tm m tmmmm to l#&» s* ***** w
|»#teMí»#, ou lte»í«» # *» *«i*»*i I«
«te &mt. *««» P«**'« ***«» J* P*
cai p*ri*í a pai,

|{**«*ite o» «lme(r«Mi (omtt-
vstom * m i*p«*l*<a«* «*t*
tt*im enMfhMbfc» m*»e po?*i«a t*
ifnor, <«»o *«*» Im«m» l«f* *»-
4.a. í»m * ttOa «1 •?>»* pmtemm
t*t*t pm* mptêr (pm tm te*i»
mm lasam italiiar tm* "bfei*

towtf teiteriMa * te»iar »a*M»
rvKlsii «títeaicat *e*n*t o p«¥« **
VttHÍCA

NâJ !«*? muita ditlascte tte "«to
tom * « -«ia iwk**. li «tte sm
destmo* motú*t w* m «te* ut-
iíi-mm iip*»* qu* ifuiw.am traiar
-c*3« «tos tton" MM ftt»«M -
mu nomea ato Napokto * A4'l
U - «ia w Miiaai mwsio Nm
A mate* pari* «te» «p» «M *t>t*<*t*
^tfttr m*** gwira ou tm qu*M*4ff

atam p««. »*j e* f# #*****'•**
kIuuu »-»>* i.'>... # ?*'*»..> m >*¦

Vtarti «r M *#¦*##* íp* * «»
1*0 ff«fte *wi to t*#* w»*»***
fí|t.,l,'á»i>a* ,kf<ií df tí.»».» |w;f-

. # im^tè «ri» M i»»1
^s *it*c Hwí**1,

1.-.- rtfvni 4*a«4f»>-
.... .,..,- MMaMmt •#*
... ..... wtuitef Sfêtort**
t..-.. i .«,u« ¦ (Mk*l tt
1 : u -..' it .{M ttmm
I ... .» »,..«... |*i«tí»l'4S »•

*,;.,! _» i*«h,« |»|*«tóf»í<¦IritwM fmvfctr Mf
! | aj » MO» »4*«S»» íí* *

-- («Na-.to ms w*
1) .. .-, iu i^stuiia «Ja»
f.is,j, At FianUio Ot-

te»*»* «n
«4 M>(44•Níw IA
lim Vtit
tatu» If.t»"B t* HOt p#te (Mf-

«^iji^Mitite e»

Os seíijíées extranumerarios e a Coiislitup» de 46
*MVM*VtVWIi^AlW»Aa<A^MMMAA*MAA*<

Diferença quo M DBPW»1 -J*

se tmpoe
POSTARAM m tttrpnnet

çüc QBanrfo n'e'.'«* tala rf<
tm entttmta com o pf«fff*n-
tt Trema», na çual te irofou
de tev recente dltturto. tm la-
mo^smttteeno priitm em et-
jsennol; -Vira Wolhee!" Com-
rtdindo com Me fato. um tt-
«odor lepulAicano, ao pedit a
detítimcAa de Wallete de teu
empo olieial. sugetiu qae tle
fone ennado pata o México,
dando a enlendtr aue Wellace
tem mait de comum com oi
merteanat do que com os ame-
ricattos. Sem entrar a comi-
derar a tslltpida do menciona-
do senador republicano, isles
fatos põem em ertdéncla o que
a atitude de Wallace represen-
ta e significa pata nonos pai-
tes. pata a América Latina.

A atitude política de Watlaee
representa, em certa medida,
o amizade com nossos povos, a
pnlittca Tooseteltlana da "Uoa
Vizinhança", sepultada pelo go-
terno Truman; a politica que
encara coerente e hanestamen-
te o dttenvoloimento económi-
co e social de nossos poises.

, Pelo contrario, os fazedores
• di* guetra, os Jtooter, Vanden-

berg e Byrnes, os que coman-
dam a pollltca exterior atual
dos Estados Unidos, os partida-
rios do "Século Americano", os
inimigos da política de Roose-
velt. issts são Inimigos de nos-
.«01 palies tratam de manter e
reforçar a velha política do
"blg stlck". a política da sub-
missão violenta de nossas na-
çôcs A dominação Impertalista
norte-americana.

A tendência de Wallace i a
de amizade para com os nossos
povos; a outra, a dt Byrnes, é
a de submissão de nossos povos
á exploração brutal do tmperta-
lismo. Os fazedores de guerra
norte-americanos são Inimigos
declarados da América Latina.

E' que as tendências na po-
Utlca mundial estão estreita-
mente vinculadas ás atitudes
para com. nossos paises.

Por Isso é compreensível que
um latino-americano grite "Vi-
va Wallace!" e que um sena-
dor partidário da politica de
Byrnes, exija que Wallace seja
mandado para o México.

Por isso. nosso povo, colocado
do lado dos palies que podem
ser afetados diretamente pelo
curso dos acontecimentos nos
Estados Unidos, por seu inte-
risse nacional, cm defesa da
possibilidade de seu dcsenvol-
vlmcnto econômico e social, ve-
lando por sua soberania, não
pode deixar de apoiar uma atl-
tudi que, como a de Wallace,
tende á paz e á segurança ln-
ternacionais e a restabelecer
um tipo de amizade livre dc
intenções extorsionistas, opres-
alvas e guerreiriatas. Com isso,
oo mesmo tempo que defende-
mos a paz mundial, lutando
contra a possibilidade de uma
terceira guará dc praporções
gigantescas, estamos defenden-
do o mais alto interesse nacio-
nal do lirasil e dc toda a Amé-
rica itjf.ua.

Wf*l!n(b*«*»*
SrwoUi*

H.i?.i.'nm "- Mi** -* *•*'*•
..'£»• |- -rlMih... X MM IHlO-
n, 1: »« qa*l i.-í ¦ r. 1 ....ar.
i',n... *o rantUUrrm qu* *
-|||*ralur* «limlra" At P*ul
llarrium nio ps«t**a 0* .<*-
|.r«i'..-ra., pur* * almpt*t At lu-
do quanto aobr* a rortfte •!••
mira M tra flfuranda At hi
üiuii.. ti, « Urro* qut ac **lu-
dam. aqui r ali. not rum» **-
mndárlM d* qulmir* i*ral...
K i«.,. er» a q«r a trfrrte* J*'*
luli.i, parr*te ou fln(U d**-
ranhrrrr por compltlo» lal a
tcrlrdade *oin que no» tel*
açora "metendo" « »ra *ari*-
altr.«» il.->|n. im» p*U ridlo-lt- •
ir;r.i(u. publtrado* rm drala- I
que *m **ta Prensa" e oulros J
rito* j-.rn -i« que "o* elrlron* i

K -it «to I**». o»r«»o l»»po «te
rrttlar <T*aa pttddttla v'- * «'*•
«ir., qu* Kfi* tettvavtl « qa*-
mm «!u» i.U HHÜiuma. teria f*»o-
oh»,»!, po* profetitmt* * «Ia*
Mttt

O que oto ** tomgtttrtto l
tim o tt. I ¦"•• j»---'i di IHcro ;¦'
tteã* odivinliar. <on»o a ti9*ee.
nu .(<• ..'Kr d* ««l.-ninnlt ,'.ii« Dtt-
tra. drlrraiinantlo «irivtr |a. e *ta
têtkttt compulsório bofaroagroí
qae *6 tetitm raWvet» *oe»o eoo-
•rqttaiKte d* *t«V* ««flioriat «te
tr. Pr*«*d*ol* da R*p4Mtea. B
.«ir !j auin dfVfriarri lt* um ta.
!..!« «te fr«po«laB*!dau> para qu*
\.i!r««.-pi .--!. -.J coita * oao
caiiMia no ridículo qu« p«n«fl»«
i.i.l • qu« cbtira a bajutefào fat-
ritta.

A opinião do» servidores publico» sobre a nova Carta Cons-
titucional -—"Lutaremos intransigentemente para que a
Constituição «eja cumprida" — De»ejam a equiparado ao»
estavei» para todos os efeitos, com as mesmas vantagens do

artigo 23 das Disposições Transitórias

rrllUcam**.'.* amsfiurecjcto, o
' pnro b**»!i*l'o »* t*m ln!*r*«-
1 tado, •frandfm**»* p*te nora
í Carta CoMiIludwwl. irnío-a
í ctd^ado-amrn**, em paríirruter
i «quite que mal» lhe dir r-***rf'.ío
! A etewe do» aervldor*' puW n*

tr* um» d»? ma» p*»JufJ-*ooiB
no prrloío an"*n«.r á C»'"~IS*»H*
çâo. dcrWo A t-M ron>p»to3> *«•
peeiflea. Com a ob]f!lr-> to m-

I b*r « *ua opinião *«>b:» a ne* a
11*1 nuuma. procur-u ártraia re-

po*.»|fm «Prtr alfun* te.Tldore*
pubümi. ttavtnnd» *l*;iaiaç«V*
-pi* prert«am * ttt* i««k!Io o
***m»mento de Ioda 4 clarc

peuo cu%tPRfMEsrru da
CONSTITUIÇÃO

Inicialmente f«tou-RCM a »rta
El/a Loureiro:

-O* Sertldore» Público» oemo
todo* brasileiro* ae r*s»»:*m
pcii coii.lf.uclonallJsaçSo do p»l»
tentem como o povo que o afio

(Iram ao r*dor do nuclro em
orblu» definida*"...

K prowcue "I* nora":
*t'om que objrllro* te (*ttam.
palt. --.'•'-•. de dAtaret para
Irlrcrafar d*:Wattiln*-l*Mi à re-
daçío de -L» Pren»" ettat
eolaaa que Jà ettâo em lodo» o»
livro*. Inclusive no» livros qur
a própria "La Prensa" possui
na tua bela biblioteca pública**
Col-a». por eerlo. nio revela-
Uo»" por Paul llarrlson. ma»
..•.!•. pelo» ¦...!"¦ que at des-
cobriram no» laboratório»...

Por que esse barulho? Por
que rasa Insistência sobre o
fttomo?

O novo eivo Imprrlallsta. o
an;clo-lanqur, qne a toda cu»ta
tenta preparar a opinião mun-
dlal para s a**re*.*io 4 URSS.
emprrea a diplomacia atõmlra
como arma de chanlagr. Por
l«so o» correspondentes "dei-
cobrem" de repente os prlnrl-
pios clcntlficot da bomba ntó-
mlca. E' preciso recordar cons-
tantemrnte aos povos do mon-
do a • vi -;¦ ii. i« do átomo e da
bomba — eis a ordem do» mo-
nopollütas Ianques. Anustemo»
o mundo para assegurar a he-
Kcmunla do imperialismo lan-
que". Esta é a jucrra de nrr-
TOt dc que falava Bevln, Mu
Stalln ].i dlsr-e que i»»o ape-
nas atlnce os nervo» das pr»-
toas fracas.

Wallace e Truman
O dUcuwo <te Hemy Wallace

representa a primeira ci«.\n
fundamenta! no Oablnete d*
Truman. desde que os E»;ado»
Unido» tomaram a direção do ao$ 0-hM dobloco antl-iovittico. no comÇeo nl,rtc.am(!Hcano o acordo dos

(B-peclal para a TRIBUfSA POPUI^Ml)

James S. ALLEN
Ele levantou a "cortina de fer

Guerra
de nervot
"pATJL HarrUon

- tópico
— comenta
"La Hora",

5 um estor-
num

Buenos Aiics —
ça.lo cavalheiro que desculpe-
nlia cm Washington o carso de
correspondente ila United
Press. Dali envia para toda a
parte — nos os lemos cm "La

Prensa" — os artigos que cia-
bora an lado de um grosso ma-
nual dc ílsica e química. E'
que Paul Harrlson escreve ar-
tigos nada menos que sobre a
energia atômica c a sua npli-
caeáo até boje conhecida: a
bomba atômica".

O destaque dado a esses nr-
tigos pelo velho c rieo jornal
argentino, que naturalmente
lhes estaria pagando muito
bem, e o dinheiro gasto na sua
transmissão pe.a rádio tclegra-
fia, de tão longas distancias,
levou "La Uma" a supor que
o seu autor fosse um dos sa-
blns nor.e americanos empe-
nha.los nos estudos sobre o
átomo, ligado talvez aos de-
parlamentos científicos dos
trusts que fabrica a bomba.

O sr. Fioravanti

e a cigana.

Q SR. FIORAVANTI «li Piero.
scrrclario da F.ducnção da

Prefeitura, por intermédio do »r.
Pedro Poppc GlrSo, diretor do
Departamento dc Educação Com-
plcmcntar. comunicou a todos o»
chefe.» de Distritos Educacionais
e dlrclorcs dc escolas do Distrito
Federal que se nchavam no Str-
viço de Educação Cívica e de
Intercâmbio Escolar "retratos do
exmo. sr. Presidente da Repúbli-
cn, o.» qual» deverão ter inau-
fliirndos em todat Bi escola»"...
ele.

Ora. o uso obrigatório dt re-
tratos do chefe do Estado, em rc-
partições públicas e ntí mesmo
cm estabelecimentos particulares,
começou no Brasil com o Estado
Novo c constituía uma das prá-
ticos copiadas na Alemanha de
Hltler c na Itália de Mt.ssolinl.
Vemos, já aí. que essa politica
hnji.latoria não tem uma origem
muito recomendável. Mas não é
nó. O general Dutra, cm rigor,

í ainda não começou n governar,
pois o seu período realmente
constitucional teve inicio há bem
poucos dias. com a promulgação
da Constituição c a Instalação
das duas casas do Parlamento
com funções ordinárias. Pode-se
admitir que oo sair do Catete o
general Dutra o faça aurcolado
como um dos maiores beneméri-
to» da instrução pública. Por

Chegou ontem o Bri-
gadeiro Eduardo

Gomes
Procedente dos Estados

Unidos, oncl? esteve fazendo
um curso de aperfeiçoamento
técnico, chegou' na manhã de
ontem ao Rio o Major Briga-
deiro Eduardo Gomes, candl-
dato ao pleito eleitoral de ?
de Dezembro. Comissões re-
presentatlvas d; organizações
políticas, numerosos amigos e
admiradores o foram esperar
no aeroporto, onde chegou ás
0,15 horas da manhã, recebi-
do entre entusiásticas mani-
"estações dos presentes.

der te ano. Sua voz 6 a primeira
voa de uma figura importante
da ndmlnUlraçBO que te ergue
contra o» aüçadore» de guerra c
contra a política partldarista que
m anima.

Ele fés muitas conce"-*.«5ea sé-
rias im- agitadores antl-roviétl-
cos c aos ca°unladores Cn URSS
Além disso, obscureceu o papel
direto do imperialismo norte-
americano e de seu governo co-
mo uma ameaça 4 paz do mun-
do. E ademais, é Byrnes e nâo
Bevln quem dirige o blooo anti-
soviético na Conferência de Pa-
ris.

Contudo, quando Wallace tilu-
se contra o bloco angio-amcrlca-
no e contra a politica de "mfto
forte com a Rússia", fez uma
importante contribulçüo i luta
pela paz. Seu intento de restau-
rar a política dos Trí» Grandes,
preconizada por Rooseve . á luz
ia crise presente, não é tudo o
que podia ter sido. Mas ei; se
uniu Aqueles defensores do New
Deal que recusaram ser Intlmi-
dados pelos reacionários a que
se calassem ou a qu: aceitassem,
como uma política "amer.'.-.r.ia'".
a de cercar c Isolar a União So
viétlca.

E' claro que r política defen.
dida por Wallace nfio é a se-
guida pela Administração. 8:
liouvesre alguma dúvida sobre
esta questão, o presidente teria
dissipado logo, quando assegurou
a Byrnes, Vnndenberg e a Con-
nally em Paris, que n5o have-
ria modificaçáo cm nossa política
exterior.

O estimulo de Truman a Wal.
lace foi uma manobro política
para assegurar o apoio doj ope-
rárlos e do» clementes progres-
slstas em novembro. Isso era um
risco que Truman tinha que cor-
rer.

Cada dia se faz mais evidente
a dificuldade de sustar o apoio
da» progressistas a uma plata.
forma de legislação liberal, cn-
quanto que na prático o Governo
Joga com o» sindicatos c efetua
uma político agressiva e expan-
sionista no exterior.

Que se trata de uma manobra
arrisoada. é algo que fica logo
demonstrado pelas acusações de
"traição" partidas Imediatamen-
te dos círculos mais reacionários.
Embora falassem da traição tle
Wallace. estes reacionários que-
riam dizer — traição ao acordo
partidário, subscrito pelos diri-
gentes dos parti .los Democrata e
Republicano, sobre política exte-
rlor.

Esta afiança sobre política ex-
terlor está sendo extremada na
presente campanha eleitoral. A
contradição maior é a que se
acha entre a secção da política
exterior e a doméstica da plata-
forma do Partido Demcorata.

Os democratas e os republica-
nos puseram-se de acordo, á re-
vella dos eleitores, para manter
a questão da política exterior fo-
ra das eleições. A Unha de con-
duta Byrnes-Vandenbcrg em Pa-
ris vê-se duplicada pela Unha De-
mocrataRepublicana sobre po'itl-
ca exterior, na presente campa-
nha. O discurso de Wallace é
uma violação deste acordo. Ele
colocou a questão da paz como a
questão básica das eleições. Ao
ntncar o bloco anglo-amerioano e
a política de mão forte com a
Rússia. Wallace está realmente
exigindo um rompimento agudo
com a presente política biparti-
darlítp

partidos Republicano e Democra.
ta. Se ao fazê-lo, também fe».
surgirem interrogações sobre o
apoio popular a Byrnes em Pa-
ris. Isso é até bom. Talvez nssím
;t compreenua que se Truman
se vê obrigado a empregar cata
clase de manobra para ganhar
uma eleição, é porque o povo
norte-americano náo está virda.
dclramcnte vendido A política de
"mãos duras" que conduz A
guerra.

Um só discurso de Wallace. é

claro. nAo moilflca e questão
especialmente se se con*Idem

.que e e não é uma figura deci-
tiva do Ooverno.

ReíU ver também te Wallace
permite ser usado como apaxi*
guador pelo Ooverno ou se se co-
loca mais audazmente Junto A
linha do senador Pcppcr. Em
todo caso. as forças progressista*
o único que podem fazer é «au-
dor um fato que tende a que-
brantar o acordo bipartldarlsta
sobre uma politica exterior rc-
acionária c que coloca aberto-
mente a questão da paz no cen-
tro da campanha.

o lestldo A* democacla ífit tt
om-miiA* quando a naçio ;-•****
* ter a Id bArtca que a regeiA
A maior da» garantia* q*ie * o
re'píi'.í» das liberdades, oa» foi
assegurada pela Consütuiç*.» de
46. tâo anslrtamente «perad»
Os tervfdore» Publico», pali »e
congratulam «ma A«*o.Tttf!»
Nacional Constituinte de IW6.
multo principalmente com oa
PariamenSarts. que foram de-
íeruore. l-.t-aslger.tes das llber-
dade* democráticas em noso
Brasil. Organliado*-. pugnarem,»
tempre pelo cumprimento efetl-
to da nossa conaUtuiçâo.
UMA VITORIA DOS SERVIDO

RES PÜBUCOS
A arta. Hermlnla Loureiro que

como a *r;a. El*» Loureiro, per
tence ao Conselho Dellbedatlvo
do MU8P. assim ie expressou:

"Quero declarar, de Inicio, que
e grande clase de Servidores
publícc*. que é a de Extramime-
rArlo. repre*entada por mais de
400 mil. da qual faço parte, con-
tegulu pela Carta Magna de 4*).
uma vitória com a sua establll-
dade tão ansiosamente desejad-i

B rcfcrindo-re.j, ao artigo 23

do Ato Constitucional de Dbpo-
»'.ç«V* TranMtA t*t:

-Ot EnramimeiArtoa nio fo*
ram «ulparado» para lod» o»
fffUcw. como é o noi*o mato da
nrjo, ma*, devem» conliar na
"erulameniaçio da Ui Ordlnf.
ria. que m tonereUtcm toda» *o

direito», como o tio ot deve
res. ao funclonArto «tiáveL

AS MESMAS VANTAOESS DO
ARTIOO 23

7. A Quadre* Sá, ainda sobre
o mr.mo auunto. declarou-no*

-Luiarema» Intramlgcntemen-
te para que a Constituição seja
cumprida apes-ar das falhaa qu*
aprwenta. Ni* do MUSP e ia
me» traballwndo par» que cm Iti
ordtnft'!*. sejam dada* as me*
mas vaalagcns do artigo 53 da-
DUpolçtV* Transitória* do Ato
Constuuelonal. aos extranume
rArtoi dlaslslas."

Joio Craveira, qpe foi o ulU-
mo a dar as suaa Impresa&v»
assim no* falou:

•No artigo 23 da* DlsportçÔ*/
Transitórias não foram equ'pa
radas as var.tagens do» extranu
merArlo* em geral: mas. espera
mos que o Poder Legislativo la-
ça extensiva as prerrogativas, do
artigo 23,do* DUposlçoes Transi-
tôrias, ao; extranumerarios dt
todo funcionalismo."

tNtpciHditttM 4» Í'*t* RtpekU-
%0m, to** poto hawi latm» iv*
<qm * fswi*, tot* ptot tout *»
ua <»!iím»iiv* qm * *«**» á«
rnmto tm ¦ ¦ ¦ -¦¦ .- » tm**'
tm tottoti*to p* s tími *• ¦-
IhJ. %*»1!W. iV--« l «t*«kH Ui -: »
o tpm not «ktpojarâ At oommi :
ipirraa t **ít*i*tta«.Bc *Jev«w*«*
• Utt* .

O jw» a4w qm not * • «-
«itaitn* Bâo ie»o« o áíffito *¦*
(fttt em MVitHWw rptt tk* i -»
po>kta dtltfhltr oi DarA-s-"
pau** w OittootiM mb> * i
protímo» d* len* M»*íi«a> to h- *
SsiíS ií* lOiíUlflfa Otl O C>*IM« » *

Pinas*» o eu* «íih Has&o* Ui •
dot Aiml» tHtmttmrst o ' 1 -,r t»
Diapacbt'' to R«he»t*4 p*f««ií *•
ve t<trM i* teniirt** t aioaitesi
os l-*»!*A;-v UuUiíí. t* u«a pot»m«
cU fastimprtf* pwsuliM ais5»a» at
n»i iKn* A* «t»w*U 4* bala to
Q#H*p€*k*.

m
Sun. v*«oa eofresur frase**

mtme ot lato* lati coso tio o
feio At qut o«* * o» injirw-* to-
nsinieiH «maiwfn.e i*J>>» o» OfC*-
r»M * -Bs.e». t**A*i a* p«tt*aa«»
entre c*Ae ostaoo t tset. «44*»
Sita tMralCglí* d* Irrr* lor* «Ia
irrnio-io tovtttkq e que nAa po-
«Voti» esperar que uis4 nova «i*iv
de psUfiKl*. ssetmo qu* «ra*** cttf
ç»Jo mais laioV *o ctru.to to tm-
tmi*. leia ile aífiur Itto kri p»o-
fít!«i t tem resteotlmetno. IV«-
mo» tmarsr, com toda * Iraoquf-
ta. o laio de que. bo)e em di*. nm
navio sovleitco n*to po<!e *!«ânJo-
nar * terra natal para Ir -• ptttt
algum.*», se nâo tem a pe.m.»*4o
das marinHas inales* e norte-aroe-
rlcana.

Sun. «ctlleraot com franqueza o
fslo de que o mundo está iram-
tornado, que novas força* et>3o
clamando por rteonlitcimento c do-
mlnlo. que o povo esti em man lia.
que ets.to saindo de seus tKon-
derl|os e de suas tocas, estio tur-
«indo das m.«morras t rompendo
tuas cadelas e que cst3o quebwn-
,!o os mus (irllltôeí. tanto os »e-
Ihos como os novos."

K
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O aniversário da
proclamação da Re-
publica Portuguesa

Comemorando o transcurso do
36° aniversário da Implantaçfto
da República Portuguesa, os de-
mocratat portugueses do Rio de
Janeiro realizam no próximo dia
6 de outubro, às 20 horas, no au-
ditório da Assoclaçáo Brasileira
ío Imprensa, a Rua Araújo
Porto Atcgrc. um ato cívico dc
exaltação patriótica, sob os auspl.
cios da Sociedade Brasileira dos
Amigos da- Demooracia Portu-
guesa.

Usarão da pa'nvro os conheci-
dos democratos portugue.es drs.
Jaime Cortezáo. Luclo Pinheiro
dos Santop. Antônio Aniceto Mon-
teiro e Alberto Moura Pinto.

A Comlssáo Organizadora des-
Ia reunião, dirigida pelos srs.
Ricardo Seabra e Luclo Pinhei-
ro dos Santos, convida todos os
portugueses residentes no Rio
p.ira que prestigiem com a sua
presença este patriótico ato pú-
blico.

DEPUTADO ABÍLIO FERIU
Encontra-se cm viagem ao Paraná e Rio Grande do Sul. o depu-

tado comunista Abílio Fernandes. Cumprindo a sua mlsAfto de rc-

presentante do povo, terá a oportunidade dc falar aos P*™™""^
c aos gaúchos da atuaçfto de sua bancada na Constituinte, do papel

que ela desempenhou c da contrlbulçfto que deu na claboraçfto da

*' 
ÀbiltogFcftrnandes nasceu em Pelotas. Filho de operários, éle pri-

prlo operário metalúrgico, é um dirigente provado, nas lutas da

classe operária, tanto dentro dos sindicatos quanto nas file ra.*. do
Partido Comunista. Graças á sua tenacidade c i. sua lntrans gênem
prlo operário metalúrgico, é um dirigente P™*!.^™^ d£

ciar*
Partido Comunista. Graças _
na defesa dos Interesses do operariado, seus companheiros de tra-

balho elegeram-no primeiramente tesoureiro e depois Presidente do

Sindicato dos Metalúrgicos de Pelotas. Em principie* de 1937. foi

eleito presidente da Unlfio Sln-,;._
dlcal Pclotensc, dirigindo com sua ( ^ w45< M e,cUo gccrcUrlo
diretoria a greve dos granltciros
do Copáo do Lcáo. Essa greve,
sustentada pela Unláo Sindical,
durou quatro meses, tomando
parte nela círca de selsccntos
operános.

Tesoureiro da Aliança Nacio-
nal Libertadora de Pelotas, des-
de a sua íundaçfio. Abilio Fer-
nnndcs foi preso diversas vezes
como comunista. Em 1941, ainda
como conseqüência dc sua atl-
vidade político, foi preso e pro-
cessado pelo famigerado Tribu-
nal de Segurança Nacional, sen-
do condenado a dois anos de rc-
clusâo.

Político do Comitê Estadual do
PCB, no Rio Grande do Sul.
Tendo participado do Pleno da
Vitória, foi eleito entâo suplente
do Comitê Nacional. Nas elei-
çôcs de 2 de dezembro, foi eleito
deputado pelo seu Estado natal.

A atitude de Abilio Fernandes
na Asscmbléln Constituinte sem-
pre foi pautada dentro da con-
duta que caracteriza toda a ban-
cada comunista: defesa dos in-
terésses do proletariado e do
povo. de acordo com o progra-
ma com que concorreu ás ciei-
ções.

\ã tradicional

Agenda ERUDITA"
MARZÜLLO

II eleição io 4o secretário e a iiscipiina ia FA!

tt Casa Marzullo Canetas-Tlnteiro, que todos ot
tnos edita a sua já tradicional Agenda "ERU-

DITA" Marzullo, comunica que Já pode receber
pedidos de sua freguesia. A Agenda "ERUDITA"

Marzullo vem obtendo, desde 1936. êxito crês-
cente para as anotações comuns, contendo, para
Isso, mais de 150 págin.is, e é também um livro
de consultas sobre dados 'necessários a cada
momento: calendário de 1948,informações comer-
piais, técnicas, geográficas, automobilísticas, pos-
tais, fiscais, se.os, Tabela 1'rtce, vitaminas etc,
cada assunto em páginas de cores diferentes,
paro facilitar veri íicaçõea. Dirija o seu
pedido a Salvador Marzullo Depto. do
Interior da Casa Marzullo Canetas-Tintclro,

Revelações de uma crônica parlamentar
— O sr. Hugo Carneiro mais de uma vez
havia torpedeado seus lideres... — As

pesquisas do sr. Acurcio Torres e as con»
clusões a que chega o eleitorado

reportagem parlamentar do como se haviam portado os elei

Etcrtva u Salvador
Marzullo, Avenida Al-
miram» narroso, S-t,"
s/ 201/3, Rio, íticotncn-

dando a sua Acrnrfa "ERUDITA" Mar-
zutlo, que lhe será remetida p«l0 Serulço
de ReemMMso Postal, através da organlra-
filo "Do Rio para Voct Marzullo remeis".

SMI/MÊ MMl/Ilff
Deplo. do Interior do Casa Murzullo Cane.ai-TInleiro

Av. Almirante Barron, 5 - 2.° • «alai 201/3 — Rio

CM-44 lnUt-Ara«/tcana

"O Globo" faz revelações sobre
o resultado da eleiçáo para 4.°
secretário da Câmara. Informa,
por exemplo, que "o sr. Hugo
Carneiro teve ainda o auxilio cm
peso dos elementos da UDN. por-
que quando da eleição pára pre-
sidente da Câmara ele diasenüra.
coultamente, do partido, votando
no sr. Otávio Mangabeira". "E.

adiante diz. ainda o "Globo":
"Aliás. Já no caso da vlce-presl-
dência o sr. Carneiro votara con-
tra o PSD. preferindo o nome do
sr. Melo Viana, que náo era can-
didato, ao lider da maioria, sr.
Nereu Ramos".

REAÇÃO
Alude a mesma nota á reaçáo

que houve no PSD contra a atl-
tude do sr. Hugo Carneiro, afir-
mando que existe quem se bata
pela exclusão do esperto perfu-
mista por indisciplina.

Soubemos, a propósito dessa
versão, que um dos mais exal-
tados contra a rasteira do sr, Hu-
go é o sr. Barbosa Lima Sobri-
nho.

DISCIPLINA PARTIDÁRIA
Tal episódio serviu para de-

monstrar como anda a discipli
na partidária nas organizações
representadas no Parlamento. E'
sabido que o sr. Acurcio Torres,
na eleição para presidente a a
Câmara, separou numa urna os
votos do PSD e noutra os dos ou-
troa partidos. Assim pôde balan-
cear as forças de sua grei e ve-
nlicar. nas outras organizações.

tores. Graças a esse expediente
o sr. Acurcio viu que o Partido
Comunista, conforme prometera,'..avia votado no sr. Honorio
Monteiro. Agora, na eleição do
4.° secretário, mesmo sem nenh.i-
ma separação de votos em ur-
nas o sr. Aourclo. como de resto
o menos sagaz dos membros de

seu partido, deve ter observaco
que a disciplina de sua organi-
sr-.r.o foi mandada ás favas, nào
apenas pelo sr. Hugo como por
muitos elementos que colocam
acima de tudo seu ódio de mor-
t« ao partido do proletariado.
Sáo os tais restos fascistas. In-
filtrados entre as bancadas do
partido do go.êrno...

Por isso mesmo o sr. Jorge
Amado, depois da apuração do
pleito, teve oportunidade de dl-
zer a um pessedista:

— Para .íós não c essencial um
cargo de secretário da Mesa. Mus
damos muita importância ao sir-
nificado político de.-se episódio E
o eleitorado também...

SER COMUNISTA — Ser co-
munlsta é fazer parte como ml-
iltante ativo do Partido Comu-
nista. o partido da classe opera-
ria e do povo que luta pela de-
mocracla e pela paz dentro da
qual marchará para a conquista
de suosssivas etapas até chegar
ao socialismo e ao comunismo.
Na etapa em que lutamos, no
Brasil, os comunistas lutam pela
democracia capitalista que é um
passo para o progresso contra o
atraso cm que predominam as
condições semi-feudais e o im-
perlalismo em nossa terra. Pres-
tes no discurso de S. Januário
interpretou o que pensa o povo
das comunistas: "Comunista pa-
ra o nosso po- o é a(|ile'o que de
maneira mais firme e conse-
quente luta contra o estado ie
coisas intolerável' e .-.Justas pre.
dominante em norsa terra: co-
munlsta é o que quer a negação

disso que ai temos, a negação cia
miséria e da fome. a negação do
atraso e do analfabetismo, a ne-
nação do barracão e do traba-
lho de enxada de sol a sol nas
fazendas do senhor, a negaçáo da
censura á imprensa e das limi-
tações de toda ordem de llber-
dades civis, a negação, enfim, da
exploração do homem pelo ho-
mem. E o povo tem razão, por-
que é realmente este, em seus
traços gerais, o nosso programa,
o programa do Partido Comunis-
ta do Brasil, que justamente por
isso é nos dias de hoje o parti-
do não só do proleta-iado como
de tado o nosso povo".

O programo do Dartido Comu-
nista está contido nos estatutos
incluindo a parto pela qual lu-
tam no momento os comunistas,
contendo os t. -a pontos contra
a crise e a inflação in'': ,iensá-
vris para a consolidação do re-
gime democrático no Brasil.

• t
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LIGANDO 0 nMflZONflS HO PROTB
Mais 50 trabalhadores despedidos

herdeiros de Henrique Lage
ta _u ata. s>^»r.^»ltmA tíííW.ÍS fièA
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• 1 ATf^mm**^^^ BablCu*>tL / JFwÊ*^^ ¦ Dumtnlr-
TsÇ^ .' rib*sYTe«rt.l*J

CORUMBÁ | '

f/f Mai-ga-tét !%,*_

f a**--Mar^--*-*--*^*^**--aaj-u---ajlM fS Bft *f ^H' ^ "

pelos ,, . *»*«-_>— cm 4* te** frimim* •*-** \m
o, »4mmutAmt ** 9*f*m A* nof/at vitima» aàu operArioi un r A&ncft ^ 4I m*H*y. *M*%*m m-

g^Mittt&aimn 4* de Avifo* n* pr*m do Caju Apelam ««^ VHm ttm m ètMi
«ia, itat-Mr»; 4* ç*mn*m «- . Governo *» *»«**>* k^»8 •*•**** *
«« a H**»feí»í**- ***S4* nn, P"T* , V émtMmtAM . «¦•«****4* MiueM m'-r* ^mmtm m 4*. *#f-r*{* ni* t*****w«» ***r«. >•*** • * *
*&*& «feMUfla**» «iN^mí* «««> *«ü# prtHt» * toif«*M*»: «

irAftaat 4* CM, í.***^*: «# Nt- ¦

! »*4»C*6 Aflvê IMaWM 4* m*
; utffai 4* l«Av»t a f tu *
i Caj-â »-* « fw*» «»I»*M4«í*#.,*» g-uilet #*. f»« «*•.« «ia l**»s-" 

Ua wiwmtm, * **« *?f*a* *****

{HÜ, nfua -«IJ-MfftMI i***W»*»*) ««*
piM£Má»iat <ttMP*«4ait •**»*•
*w «M*m .'«auto * n» «• *-*•
«,«-»• «cem a ti»«*"««»*á-*<»
p>4«'M4a Ptm fc*f«*M«í 4«
ik^nt*» t*if» v*» !*«?«» *

#* **>¦«%**> l*n •*•»*** «***
4-*t artM # Mtlni: P**»« «*4«
ft» ««-<-.« «faai aa» aiat» «t* «af
»m>.; ffsrtiNMt Miivw*''**» fWtc-a
ií*!» «í/o a»*a *t* H»f*v**»S •!»**
tirt. «f**-a a «tr» » *#r***'i

,jí» i*!Mt* *af»*i *'*«*» «***
Itutii a*ía*{*»; Man**! Htt
¦ jti.tri-íf* ia 8 *** •*•¦•» <t«*lf*

D ESGGKDilLQSa NEGOCliífl
DD SQO PAULO rUiLWfcY

COOPERE POIS
PARA A SÜA

ÃO
ADQUIRINDO

AÇÕES DA

Ludibriado o pre»idente da RcpubUc* —
At congratulaçõct do deputado Ataliba
e oi intcreaae» do ir. Macedo Soare» —
Confinnamac a» denuncia» de Preitet
¦— Novos golpei cm preparo contra Oi

intercalei nacional»

4* i*m a-f^iAní*- A tm****>
éa mtektoám* *m **^ * »w**
aa »#**€** ««ara wWff*4» pt
;--» **¦*,uv'.ca «*p«;i|--«t- HaK»
Ua &f4t iNn «f** •*«» 4»
NrrtiDls BiiplMa U**i v*t íowi<it»»iM am* 4* ttrmn !»•««»- j IIWI ^ t**f*r*t«i: «*«¦ «*M

4a «i»t Ar*«»>o «raav» u«t am 4*
I a«r-rHo»; Joaa Ttwaa ***** 4*t»

*i*a* «I* «*¦%«*«** Mi!"»*» t***1
«r»*** o> 4^4ta4a ««im on» !i*
*t-ívHu'* An \"<*m AI»** <«»
INIMI et!**» *«**'**» «I* **?'l,*
itjat; i«4 Torm **«?!« «ÍM*. a*»*»
tj* icrvlt-tit- Mutw «>**»*** «ia
An«t?a«t* «wíír um *«-*» ^ tt*rt1«
«js»; cif"*-*1» r*«-*» <*a **»!**
i-twn *-tt fnaaíJi.tta iffvtç»»; **r
(«nor B-ftto ftwainat <mt*t «*
a***» «ta atrrif**»; A4U •5K*-*4«Éa

I B*t*1** 'oarfl «m ano 4* a*T*."^«».
I Jor«* Martin* ** ft*t» «*Br< »!»
I fe at-f-ri-e*; cwralafa Msrtífi*

4a» R*(* »*«-t «ni an* «tt **nl

FROTA CUIABANA INDÚSTRIA E COMÉRCIO S/A.
EM ORGANIZAÇÃO • DECRETO N .21.606
5cde: Rio de Janeiro - Av. Erasmo Braga, 28 13. andar

Ações de Cr$ 200,00 Em Dc/. Chamadas Depór-itos: Banco do Brasil S/A

Terrenos em Caxias
Vendc-M a tanso jrr«»o era

p,r-i....-,.r< dt-sda Cr» 69.19. rt-
n.iii. i.i t tt-natraçio da casa pr»-
prla. Trata* á Fraca Tlradrntrs,
SG. •"'*. Usa l*. ia 1.'. horsa oo
p.-lo tcl. ti-OMS cem M»«:alliif*

RÁDIOS
Válvulas e material

elétrico

D 1 M A S & C.

Ar. Mem de Si, 135
Tel. 32-0010

Terrenos em Campo
Grande

Vfiide-«» » longo prsto. eom
lu* e telefonr. Tratar ás-ua.

Preparam-se os
marcineiros para as
eleições sindicais
A comljs.1o d* associados do

Slr.dlcstc dos Marceneiro» enc»r-
.--gada do trsbílho pr«p«r*tor!o
das elelçOe- sindicais pede-nos s
Jivu!o*ç*o ao «eüJlnie:

<Eji3o convocado» toJo* o» t
aenibro5 ds coralisSo de picp.-flin-1
da e todos os candidatos 4 Dlre-1
toria t Conselho Fiscal e os rei-
pectivot suplentes para uma im-
portam* r«unilo s resllrar-ie na
próxima terça-feira. I* de outubro.
á* 18 horas. Encarece-se a presen

ORGANIZAÇÕES DE BAIRRO

Praça Tlradente*. 56, «ob- ou pelo ça de todos os convocados, pois
telefone 4?-0M5 daa 1. A* 15 ho- .ero0s assunios I.iadiaveis a resol
rar rom >faíalhâw. ver>.

Estude português em sua própria casa
MATRKXTANDO-SE NO

Curso de português por correspondência
"Machado de Assis"

OrS*nlrsdo • dlrlrldo pelo prof. Abdlel I.. Monteiro, autor
das obraj. "rORTUGfÉS OIN.^SIAL" o 'CADEftNOS DF. POIt-
GlíÈS GtNASIAL"*, publicações da Editora CLASSICO-CIEN*
TfFIC* do 8. Paulo, «doUdat em numeroso* Institutos de en-
tino tecundarlo. em vario* Estados do JVa-il. e -o-autor tia obra
"MEU LIVRO OE ADMfSSAO", da mesma Editora, este Curso

proporciona a todas aa *»e«soa« qne desejam ampliar os scu-
conhecimento, de rortoenês, s possibilidade de fwè-lo, "como-

d* e dUcretamente", em *o* própria cs*a.

Tira maiores esclarecimento» dlrlja-*e ao:

PROF. ABDffX t. MONTEIRO

Rua Jtrs-enal Parada, !tt - 8. ranlo - Est. de 8. Paolo

AOS COMITIS DISTRITAIS, CÉLULAS E SECÇÕES
DE CÉLULAS FUNDAMENTAIS E DE GRANDES
EMPRESAS DO DISTRITO FEDERAL, COMITÊS

MUNICIPAIS E ORGANISMOS DE BASE
DO ESTADO DO RIO

Â EDITORIAL VITORIA LTDA. atend*. lodo. oa dias
olelt. da. 9 àa 19 hora., a AVENIDA RIO BRANCO 257.
SALA 712. ao» encarregado* de Educacío e Propaganda qne
procurem ajuatar pessoalmente a* nov»* condições de venda
direta de livros, com trinta por cento e a praro de noventa
dia.. Conheçam as faculdades oferecidas para que os livros
teóricos cheguem rapidamente ás bases, com vantagens para
Iodos os militante*.

ROCHA MIRANDA
O Cotnltc Democrático Pro.

gres-ista de Rech* Miranda con-
vida o povo prra astístír a lan-
daçao de uma felra-llvr*. tu
Prsça dos Exp. dicionário*, ama-
nha, segunía-f*!"*. às 8 horas
da manha. A e*-a solenidade de
grande slgnllictdo para o Cc-
miU. por ser uma tle ws* «I-
vlndlcaçôes vitoriosa.;, comparece-
rào diversas personalidades tlus-
tres inclusive o ?ra.'e!".o du Dli-
ülto Federal.

ÉDEN
Km b-neílclo da Campsnha

Pró-Impreiva Topular. reallrar-
se-á hoje. domingo, uo Comitê
Po*.ultr ds Éden. á, rua
Guarani 110, um festival com
vários nurn-riis recreativos, repre-

í sentaçao tcatra. leilões, mu. ica' 
br lie popular e uma so!cnId!.de.

REALENGO
Hoje. domingo, haverá interes-

srnte domlnguelra na Praia dc
Sepetlba. promovida pela Ala dos
Velhos e Moços dc Real ngo. O
loca] de encontro será ni Ponte
de Realsnsio ás 7 horas.

ÇASCADURA
Hoje. a Associação Democrátl-

ca de Cascadurt, promoverá em
sua &ede uma grand; festa infan-
ttl em que distribuirá ás crian-
ç:ií pobres, tecidos, doces, bala-, e
outras coisas mais. Os íestejos
começarão ás 13 horas, havendo
uma hora de calouros, com pre-
mias para aqueles que melhor *e
destacarem e um baile Infantil
como encerramento.

JACARETAGUA"
A Liga Camponesa do Distrito

Federal e todos os asoclados do
Centro Dcmocr*tlco de Jacsxepa-
guá estáo convidados para lm-
portanto assembléia, hoje, domln-
go, ás 16 horas, á Av. Geremarlo
Dantas, 713.

PATI DO ALFERES
Realizar-se-á hoje, no Larf-o

deputados * com um progrsms
do* mais variados, eom quenn»*-
se. musica, fogo», lelláo. dlspu-
• • atléticas e outr< tílvertlmen-
tos mala.

OLARIA
Estío convidados pars uma a*-

sembléla grral. hoj*. domlng*. to-
dea o* asioeiados da Cooperstl***
de Consumo Pedro ¦"•mesto L*da.,
ra sede do Éden Clube. 4 rua
Urano», ás 10 ho»** ds manhi

TURIAÇU
Ríeenumenta realliou-M. eon-

forme foi «mplamente noticiado.
a solnldade de posse ds novs dl-
retoria do Comitá Democrático

, Progreulst* de Turlsçu. O pre-
Dello sidente ds diretoria anterior spre-

sentou um relatório mostrando t»
reallssçtV* efetuadss dursnte o
ano dc 45 e l.° semestre d« VI
c o tesoureiro sprerentou o ba-
lancete do ex-rclelo nesse perto,
úo. Diversos oradores fisersm uso
da palavra aeentutndo o grande

usío qu: foi t, criação do Cc-
mlte para r< -in---*—•- local*.

VILA ISABEL
EsMo a,............ ,-...à uma as-

.'embléls, tnianhi. íesunda-felrs.
ás 8.30 horas, todos os m«mb*w
do Conse.ho Deliberativo * dí.,
Diretoria do Comitê Democrático!
d; Vila Isabel, em sua «éd*. Como
o assunto a ser tratado *erá <le
máxima Importância pede-e* o
comparecimento de todos os as-
soclados do Comiué e do povo do
bairro.

No « • 1* *» www*. •p*»a*
eon «fcã» aai**. f--"*-***». da ft**»
9-«t*.»i**<» 4* Cana Cfl-aMir-t-toM»
^nf tafttfw ao r«**»<ai«»t» A» Re-
r-dit)t«* * ta-ttiiaiSf 4t lra>tUr,
*-a rtt»r4K*4o v* d-citio-k» *«•
• i*---!* V> a tampanM* «ejl*»*
$lo P* •'•* Radwa-f, («tio «OMfato
ét *9 awH #»ia*a ptttm a *»pf.
rar. N"o -s*s-so &*. o d^^tiado
AitliS* N-tjj«r* -tíopwaK* ua
«eco d* ío->j»*14Íh<Vi ao Gttvtt*
tm pot monvo 4tua ,tnampH**

A <oiu «f* tauHo dt á***-»-
Itar. Mf>«<Ur-»r.-4« po-o^t* *e>#'.f
ptria-ítr.iar OttOCa «JtfttMM pti* 4t-
lesa «io* :*•!•!**«*» -i*«e«aal* con*
tra • «*p5o-H»o do «pitai tf
traeeelro. O ato "««o « * *-^a •••©¦
auaca lavor««*i »j«i*ií«»*r propoa-
ia d* aaoc-ati-arao.

NBCOaO DB PAI PARA
FtLHO

O çs* o Gí*!**** «tsK* ftito «ra
aada *-.»»'¦* «;¦>* um r->vt > d*
pai para ítUto- Dt («to. r.o c«v
traio <o*b aqtxla httcMa «situa
tstsa «Utíisil*. a* atdni* tem a
ovai. tarnsaarulo o ceoir*!**. «*ío
o «tu aclrvo rtvtrttna, todepta-
dttua dt qa*la*i«r ind««!M<ao. **a
!*•.<-.' do GoAlroo da UaiSo. A
ttt* rtstav*. «.-.tio. *cati*t* to-
esar a* tMctisárl*! providlRCla*
para *t «proprsar da corepaahl*.
Eive* disso, caindo auo vtrd*-
dtiro "eomo «ío *4sl.io", asiinou
o d*creio.!el-.d* tr.c*mp**5o por
SB1 s-ilhde* 4a cruieiro». paqot
ao* «eioftiM** era apôlicei da dl-
vid* publica, a )uro* dt 7 pot
etnto.

A CORAGEM DO
CINISMO

Enqusnlo fssla * |u*tif!e»*Io do
»eu requtrirr.ento. o deputado Al*-
lib* No-utlr* loi segtildatntnte
•p*rte*do t de*m*»c*ra<Jo ptlo S«.
n»dor Pre«t«». que lha .disse m
squele *-"• "rl '•'" 4e juros a 7%
um btnefkio p*m o« "«ciontMas *»-
tranfielroí" e que "*o qovírr.o br*-
siletro podtria censtfiulr eaiprí*-
tlmo* a J ou 4 porcento par* pa-
fiar Is-edistan-er-te **s* enc*mp»-
çlo e íicsr pagando nessa :ass.
mais conceblvtl n* tpoca era qu*
fitarão» vivendo e r.ío 7 porcee-
to. eonolrme consta do decreto". .

Entretanto, o* n*»ls convincente.
»r-rumento* n8o conseguiram arrt-
lecer o íurer congr»tulatr|o do
parUratntar pautista, que «*tns
«abi* o qu* t»t»va fartndo. Nem
.Iqutr p*rd«u a linha. E com un
desembaraço *»p»nio*o, ainda tro-
vejou: "Peço a V. Esda. que nSo
mt atrapalhe o dlscuno- Oiça-o
e em seguida v*nh* * tríbun». se
tiver coragem e certeta de que

j está com a verdade". V, quando o
U, Drattaa

*«»^»««>da«*#' a phu 7% ** as**»
a «Ma-e-t-etl» r«í«**«iu a tm-
por-amia oa J7 MlWti a« «**•
u:«-.** 4» *ma*&t» aaoaia do I**
(**» «=a iXtMiKW «ÍO* aíWHtl**
wíWm**. o m. Aulsba. tom o
«-«isv» •i-*rt»04'K-*>- «fI««u" "Sa
V. lUtia. «tuoJrtfítua o a*««wo.
ria **tu «Íj» *!tKlo «as d*r *«*
tpam. <*•** aojtvtl* I4*sett«s*ía
total d* «"¦*¦*-«".

AS RAâtOKS PA PANCADA
COMUNISTA

Pot» ta» *>"«•*:»» o r**-»**i'
mt»\*. I« aprovâiJo o voto d*
<«ffj«*hJl*{4«-» ao Preütiti"-* da
Rípiífcíií* pc* aqs»'U «k**»«**d»
tstdtda. A bMcada <<-tau-ua*a va-
tou tooira * «nvtou a Mm* « dl**
IiiÍhuo a -ap-tasa a «jT4ir.it 4a-
rJaiadaot*Vcu*so* cooira o «ija-trísta-
io 4t> dt-waio Ataliba :.-.*.f.
at btm >p»t atiamoa p*«i4*r»o» 4a
r,»us: t.Uí.ia ds* ts«p***aa d*
H-roçí** pufcUcot. Nio podt-ao*.
por uso, 'otKotdar coca « l»*-s»
porq-jt '.-. texaxpada a Slo P*j-
lo RaUttay. U*.*ruado o assuiuo
m Autísbítia CcaMituuK», dl*-
cordou a baacada cotounina de
ituüoí dos pomos do it::fo '<!.
Ot |uros dc 7 per eteto ali dc-
(tr-smados íisrtilícaa uma vtrd*-
dtira «Korcba do povo brasutiio.
Já hoit. to quase ntnhuej oulro
pai», ie p*g«n juro* t4o tltv*do*
como retribuição do capital. R**oà-
vel seria o pagamento dt iuro* dt
i eu 4 por cento, co máximo. De-
pois ir «piorar OOSIO POVO rf -.-
¦:::•.' 90 snos. a Cia. Imptritluta
obtém rtcoropensa tanto maU av ui-

I tada quauto a indenliacao do ca,

tvi. ta» rt «fadada. «**» tutM*,
Im» «ijori»»*. Rtvft».** a**t*s *
tswn-rRiot pauiiM* ta «fe» «***»
m *«n*it«» t«**w**o* * 4» tfiptiéi
OM». «*¦"* t-^walti t -tatrioti*.
r* aa* •?* «•» «*r.p'>*"-««t«

iUit imh* tf* tra-tKiavr-aoa
4* um samma 4* Rm» {*0 8*>
d.<*i i. tü%à* 4* otium, ia»,a
ua •*•*•¦ o dt '.-t aí? -« o *«*-«*<
no', 'Ntttta álueo* du». e*
)vfo*i* p*ui4«*** t «*'t«** tatao
«olttiadu* teta anijKt* a^-*--»*--*.*-
d» «ti-Ht«*aÍMtidadt «partoit tá*»
«ttpf-iUv** t-*4»v6«*. OU *«**•••?**
¦*'** titroo* *tSvoa*io* aJtgi*
-datrativoa, <**>»* ** tacotatoai noa
»\m*4.+ foraat*. Buaaa tootat
«a-srMBh* dtWíBada a eotrvtttetr
o m. Pnaidts-ti da RtoóMüa d*
<«ovttu*oc-* d* *«r «a«t««»« a
Etuada ik Ktno Pa-áutt o atli-

Ptrttou*i4o a Eairada dt Ptrro
PâulUU * ua «ru*** <!« «*c»*«*«
paultM** liaaifc» m usptfMluae.
teono o propí» *«. Maitda Sa»*<
m um do* «»*40*«» acíonui** d*-
.- »!* tapi**», lica *b*o!*í!**tri!t
claro c. e a ttKaa*Ms'áo 4a Ia*
ele»* loi ua cnxincno negocio ta
favor «te» tetm***» particular»»
do toltrvtt-tot dt S. P*«lo « dt
tt-j* *ah*o*. Pica faaWa b**-
i»!5f* eUro <?m por tpn o tr. Ata-

«ot; caik<* M*f»i«*** Mau-ir»
Kerr»> iftwrt í4m ano d» ttrtx-
ço<; Jftt* Gm ti* «ro» ul* ar."**
e* ttntío»; Waldtr Cffd-if*
«í«m ura *m dt Mt*t*t»i; I4r>»
C-mdsd» (rata «ti» mt*#* d* «tr-
*»«*«; PtdíO J *•» »'!** KftA
«eom um ano * hu uma» 4t ttr-
• tç-t<: t«r-<"-!i'.» Oomra doa Sar*.
toa 'rom u'* ano* dt *-t*Vf»':
Ito-a-iia «i»r»sat*t* a v*',drm*r
<U Silta i»*f.V:í <i«f» t.-tt ar,o*
o* t-niçov tf-i-a Cot» ttüimi*
r*Uo »!-+a:mc-t« «*n:.~.íJ O
£*#:rl!.- m *' R. I.

?-.,.-t;.i--:r, ainds a comlt-áo
dos tr*t»*lh*df-ft* d«-mttidoa o»
w** tMrico da Satu* «cara Ua*
anos dt aen^o*: Manoel *4*>t«!«
iram utt ano* d* "ttTvivo» # J#-
*«wi de Oiivtura tcotn aaú tet-
u% deatrvtçits).

APEtJtM PARA O OOVERNO
Por tntarn dk) da -TRlBi:

NA POPULAR", oi Uat-alhado-
rta despedia-a da f.-m* iltn-1-
qua Lace irxUm para o "prim
no str-ttdo da «-ue provi deiteis a
tu* rtadmt-sâo. pois tuas Ut.!-¦*WH*J •« a**"* *# ¦d'** *,--¦*• *^—* mw —-- -^aa-w >«¦¦¦¦¦¦« mm m, j™ —• t-»w* .- ...

Ilha No-tttira prepA* »cut'« voto , '.us t-tlo «..-!.'»:; -<¦> toda a torta
et í."-.s*ti !a^*-*« Ltso lira claro {da rt-c-osidad-*. rtina.do noa

acua tar** trand* deaa-parosjora para todo o auedo. toclu
*i«*» par* o «-entrai Eorko Dutra
t para todo* oa p*-isa*titar«* que
aso Mo dr corutíiür rv» coosua**
çío dt ms!» **»« «to Uilvo *o* Io
lertast* d* naçlo — qu* *»rl» ¦
entrts» da coapanhi* rectoto
easpsd* I E»tr«da èt Ptrro Pau-
tltta. de propriedade do sr. Ma-
ctdo Soarts.

.juici*-n.n..x'i-»nri*i.ri.r ,---*¦* - »¦ » **.**-.-***.*»**»¦ «¦"»«¦

Waldcraar Fíf utiredo
*

A. K. Moara Sobrinho
\l ¦¦¦".¦ «!¦¦¦

So* Ulstirl I ouio. rr-T.'
! --¦ •!«¦¦.<

sao-

LUSTRADOR — Prtd»a-w dt «ta oHclal coa *M*t*flt« 
pta-

tka. I >¦> ¦<- ordtaado * comissão. Tratar com Moral*. Mgttãde.
Iurt da* S i* 9 ho*«*.

RUA URUGUAIANA 104
«>M*i*a»«t«»*t«w*Sii**«t*»i>t*«*>

4* ANDAR - SALA 406
rf»<***rf**^*l^»ip»-w»*s*>Ja«**t»^«»*«aJ»^^ >» ^^tMts^^^s^*»-^*»-*^*--^^

senado* Preste, lembrou que,

pitai nao 4 feita pelo eu*to hltto-
rico. A estas horas, os acionistas
ó* SSo Paulo Rallway devtm *»•
tar *audando o ato do govf mo qu*
tanto ot beneficiou."O *to do oovtrno — r**u'v«l
d* critica por nio ter retgu»rdadc
o* interetses nacionais — sobre-
vém precisamente no momento era
que nesta Assembléia e.tâo * iin-
dar ot trabalho» de votação d*
Cari* Consutucionai. e ta que
pasiaremo» 1 íunçio Itflitlatlva.
Multo melhor regulada poderia ser
a m»te-í* na C*a*ra, qu»ndo ea-
tio o texto constitucional teria
oportunidade de «r aplicado coa
maior proveito para o interesse
nacional. Essas as ra-oes de nos-
to voto ao requerimento e das res-
triçòes ao decreto em causa".

UM POUCO DE LUZ
SOBRE O MISTÉRIO

Nâo * fácil compreender, d*
pronto, os verdadeiros móveis
desse ato governamental, «viden-
temente inspirado pelo sr. J. G
de Macedo Soares, e que conttl-

RABALHAOOR. TUJA DA EXPLORAÇÃO COMPRANDO Ni

ALFAIATARIA E S T R A D A D E FE RRO

151 - AVENIDA MARIXIIAL FLORIANO - 1». ; '

SINDICATO DOS TRABALHADORES NAS INDUSTRIAS
DE CALÇADOS E DE LUVAS. BOLSAS E PELES DE RES-

CUARDO DO RIO DE (ANEIRO
AV. PRESIDENTE VARGAS 2230, SOB. - TEL. 43-9106

Aisetnbléia Ctr.il Extraordinária
CONVOCAÇÃO

Ficam coavid*do. o* nosso* aMOd-do. qaltt* • rem-rire-n-se «ta
AitembWi* GeraJ Extraordinária, no dia I de outubro, tm nots* Kde.
a* IS bota* ea primeira convoc«ç<ío e ca«o oâo ha|» numero em t«-
gunda convocaçio i. 19 horat. cuja Ordem do Dia s«4 * «egulatts

a) — Leitura «Ia ala anterior;
b) — Leitura do eiptdlente-,
c) — Dar conhecimento i cla.se do Congresso Nad09*l»
d) — Interessei sociais.

RAIMUNDO MARQUES DE LIRA - Presidenta

PREV.INA-SE CONTRA 0

DESPEDE-SE UM
CONGRESSISTA
PERNAMBUCANO

I FO
]:!'¦¦ ¦ •.,' .¦•••; •¦'., V.frlrájefsr..'-.- .,*•-.:). ^ ' "-:.• .*.'
¦Vcesáu .lacúfbarato, sem rcivbcsiictjt.^it.trt; pb'r;y)a «jital,

vacinado com. scRUianca.

Eítando de regre.*so á sua d*
dad* natal, velo á nossa, reda-
eao o deletrado ao Congressu
Blndlcal Arnaldo Barbosa Coe-
lho. do Sindicato dos Oficiais

Bl...firam
Hl tllHE Dt CAMPOS

CHili

telefone) —•

LOTES A PRAZO Tren» d* RIO DOUKO. — Ven-
dem-se na Estação Coelhe da

Krteh* lote» de |0x<0. a parMr de Ct$ 7.000,00, ser» juros, com en-
trada de 10% e o restante em prestações de Cr$ 90.00. Entreja
imediata. Ver na Estação. Escritório do LAR FLUMINENSE.

da Estação, grandiosa festa po t
pular em come-noraçfto a promul- j
gaçao da Constituição de 19-M,'
patrocinada pelo ComlW Demo-1 Iri^j.pretan(-0' í0 seu modo mn

g£. KSÍ A^'con- radio recebido do general Z*-

tarl com a presença de diversos I nóbio da Costa, aando pjene* po-

Interpretação falsa a um rádio do general
Zenobio da Costa

CAMPOS (pelo

MOVIMENTO FEMININO
COPACABANA E LEME

A União Feminina de Copa-
cabana e Leme Inaugurará no
dia 2, quarta-feira, a sua pri-
meira banca de reclamações na

DENTADURAS EM 2 E 3 DIAS
Cr$ 500,00 - DR. T. Rocha

¦Segurança abaoluta. Modelanem feita por dentista especializado, corrigindo o- defeitos

do »0»to. Dentes transparente* oo modelo d* acordo com a fisionomia do cliente. Consertos de

etnudura. em «0 minuto.. Brldge. partidos em dois dias. Dentaduras <^rada», *•_Pf«»«• ¦ *"

pega? Corrigimos em noventa minulos. Laboratório aneso. - RUA LOPES DE SOIUÍA N. I.

(«quina da ro* S4o Cristóvão, em frente á Praça da Bandrlra. pegado ao viaduto da L.t."-."".".

Praça Sersedelo Conçia, is 10,30
horas da manhS, depois de ter
visitado a UNE e entrada em
acordo com os estudantes.

SANTO CRISTO
Todos os membros do Departa^

mento Feminino do Comtté Pe-
mocrátlco de Santo Cristo estão
convidados para uma reunlâq,
amanha, as 20 hora*, & rua San-
to Cristo 219, constando a or-
dem do dia de assuntos reíeren-
tes á carestla da vida.

ESTRADA DO MAOARÇA
Promovida pela Comlssio Fe-

mlnlna da Estrada do Magarça,
haverá noje, ás 16 horas, á rua
Marina 553-A, grandiosa festa
popular em que será apresentada
a peça "A Cidade".

deres so comandanta do 2 a B.
C. rjo sentido de reprimir qual-
quer perturbacáo da ordem, o ca-
pitío Coracy Ferreira, nomeado
pelo coronel Arqulmlnlo Pereira
para delegado militar desta clda-
de, desrespeitando a recém-pro-
mulgada. Constituição, acaba de
proibir qualquer reunláo pública,
aíixaçio de cartazes e outros dl-
reltos conquistados pelo povo
brasileiro.

Os estudantes e o povo, en-
quanto aguardam providências
Imediatas contra esse primeiro
desrespeito á possa Carta Magna,
n-anWm-aa ern ordem; tendo os
primeiros lançado um manifesto,
desmentindo terem qualquer U-
gaçlo com partidos políticos.

Barbeiros de Recife. *> fim ò
apresentar as tuas go , t das.
tendo, na ocasláo, feito aa *e-
guintes declaraçõeí:

— Venho despedir uae da TRI-
BUNA POPULAR a ao mesmo
tempo agradecer o seu tnteres-
sa e colaboração duranta o
Congresso Sindical dos Traba
lhadores do Brasil, no qual fui
delegado de minha classe. Apru-
veito a oportunidade para. trans-
mitindo as minhas despedidas a
todos oa meu* companheiro' con
gressistas. dizer que esta minha
vlilu é expontânea, sem in-
íluéncia de quem quer que seja.
tento desta como da outra vea
que aqut estive.
I

1'ru-lulo .)UC.S.Ar.ip l*àbor<*|«í«iii CI:irn<:«v;;.MI*'n Aratljd

«MM

Roupa quasi de
«?raç*

Temos desde -.'-$ 190,00.
Apresente o anuneic e teja
nra desconto. Eo» do Nur*-
cio, 43.

t^aAMÍtawA&m2ar*»Wa*tÍwtmk»m0tà\a&^

^*S«»««»»aWta-CTS-Kt»»»Bna-Bm---aaa^tiBaac«a-aaaawiiiiii i**mmmmmamm- -i

Comitê <4e Mulheres
Pró-Democracia

Avisamos is associadas que
amanhã náo haverá reunláo se-
manai, estando convidadas todas
para comparecerem nesse dia i
instalação do "Ateneu Oarcla
Lorca" patrocinada pela ABAPE,
a se realizar ás 20 horas no Tea-
tro Regina.

BAZAR DO ESTACIO
JÚLIO KRINGER — Remarcaçâo de preço» — louças, alumínio

e ferragens pelos melhores preço* da praçai

RUA JOAQUIM PALHARES 27 — TEL 48-5004

AGRICULTORES
E CRIADORES

Conforme publicação no domingo anterior, de-

vertamos apresentar hoje uma Importante biblioteca

de agropecuária, entretanto, devido á absoluta falta

de espaço, somos forçados a transferir para o pro-
ximo domingo » referida publicação.

CHAMAMOS A ATENÇÃO DOS INTERESSADOS PARA
OS CENTO E CINQÜENTA TÍTULOS DIFERENTES QUE

COMPÕEM ESTÁ SELEÇÃO DE LIVROS

SINDICATO DOS TRABALHADORES NAS INDUSTRIAS
DA ENERGIA ELÉTRICA E DA PRODUÇÃO DO GÁS,

DO RIO DE JANEIRO
AVENIDA PRESIDENTE VARGAS 3956, Io E 2° AND.

TELEFONE 28-5990
EDITAL DE CONVOCAÇÃO

Convida-te o* companheiros associado* quites a «e reunirem em
Assembléia Geral Extraordinária, na sede social á Avenida PrcsWente
Varflns 39S6, 1' e 2' andares, no dia 30 do corrente, em primeira t on-
vocação ás 18 horas ou caso não haja numero legal, em se*|i*r,.ia
convocação ás 19 horas, com a seguinte Ordem do Dia:

a) — Expedlcntej
b) — Transferencias e suprimento, de verbau, exercício de 19-16)
c) —¦ Interesses gerais.

Rio de laneiro, Vi de eetembro de 1946.

DOMINGOS FERREIRA DE ANDRADE ~ Presidente

».*v CASü IMPÉRIO
tu »***I . Cl ADI AMA Al

Tél 2 3--63T5

AGEITARAblOS USADOS EM TRGGÁ BErv| G0# GÇ»|^
S ; 'v:ÉM>À$'fA VISTA.:E ^^^^tíSfi^Éâ^^s^fcl

¦ ¦¦—*-': --c-i*"-_'  •¦
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etariado Gaúcho so Reconhec
ileração dos Trabalhadores do B

sr

Delegados gaúchos repelem aa mentiras
dos jornais da reação Pequena mino*
ria de provocadores que não conseguiu
desunir a grande bancada ***- Entre a

CNT do sr. Negrão de Lima e a CTB do

proletariado brasileiro não vacilarão na

escolha — Os trabalhadores da fronteira
decididos a lutar pelas Resoluções

adotadas pelo Congresso
mim** mlmtt*. • f** tn**» J »».»^**»?.»!!»,LIK
Satã M r^.ÍHS** ** a"-**» »tn"!* toda 9 í*r*irt*rt»ft*a ****»•¦

• f ms* TT **f „*, tC1T1*MT\ir^ W

SSlt'áR Ü-1.1 I mmJ E%/i fi-S-A

v«rrt»io ***«»»*•» « «t**f,4«» Smatmtt, dr;*f»«***»t dat Tf0**l**a4ani
4a Ct»*tr*faiv» Crtd d» Ütmj9mlsm, «**"¦*"***** f*Sotam è ttdtte**

tsyttto ao tmuisto tt» qu* r •:
fit^-nttVla »*M>tl*vda POT Otttã
f.t*.p:tfM. a *-»r»*r.« d* «rut»» I**-
.-,» » t í»»»>r»f»iAí!-». qu» pror-tir»
!.».:<.«9a!'.*>iiiMr o t*arrne d»
w*«4»nMr O-Jira e*m o pen •
a proitiirtide. a t»M»d» i*s.»
cha nt» t* nürou em mi tttt do
C*rtfw**o «St.tdtttl 4m Trat»»-
ifctrderrt do Br**!!- pat <xu-tt> «!>a
tamtno -rre»í*r»d» n* t* atmia
V íftt-tft d» » «jfaMtt :r.*« !¦•» f«r-
. * da eamatm * »•.».•*"*.» .:*.*¦
«-.d** cmgt»m'j;*t rvatrartdtn»
Mt- pmat* mtu d» et.*!*,vr,'»
»'*.- «»:*--. »v> apela dot tnMa»
rta a c.:»:»J-»r.u!4»« inttitrid4 nr»
«.- r:(r*i.u> ptio» Oema mtielm d***1
rtMdttat qu» a *t. Nt-rrto d»
Um» prtr-Ui» r.o Miniaitua qu»
txupa. • a* prt*t»r»rri • f*r**r o
te*,» «io* ii*!«'*rf*t da pfO'r*t»r!ft-
tk *rnta)»d»>r.e<t o mu p.etrtto
t-xiira a mv.nr» «Utonatia •

patota tam qu» o* jornais d»
míAo rtUtjriram o* f*tc* ocarn-
tío» no dtxenet do» irabaihoi do
<r»nc!»ir, • contr» ut notícl»* te»
taioeatnia tor***fdlci» qut tem d'.»
vaSfaando rtUtivimen!» A po»:çAa
«1*4 dekf*.***» atm re?rr*«ril*d»».
s -.-!,- rr.v-r. A tvoMft rtdaçto
•raris» tteietidot f»»-eí)et- rtpra-
atr.iav.un d» 8md!í»50i dt Pôr-
to Aifcrt a Urjr-»'.**)*. Poram
» *» r« U Ute •. X!»:- « do
Sindicato d» C»rrii Vtbasea d»
trono Aittr»; !"T»neí*eo A**-»
(atai. do Sindicato do* GrAtico*
da-;utl* capiui. • o» reprtter.»
untes do Sindicato do* Traba-
V.k.'.-»»* em tSomtxutAo Civil de
Uaigualani :¦!¦:.• Manei
iMa-qtr** » Ontllo Bwcelot).

Deixttvdo-no* o» mu* ipadetat-
ttttnlm 4 TRIBUNA POPULAR
que. «etomo um iegiümo órgito di
tmprenta deriwcrAilc* • popular
«ube — Miundo afirmaram —
apoltr o Congrcaso t «Klaiecer
«at trabalhadores nele representa-
Uos quanto A verdade doi fatos
c os obJeUvat dot provoca iores-
aproveitaram a oportunidade pa.
n traiasmitir-nei «s tu»t impre».
«dai quinto ao eonclave reotm-
encerrado.
-^IAo escondendo a «ua MtUfa-
ftlcrpor ter participado do hts-
•órico Ccmnes&o- o gráfico Fran-
circo de Attlt Leal dlsse-not:

O Contresto alcançou mes-
teno os objetivo* a que m propu-
nha e. parece que multo contra
a vciiade diquel* pequena ml-
nori» • dos responsável* pelo tu-
multo da ultima lestAo plenária
realizada r.o Ettadio do Vasco da
Gama. Felizmente qu», para hon-
ra do proletariado brasileiro, a
grande maioria permaneosu fiel
»o teu mandato. • foi espsz. eom
a £¦:». unidade • eontclenel» sln-
dicsl. g*-rantlr o protseiuimento
do* Uibslhos ktá i conclusão fi-
•aal d» rotaçAo.
DESMASCARADOS OS DD/I-

SIONISTAS T TR.MDORES
Fellx Maciel Gamboa, delega-

do do» trabalhadores em Cam»
d» Porto Alegri. estim externou
«rua opinião:

— Fitou d» teteiro acordo eom
m oplnlfio geral dos conpesslstas,
d» que este Congresso, que oa
traidores • divlosionistas n&o pu-
deram liquidar eomo pretendiam,
eonttltue a mator vitória con-
qulstada pelo proletariado de
nossa pátria. Demos grandet e
decisivos passoi no caminho da
«nificaçáo d» falasse operária
irssilelra. t. rportanto. r.o cami-
nho da Democracia • tío pro-
«r.-f-s.wex

Regresso tstlsíelto par» o eon-
trivio dos meus companheiras de
trabalho porque levo a certeza de
Aer cumprido com o meu devar
do patriota. • d» trabalhador.
por outro lado. tivemo* oportu-
aldade de assistir os trsidones e
eaproveittdores dos Sindicatos
áelxarem cslr sua mascara dian-
«4 d» msls de dois mil repre-
lentantes do proletariado brasl-
leiro i, com a fundaçáo d» tal

n****** mtlt »4**vti**wi4*«t tiadt
e* -rj',* a astoo #>fo*t:'fj ptr* m*>
tttam «a u**»»?'**'» ds Cmp**-
to »'4 o ftm unha or**»* toa
rwAo oa ttr; o W* pítití-tüim
dt-trd» o toem* t;\ tttTtpadb a
«r»*tA« da CTf», par* rj-itr*m.
muno A tenitad*. arnrnar a ttta
©aRfto^rHAiMitH» dt f»*t** »
«!,'• tfl-1» :** ff-tfas tto ar. Kt»
irAo d* Um*. Ot urataShidarr»
nto tt matatio ItuiJir tAo ft*-*'.
mtt*'* tmm pen**-***, * ****** »
;»:t.»« d» aít-un* mana oo* ra»
etalarran u**rat d* «1 f>nff-**-
rif-At». pin qu» o pr»*!t',i-Utls
<far.i.frr}tda qtt» a CTO t o unt*
«o, !»e*rium» • *t"*d»4rtr« en»*
p.4s»o tirvdira! d* rAa tu-atraf-r.
tm crmdlcty* 4* unlltcar • me-
»;mtnto tt-tdiraí. i»rt- tir ea dt-
Rita» qa* jA faf»squ! :*mv. e *?-
natar at r-ívtndif*****»»* m»l*
»..-"••»» da tta**» !r»tM'.h»4f»r».

— A» d»*t*»rdir-m» dt*i» ei-
d»í!»? or.d* tanta* itnilUiat rt»
r**3l — Urmlecu — * P*laa
c«;una* drne Jornal do poto,
(•fueio deixar o meu »br»eo fra»
it.T.*l ao* tntaJMd-rt»" earttvi
eau » rrafirmar qu» ot d*U» \
f»d*»t tiucrte» Mivtrto it outn-
S*r P.A1» «ta* fr-«promtt»o» «MU»
mlrJo* nr«» C-omtrt»vt\ U*o é. 1".-
t*r Mmpr» • tem óeieaom ptlo
fertftttrimrnto d» CTB • P»U
mtihfMl» d» eond-.-tVs di Tida
(*».» mistas .-r-rA.1 »¦
NAO nCARAO PARA TRÁS

OH DE CRCOUAIANA
Oreüo Bar ceio» • M»uriei*>

Mar»»* itta-que*. t**»r-Arla» qu»
deram d» fronteira trazer »«
plenArio a piUvr». do* -.r»biiha»
Corfíi d» Uru*rJ»l»na contaram
em nossa Jornal o dttfprfsa do»
tompsnhflres dt tíele»»çAo pelo»
trâlflore» qu» »eomp»nh»r»m o
lntetrr»lUU Guído Mondínl , «•
fftKt-tas da marca d» Deoel*-
rlano ItoUnd» 0»r»lc»ntl • Or-
vai Cunhrt. »firm»ndo qu». tn-
tr» os ctrquent* • poueos qu»
nbttndnnaram a representaçAo
de feu Ettsdo A maior o niime-
ro de itudUlos e viellttntei do
mesmo o d* traidores ds eltiM
operAri»

d» pitar*» q*rf d-* fif*f*lU--* tUl
titid»». Um*ni**>'-** tu* tiad»
*t*u »»t Ma u*t**VMtii 144.» •»
diitt'.** d* mt.*.«ttvr ttni r*v?r»'
t*m\at\ia* aa t"***.r*****>- •*¦»"
do, ^.srtHan1*. » om «^«,»Kf;Ao
da «ju* "at*.4-. tar*»* m'-arf»a rtu*
nlda» «<n trut «lifvdirtitj*. '.'f«*!."
do ptla •rwttalw»* * pr**tr«t» d»
pabfa ao t*d« dt mu» tm*pa*
r,*\tite* UtimmStim cm ta»
iimuu*.

I» tómtn*«r!4«t

i c« wtathid-rrt d» ünt*
futiant nA» m d*t*tr»j» ftrar
t**t* itt* t qu*. uni*»* *m ***.*
fl!r..*k»4f*»4 flJUdft» A *\m*** f4-»»
&•*»»» «rirwfi^trHAo 4** Tt»»***
¦jMttOftM d» IttAtt*- hiíAilo tam
rsrüar ptr» it»»r A *jf»t|*a tt
it** ,: .«.vi d» CitiF**ao 0 par*
»rr».nr«r a tv»'» Tattt* do atra

Resressam Dispostos a Efetivar a Vitória
Alcançada Com a Realização do Congresso Sindicai

«a. ... .  l-_ - «mu» rottvftiv» tfo rrftak«*ft»A'
|-atmt tio «t »-••-»a*-*** m

C«j*ii«.*J >:;..*inr! »}-, «aiftttt ptf
mmem err*» Op-ttt t.*-*
it» tk« .^ftttiH***. tt**tavtr» f*t
da w» d» T**- |t friirtutt*» tt
tU** rtlf»«l!V*M <!4*ifl, UvioA»
A »***» tf*l»ilr*4f»f» q«r t»-ti to*
ftlt*'»'*! d» f-*-»0»l*!0 4t ***** N*>
p«aAt*fctid»tÍ#. a ttaovtftjlo 4a vt*

Marítimo» matogro»»cn»c» «audama
lmprt*n»a Popular - Para melhor servir
nos intcre»»cs da numeroia cU|»t«, pen-

•am unificar oi Sindicato! exittentet
no Estado

•^p.tta!U!4 qu« tuf«a a -Mia cota • ^^^.^^l
«£««•* . »**}« o r*otte {M^iwlaw. (^ «t Itt» tora a

ir****». |«t*Haa d» Cll».

!^IÍí9*ífsSu"l,D0R 1

ktmma-t-Mi» ptta 4*1*9*4* do
mttmtm 4m Bt4r*T«!*,!*!u'*t
o* ManaH» Mm nal*. Jr*» A*ata
.•.'*»..:«. ItUvtfM» tt* rs..»»** rt'
dKA» ot «irt!'**»» »Me»j!->»v»«ft
t#t «rn H^utif-****) **** CmOtjrt»
to, Pistro G**tu 0*vit» • t****1
dai Rt**MÍ. t*r»>-**iiit*» Oox-»ir>s»»t Tt*
»'•-> SsttMrv», «atritftrr*, * Mt-»)4'
lito RiNue «fo* ÍUwo*. ffftSdrft*
tt dl dflttJ-KtO attatitU t^ldf4.

UBriíDltiAS AO !ORNf\L
DO POVO

O eo«*4i-tt*t»J:t!* Ma-r-vtUto Ri*r-»lrf>
Iriraot. a» «i-iito, M M4*Or.ttt
*r.:»-4.f-r.

— Ttrwr-rist**. tem «ftr-í» tar*
tftM», tp»*»r d* tttí» • «r*»» «atar»
tta. a fi*j**r»r*t»o Stt*4«*l «1»*»
Tfít«*ttUr*(*i «fo Bmtll » dtlt'
s»í.lo df Mato Gfotto rint ptr*

taotto r-tt*rij. dftiiitao nttt*
Cteit*! fa-aitstiri tOtltiai «. (•***•»•
do ra) trtx». • sflt-of d»« !»¦

-r.tVt »Ao» irti-sli-^ío.*» do Rie*.
Áo «tM »f r*»C»f.ia-.
m» t^rtaíe» p*t*»t«*r o «io**o

mfffi.*-!»:^**» ** «fifvd* «tr"*-*»
do» i,*aí-*ll-i*«i**fft atriortait. A

TRtmWA WnilJ-J» om. *¦*
atm 4* ***** ata. »*4rw r**4* *»"•*
a» t-i»t (titttrut, * • **fMS» tlt»»*
nm boa pantl* à* tmtsm 4*
C-J**.*ftt*ai

A «f. lihtti. »»tifa r»!ff!4 ** t
matm *».!<»".» do t»s»'.»»t. « «arfa»
cJottaCTBi

- A,! t s»»* av* «»-•*s« •» • toAm
ot «•oti^MreHM qj» r*ffr-r»(tfffi4*s
Nn to» ioe»*>rm.-****m *a»at»itt»H
r*ff«r,ti ot **--* «i«r.?*r*.H*iro« «tf
daiM, « a*t r*do !.5ff*.s para
**trj*.irt.- I v.tft-rt» 4tiu4t,v* «to

•atar f»*vUv» 4o («fta|»i*4il**ír«
tN»*4l,tft\ |iw*4afit» a CrtiWlriJtrA»
(Aa tfeat Tr*^!ri*4i«f* tio m*a*A*
IÍN1I1CARAO OS .•.1N1JKATOS

fttAWmi»».4, Pt) fóTAIXt
*Ottptérnê»tt, O p«»*4r«»!* «i*

tttttíHA» ta*togf<.)*t«-i.t«, *jm t
At'*$*4a ém SwtWtMo «Aa» OiúiAíi
d» M*.*t.in** tat Tr»»tf«p<»f«f* *%•
tutt »A*-*r«»« 1'Uit**»», Ittf» «**»«
K^ta.» d» am tm*»***iat o tt*
fttjfatta

— |*4At tmtttttmta tm**9'i***t-*
ttt eitttt*4*me*, tm r*«* tw»*»»
pfér*. tjtulrfar ot tm*m iw.4».»»
tot, p*r* t»U»t»r trrtif aot inie»
rr*«*r* 4a mm** tUtar C«atttar**»t
•tara isrua «ora a atmât t.pftmt*
V* *<k .iltt* d..««r'r 4 rr*»!.!*,*»
«it» C-ar-^into, toma tora * «,-**•
dO f *tt«f^«»4*!4 J»*t3 Àvtlst 4t hhtt»
q*4u. tp*t ma rs*»» »rtwp*tA*-

iJIrlPIffiAM COM 0 SEI! Bi VIR
Sebastião Luirc dos SANTOS

ttltr tlrtfllcta! doi «mt^effrJtJo» hofeltitro». dflroado conçru-
«UI» « eandide-ío d prMtdrr-cta d* teu Sindicato.

^irmct. ch»mar _a attneAo ..f. «*X**^^^; **>9 «

o que flezrsm • disseram
aqui — declarou Onéllo — nAo
terAo coragem d» repetir IA n» 1 ^^ # ^j-jado a fundiçAe»
nossa terr» e dfntro dos Ktndl- -
cato» qu* cm má hort vierem
representar. Sio típo» buUnw
conhecido* do pro!etarl*do fau-
cho. que Mb» como tratar gente
d.i»'» ordem. Ot trildorM lerto
epontftdo* nft rui, por tod» par-
te onde andarem » nas ssiem-
bléla* dos seus 81ndlc*to*. teus
nomei teráo cutpldos pela cias-
te que traíram. Os fracos e va-
cilantes háo d» «-ompreender.
mais urde ou mali cedo. qu» JA
passou o tempo doi "peleges"

poderem viver bem r.ss ante-
laias dos Ministérios » ás cusUe
dos trabalhadoret.

Despedindo-se de nosso Jornal,
falou depois o trabalhador Mar-
clrio:

Vlemo* atá este matutino trt

do» eomp»n-.i«lroa congrtastUta*
para dois pontoa fundamenuis.
»¦.:«'••. qu» ¦-.-»:»" ,'-.«¦•»•
mer.t» o maior deavetptro aot
fascista» • rr-.-:--.*-!--» di to-
do* o» m*tl»»t. Primeiro 1 uni-

d»
Cotvít>deri*JAo do» •m***Lviado»
re» do 'rMll.

Aflxrnamo» qu» s-*o «aatse»
doU ponto» qu* deJet-peram 01
íMclstu. Vejamos. tr.Uo, por-
que. Qatm at «ojceou ibtrt**
mtnt» contrr. a unld»d* d» cia*»
t» trabalhadora» Ponm Justa
ment» aqueles que. no dtcorrer
do Congresso, nsda m»U foram
do qu* iflttrtimento» do» tmprt»
gadorei mala reacionárloi. B *t
tuslrv. tfirmtmoe * por-iut sabe-
mos qu» ao* capitalistas pro*
teressiitas riAo assusut a unldt-
de de» trsbtlhtdoret

tr»b»lh»florei, strtvt» do» «u»
ort»nt»no». »comp»nhtm coni
Inte.-»»4» » *'ir» apioracáo ou
nao. porque só »*s!m poderAo de
fende lat. As ^•oluçors do Con-
grerso alndft nAo n»o ItU. Nida
rr;.r' -r.u.¦:,-. m a ci»s:e trao*-
lhadora r.Ao souber lu:ar p*ra
que aa transíormfm em norma,

n legais. Elas devem »*r a ban-
dtlra d» lut* d* todo» os Sin»
dlcato» porque nAo constituem o
pre*gr»m» de um grupo d» tra-
balhadores. porém a reivlndle*-
çáo de milhões.

Estamos «rto* de que o» dele
gados que souberam honrar os
teus mandatos nto .** furtatáo a
discutir .com cerenld»ti*. os tra-
balhoi do histórico Conpe«o* *
Isto porque para nó» trabalha-
dores foi ele um* grande vltoris-
Conseguimot. tpewr das provo

 . ...

iP*^Tt'.- m ^^^*S9\
\t ^*!s.* jiw ' W

\ [%. '1
* I"---

li- "1I- \ . «A -Am .

Livre-se da Coceira
Exterminando os Parasl-

tos |M a Proiocara!
M V. ,*,u»r »« :Ht*4" rai ItatOMOtl d»
tr.rr.r a «ru» o afl:»» • t*«t*írt»» « «ti»
*r|d* «rm *oel«*l«tt*. «Utju* tUitui-
¦¦'--., ¦ ..4 d« m*« ctam PA.aa*t-
Tííf A. PAHiVarTr*»'* lmt»*t1« tru» «»»
i«: ••••-** «1» et»e««r» •• r*f^e-*h-a*-*n
» x:r-rrr :na.-.r!o-c* enrr.pt*um*r.1» •*•'
«1*110 I r»i i ir. « po*!ttv»a. O pruri-
do dtMparec* • «o»r»v«(tT» utn* •?:*•
.«.• ím«j<auu d* «!í*1a « b«rrrt-»tUi
Su» -.*-- * ftVtU • .. . ¦
Hto tonttm «Morre. l»tw t««o rir»
mtncb» * p*l* * * roup» • r»**rr» dela»
rtíiMiAMUirv/.» Umtilm trtd!
rad» eentr» uma», rtitlr**, •*»!*•>
tcltla ur.co. ecrmlct»**,*. ptr4d«* d«
:••»¦« • . :ir> d* pt. «U. Cm t)U*I'

quer tlfur, eatoe... u«« **«npr

DENTADURAS EM 2 E 3 DIAS
CR$ 500,00, 800,00 e 1 200,00

Dr. Álvaro Leite — Cirurgiâo-dentisto
Segurtrtea ibtolula tfindt o inicio d.i toloctçio.

Dentei ttjntpar. nt.-t tgua.a io» n alutau ComcrlOt
de dentadurat em noventa minutot. Brid-fei parti»
dot para o mcimo dit. — Av Paulo de Frontin 238,
•obrado, ctqumi do Hsddock Lobo. pejado a jo»
Iherii — Diariamente, dit 8 si 20 horn Domin»
g«t t feriidot. J.it 8 il 12 hora,

ILUDIDO E EPLO» M
cia. mxwM mm

PAKASm.lA «, - «.

8

*e • |A • «»nd«r*.-*l «pffi*f.f«r
quelt» »o Mlnl»'fi!o do Trabslhf
O r;ur :rti.r.»c!f |A (tt.

Doente, ttoi ntridiiua parta:»
aqui • un dinheiro, apet* pat*
o* p«!rof* no «r.tldo «le rtaolvt-
rem o mu c**o»vit*ario qae piore
o teu tttado, pbtt o «Yá> *de«|» f
voltar par» |unio d* ítmllli donde
o afaaiou » Companlili Caitc*.

CARTEIRAS SOCIAIS
(IND. DE COURO)

Para *it»«Ut^o«. dtalx*. co
Ugiiea». att. Pecara XKtco*

TEL. 2J-J0»»

Isso compreendido. A ntees*»- caçoe* t dltieuldides. reunir
. ..«.. .,,. ,...,, ,* j.. ..-,. ...ri-» «» i ico trthalhadores deria enlato, qu» todos os dele»»

doa. »o ehtgartm d» volta aot
teus Estados, prestem conta» em
teus Slndlcatot da» tarefas queViemos at-s tsu> mscutino «a- "-v..." - 

..,._ ,,,„„ r'
4 nossa solld.rledsde A •»• ' 

^^ 
« "«« 

Í^ISSMC a noas», aonaarieaaiuo at i-j-
dos os companheiros congres*
slstas e » nossa saudaçáo prole-
tarla aos trabalhadores desta
grande Capital, que com o seu
apoio muito nos ajudaram a
conseguir a vitoria qus ganhamos
no Congresso e a defender »»
reivindicações da classe traba-
lhadora do Brasil. E ê com
Imenso prazer que falamo» A
este Jornal, legitimo defensor
dos interesses do povo e dos tra-
balhadores. qua muito contribuiu
para o exito do Congresso com a
publicação na Integra das Cor.-
clusõei das Comissões de Teses.
• com o tscla.eclmento de íátes
que, para nós trabalhadores dos
Estados, náo estavam períelU-1
mente claros.

Marclrlo Morais Marques r*-
feriu-se aos camponeses das

Confederação Nao. do Trabalho, .fronteiras do tui, cuja vld» 4 d*

CONSULTAS CRS 10,00 Oada» erurt»*, lnfir»-V«ri-n«UiO
Conault» «pKiai: Cr* 30,00
Dr» Bud*J - N»tion (Eapecl»-

UltS*) d*. I *» 1S hora*. Ru» Evarlato d» Velg», l'-»-' amáu. Foii*:
B2-*í)C*. Clinlc» O.ral rjtero Cvarlo .IHemorraBla» « lnfl«"«•«*•»)* OI**i-
SulH Íat*m**. riüado. EatAmano, Inteatino (Collte) ^u*-^to IP«rai»r»
lOid*»). Varlx«. cortçlc iHlp«.-«D*4o aitttlall- Parto*. Tratamento Mia
Cor • »em oparaçlo.

voquem-M »isembl4i»i itpeelilt
e que nelM tej»m debitldos to*
des os problemas do gr»nd(
Connesso Sindleal; qu» todot
os delegadci -¦-r-.r----.r-r. qut
aqui estiveram expliquem mlnu-
clo*am*nt« eomo u dtytnvolveu
o Congresso, levantando todo* ot
problemas com bastante clare*
za irent» ás grandes massas t-a-
btlhtdorst. Xfs*. é «, nout obr!
gaçáo. obrlgseáo de todot cs con-
gresalstas, pois *ó dessa msnelr»
estaremo* correspondendo á cor.-
fiança daqueles qua not escolha-
ram como aeus representanics.

Companheiros, se assim pro-
cedermos teremos dignos de nos-
io» mandatos, pol» i preciso
que o* trabalhadores do Brasl
fiquem conhecendo perfaltamen*
t» oi mui verdadeiros aliado* na
luta pila tm)d»de. NAo de verno»
silenciar- E' neeeisArio que to-
dos o» Sindicato» vivam o Ce>a
gresso Sindical.

«A» Resoluções, «prov&dss como
JA foram pel* maiori* «wriugiv
dor» dos conereMlstaa. serêe
enviadas ao poder LegUlatlvo, *
fim de serem estudadas. Torna-

cerca dt 2-*M tnbslhadores de
todos os EiUdo» do Br*sll: con-
segulmoi »nall»r. reunidos, to»
dos oi ne*sos problemas e apon-
tar para oi mesmo» as soluções
Justai- Isso só, representa uma d»
monstraçâo do alto grAu dt
comprtensAo política do» traba-
lhadores e a 

"prova 
do quanto Jt

avançou s cias*:» trabalh»dorr.
d* not*» Pátrlft spós a derrota
multar do fascismo.

A contribuição dos trabalhado-
res fot um grande reforço pan
a ordem democrática par* t.
qusl msrchamo» eom » proel»-
maçAo d* iilToiistltuiçlo. Eftet
dois fates tomados — a Com-
rituicAo ds 19*6 » a vitoria d»
unidade da olesse operaria —
nos dio forças i no» garsntem
que. so regressarmot. realieiare-
mos asMmblélas em todos o»
Sindicatos ¦ ptla» o» nosso»
companheiro» poderAo «er ln-
formado» d» tudo quanto m
passou desde a seisâo prepara.-
torl» at* o encerramento do
Cor.gresto. Poderemos dizer bem
•ito • bom .---•.-.-.. quais os qu»
ficaram com ft unidade, quale.
os que ficaram com t plurali-
íide «Indicai. Quem votou com
I, Confederação e quem votou
contr». Assim, ot trabalhadores
coniiicee-ào os seus verdadeiro*

O lider tlndlcol. Scbnatitlo Luiz
dot Santos, delegado do Slndt-
cato dos empregados mo Comer-

cio Hoteleiro

ftmlgoi e oi "smigos da onça".
e ficarão sabendo os nomes do

pelegos".

r Legiliasça-
Estrangeiro» — permanên-
da» naturelüaçí-e*, titulo* de-
cl»r»t«irlo* de eid»d»nla oras!
lelri, f.rptjAo de naelon»lid»tíe
ptassaporte», visto» de retomo
casamento, etc. «Ao *tivld»de»
dlárlu d» OrganlJiaçAo Costa
Júnior, svenldt Rio Branco nu-
mero 108. 11.» inda* S. 1.10J. --
Aceitamos procurr 'io interli'

\xffiut*».

1 * ÉmlH fiiurriA fiB»Íi-''B
¦ . C*-',A tWtP^fl

^•".ButiBia gatlll^it7

-você não é vel
maslemfer

E*tr.t. tasters. «tra mm** t*à*-
çAo o optrirlo Floriano Moura do
NttKimtoto qua ne» aoreur.tou
on» queixa caoir* a dirtçto da
Coaipanhl» Cfirutrutor» Coiec».

Declarau-ne» q u * triiailhava
numa pedreira i.v-ai.t-v.* 'tra :-...*
dt For* » de pitiprir-itaile d* téèiora*-"
panhla. G»nb»v. detttult ífurtl-
rot por dl*, portra tm virtude da
tmprf»* ttr dfmonttrtdo a Intea-
çto dr rtdutír o numero dt trab»-
lh»dortt o* pedreir*. sctilou um » *-»
çonvilt par» ter tnntfrrido para ! TIOS da L.Cnirai uC

; esta cidade, com o salário de trl* j
|eru«lro* por Í**c«r4. Aceitou ante a
jalttroativa de vir ou perder o tm-

preço e ter obrigido a voiiar a
tribalhar no eaapo onde * txpio-
raçio slnd* t paalcr.

Deixou a ttpots c «te filho*
em Juiz de Fora acreditando nat
prorneisiu recebld»! e n» Üutso de
podtr farer «Igura» coita cora o
satirio de vinte * quatro crutelroa
diários. Mu. pouco depoit, "Jerlfi-
cou que a tua tituaçâo piora arn-
sivelmente t que o dinheiro real
chegava para a alimentação.

Meses depois, como a Compa-
nhl* recusasse pagar o talario pro-
metido, apelou para a Justiça do
Trabalho, onde obteve ganho de
caut*. E, » partir dal. tem «ido
vitima det maioret persegulçfiei,
que aumentaram agora quando se
encontr» doente t iuiposalbilltado
de trabalhar. Ainda nSo pôde re-
querer «o IAPI o auxilio * que
tem direito porque a firma nega-se
a entregar a carteira do Instituto
e a abtinar o requerinienio de pr,»-

Reunião de ferrovia-

Brasil
A Sucursal do Distrito üVsdiri.*

j» AssocisçAo Profissional ao
Ferroviários da Eitrael» d» Ferr-
Central do Brasil, oonvoc* totí-r
ct delegado» para um* reur.íic-
amaj-ihá. dl* 30. át 19 hons, rm
tua sede soeiil A Avenida Amaro
C vslcanti. 1.80Í. sob. O-wsunto
a tiatar-M * de grande imp:r-
ttncia para a classe.

Rádio-Oiicina Sta.
rinha

Ma-

CONSERTOS
RÁDIOS NOVOS

A l>RAZO
MATERIAL ELÉTRICO

J. Pereira da Silva
DOS RUBIS IJ7-A
Rocha Miranda

Pont  Marechal Htrmt»

RUA

JJ.AV..-I.

N'flo taraça vati-rte.
li. :.v. ¦¦¦: 01 :.l'.-í~
(oi broneoi • ¦
eaipo uiande «

Olea íomeiel, CP«nvm» flatitimo) aua
oor rtie conter earroilvot t compl*.
•omc-.f» lno'»n»lvo. Nts »u|0 dl mts«
e*m manche oorau* não è tintar*.

asacS)

1 em*»*^.**»*.^

vmm

MOV-SÍS M T01)0S os t-1-111-08' A" VISTA E A PRUO

MOBILIÁRIA DOIS IRMÃOS
RUA AUGUSTO VASCONCEr.OS, 11-A

CAiMPO GRANDE — t«0

SEM OPERAÇÃO E SEM DORES
TBATt IEU rtGADO COM

BILIALGINA

iluntet*, favertte* » .xpulíto do. e*lculo« (peírtut) ao f!g»do t-t*-
Íto5.id« £onto «filtv» d. leMriei», aniloeollU. e*attet»Ut«a 90amtm
uS* «rmul» aovttl tUpldt » «nelent» par» » »»udr do "U ílgad-l

BILIALGINA * vond» a»» farmitla, i <-"*B»rl*«.
RtT»vn»-' I.T(1A — Urradlo. IM — »!"•

r-rttr»», - Parttot * CU - rr»ç» Geae»o*o M.rquei. 19-í.* and.
™Và*7vi™0.*\laT MortUiTo- ST. Sio Joio. ttt-t

LCÇAO PIXADORA RAMOSAL (Flot
PETRÓLEO RAKtOSAL
BRILHANTINA RA.MOSAL (i=1tw A* maçA>

PRODUTOS DO
LAB RAMOSAL — RUA GUSTAVO LACERDA 54 - RIO

!i'H7h»SR. CHAUFf, ..,¦•-
O Sr. tem interesse em economizar, obtendo tambemido seu carro o máximo rendimento. VED«DA C0M
_ParaisSo,BOWERSBATTERY& SPARK PLUG CO. põe ao ^^^^^^-^^COU
CERAMITE, e um tipo adequado para cada motor (marca e ano) - EQUIPE POR1 AN TO O »,EU CAKKU v.u

^^fa^So^'»**-* a vela "Bowers" (prt.nuneie BAUERS) 
^^^^TSJil^mescritórios, nós lhe forneceremos, a título de experiência, um jogo de velas PARA O SLU LAK.^U

BOWERS: Vela comprovadamente dcíeituosa — vela substituída.

ALGUNS EXEMPLOS DE COMO REQUISITAR A FAMOSA VELA "BOWERS";

•*ara

Buick

1929-30 — ISH

1931-37 — 18N

1938-12 — 14M

Para
Chevrolet

"24-28
tí9-32
333-37

1938-40

78H
-. 18N

14N
14C

Para
Dodge

6 1029
exceto o 1929 - seis) 7RH

1929 — seis e 1930/31 1RN
Todos 1932 36 14N

" 1937-42 14N

Para
Ford

th

Significação dos prefixoei:
T

HH Nj Ç_
QUENTE NOBMAT FRIA

1941-42/45 — 10N

BIANCHI, ROSSI & CIA. LTDA
Distribuidores exclusivos part» o Brasil

AV. FRANKLIN ROOSEVELT, 126 - 5, - TEL. 42-5940

4 cyl. 192S 34
e 1935/36' 8 cyl.
macho 7''8"
1932 8 cyl.
Todos outros
8 cyl. 18 m/m
Todos os Ford
e Mercury
1939/45; 1937/38
60 e Mercury
1938 "85"

7811
78N

tm

$4C

.,..., ¦ 
¦¦—

*m99mm9^^omamMmmwmmmm*mmmm^^*^*mm-.-M--m. ..

Ma **^-"S r^nSB^TMy toBl -J **? t "^ iTl I 1 a*r^!ijní

CREME OEHiai
COM Sülííírlltairlina

VIU PE10RUM601SQ
Cima POSIfll 3528

m

CWfa-iA &WJ9^mT2mV_<*mS?ruzM 1 '"*•?-•** ,i-a»« ¦ m-^m-ttã^-Ott-tMtU

SERVENTES - PRECISA-SE DE SERVENTES PARA

A OB.5A A RUA CÂNDIDO MENDES *1 (GLORIA). FA-

C1LITA-SE DORMIDA.

JiL
•"Siltf»-'***» ¦¦-44-«T"iW'^
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TRIBUNA POPULAR _ 20 • 9 * ! 94G

ã^iiaWíWi,»*.*--* »>+»"¦¦

t$*0*0kf*tttm**limm*^ m**»mtmp^mmmim^t*\

* • t <t a caravana passa * • §

# ,4 musica abranda o$ costumei, ••
•f-fít-t***. #M* «3tx§» f%» t*t «#<» d***M •» »»«##!
- 4 Mi PU»*»"*! # « tfttftlt «<«¦• I» I*»##*
tf***»**, Actirw *<«# » p»«WMl* Tutmm, 4 *mt
t«fw^r«^r* #»i<f#f4i* 4* ro*.****.***** 4* í/MitCOt
o mmtttitt» *w #'*'#4»* */**#« rs*»»»» itwaéti
•p*>* tre tm imho Mmtê « 1W# ii*l*í /«i ttm*
tt*** i**m t»»# s*# ftrfS* HaBWf#fr..

TOmfmu d* •Afr* - WMM»f«*í*» ío «- rmmm,
tam mm*. «Bhê p»*4s • msM n* f4*R* &* tm
tmxmut laeajamy Per «im» t-4» *rt*P|*» P<f «twpa, mu
tt4mto PM» • «*¦» ÍM*»"*»» ã* "êiftfteK* st ubüi«
if»4e-' 4* «tcrtitowMI B" um fúmaett «MtMJ

ifr /| i'i«o «oa navegante*
-fot ta*i»*u4f» aitmlmmtt «%# m p#rf»*t »•
pv»-•* /«rira '<«* !">»;>_, *« %****>• a itfçameot» 4<*
aittpttp* tmtèmm, mm****** Âk4m> 8i**p>**?, «m
* MifMO tf* ri«j*»t»f *•"! fl#««rta* f9f***Jtt rf*
TW«. Stepmaí mé íulfio ítaltmtmlt «w*. C%f*«»í
fl *tm**4m, eahe titt tom MftfÉsttt $ nwtm,
*%tn itti$*me*!a fet MmomfUã m It* írm #
pi^tfuememio 4* mmtsmJme Sleptoar, Cmm **#
totm o* *r% #4m ftwm mem&tm 4* p*t*#mfêê"*>l»fhr*,

,„.Ttlttrsma 4a -U » - —. fítlpedo, ti tt*lr$ m mVt- -
g*Kt*: «i,# boje filaria m* t*\t* jstípi!**, p-ifunoo » 44*0
tmu% btmkUm <# • stt»Sor p*?w tm mttmnm # mm*-
pmt* dt *I«ws«í * epíRhelíí — «su* ttr* tem ^* »«•
tjwíuçd» a pmí«w* 4» um* **e*i» pabím p*r,o 4*
f*{* M»-.*». qu«, tflir* é» fi*«to das ant**. dt» *« pt>
qote«< »— Anin*. «mw rw*r a dw p«f» qü# tutu e*í-
Im Pm!» mwra o re*H £ti«s#*a ^»*iví|t,*>

a***^*$**J**m*^*»4*****mmt***mt**s^ <

_-M_#*_j4iu*-*^_i^_)|y'0"k -^ ¦*_^%p_i^í__*

___^y_rf_N^BwyC_inBW_K_BawMACwk.

HDP •Aí»' ^

Ce

Ii
wiwwwowiwiwwww

iPROGRAMA PARA HOJE
TEATRO:

iurm»uf * - rc»s**M. t* **.*»
ROfíl.*o«o i»er*KC — "O t*n*",
<e« Xtttni* C*t«ita<» • O»-
*t tt Aklta.

; uri ri ii. — -Htm t* »»•!-,
t«fn oniiiio. i* t* * ti ho-
Tm$*

sihi.uhih — »Cta»*U". tom
tl** 0 „:.t »!!!,! n. tl Mt
tt bart*.

UVa - -!Vh4 t«l»t»l'. tom
o o*. Alt* am*** t* »'
tt hm**.

C*Hio* i.nMr» - -* T«lu is
tt«B«o". «« • CompiBhU
dt t5M»'. ** CUfU. ** »
t tt l»Of»t-

tunas* - -*•» cito»'*, «w
nulítru • Udtlao, t* St * Xt

í OI.\t!»TllO — "OWfJo", eom
»(h Cemtdiíai«*", *» «•.*•
hot»t.'. 

re.vix - -Ptrtmu", tom mi-
ra Simpilo. *» II h«m.

ClKELANDlá

H_eTito-r.mf.io — Atot* ****-
um (r'i«f ¦••-. tom Judr <-ir-
Isad, i- :. i. '. «. ' i '. > ••

PAUCIO — "r»nu»m» por
Acato", tom Otrsrlto t M>.
ria GançaltM, t* t, t, t, I *
10 hon*.

fAlllMl NSK — "Ornava! dt n-
tfttSS", ll I. I «. I i I!
heras,

SAO (AltLOS — "A ttrtU du
llh»i", rom Dormhj U-imniir.
nine < [---'-t t nob Uopt, Al I
*, «, I • 19 hora».

VITORIA — T.Mf", com Riu
ll...,, :-, « r.l ;i lord, ii
í, t, ti S • 10 horu.

i m-i i i.i I» - "8e»*f>« Píiu-
lempo", « pirllr du 10 ho-
m di manh*.

RBX — "(ilida", i .-.«.-:. i .
10 ti, : •

l.MTI.illM - "O r.brlo". tom VI-
rtnlt < - ; ¦ t!.-,.-. a» 2, «, 6, t,
e 10 borit.

PLAZ*. — -Carnifit d» «Irt-
Ul", Ai 2, «, t-, I, 10 horu.

•>i'i " • — "l'or ciuvi dt uma
rnulhtr", com (icorte llall.
Ava Uardntr, Ai 2, *, (, 8
• 10 borai.

PATHE' — "EU quer itr mo-
Ihtr", com Jine Wllhen, Ilob-
Lj Brttn, • "O crime do PI-
nhal ChorSo", com NU» Ai-
tbir, a partir -,, 11 bom.

O K N T B O

CINKAC - TRIANOM — íornali.
dettnhoi, eomrdlaj * "ihorti",
a parllt daa 10 borai da ma-
nha.

noitlANO — ••Cllda".
IDEAL — "Rottlral da tida".
1KIS — "Afarrt o teu borotm".

i ^MWKAAA_^^v^^»AAAMAI

MHÍ-...I-. i r _ -o »»lur «t
liiinn.l.l"

Muni N\n - -O r»m".

BAIRROS
AlfA — -Vi*.|#^l M,lu ftf"

e ~r»tt* Mrtuettrt".
» i' mi \ — »Uil*a",

AMI llll IMI — -R.I.-.M «•
HO*",

AFOU) — "llr«errtl{*e" e »A
roii'1'i B!tii»i*t>u".

AVrMIH — "C««K*>t «»»«»•-*****".
aAM>rm« _ -Mi»b* r»p»-

UÇÍo".
III IM Hi'H — "Qatio-lt *****

H".
CCVTTÍJÍARIO — -I himim •

hl» amot" • "Muitiio do
OltCBlt".

CARIOCA - "CIUU".
CAVAtXAKTC — -lo»d» d» Um-

dm" • Vldat utlliatUi".
tllM N _ ¦ l.lf...It,.-.

II nn:i vim — "Soa allna e o
grooo".CRSIAl" — "Silimo Tio".

OCA.SAUAKA — "AnAo |..i:.if.
imiumi — -ror qutm o* ti-

to* dobram",,
IPAxrMA — "CoriçSti taimo-

ndr»",
jiiuiiM — "Aqutla noite" e"Coratao d* rtdra".
JOVIAL — "Minha ttpuU{*o".
MAlHKItlHA — "Ollda".
MARACANÃ — "Tatllt»**.
MKM UK SA' — -quando UU o

cotação".
MOIU.I.O — "Quando ot homtni

t*o bomtni".
Sir.lIUI 1IJLCA — "A ultlmi

poria".
MiETRO-COrACABANA — "A ftr-

ro o a foto".
POLITEAMA — "Tanetr".
rtl.li m>i — "Sob a lut do meu

bairro" e "A tolla dc Cltco
Kld".

QUINTINO — "A nlnha do Nilo"
S. CRISTÓVÃO — "Sétimo Véu".
RIAN — "Cllda".

RYDA I — "Hiena doi mattt".
TIJIXA — "Quando fila o co-

raçio".
R1TZ — "Cllda".
ROXV — "Ollda".
STAR — "Cllda".
SAO l.t'17. - "Cllda"
TRINDADE — "Jrronlmo" «

"Morr« di uma llutlo".
VEI.0 — "Anlo eltanlt".
VAZ LOUO — "Perdldoi nnm

harrm" • "Salteadorti do
ouro".

VILA ISAREL — "O lotar di
Dratonnick".

Uma revista anacrônica
•MM 11 t ll.ii 1*1 tm 4«lO*. * t**U* a..«s^». A.4M,

kl Iil».» Hmpmt, llllt» « t±.t u.UU *^4t«rlil44* t».< U»ll.| f«KU
m n««#«i« íi *m***tm aqunm «i*wks tam» pueeM*, m ?**•«*»»,.
«•*« ** »i|i«»** *»fi*»»iii-H*«* 4*om tjtmttm *«*»ii**» »t-.« • |tt
itaBMRlt) 4m ntritMSi —m m*U>** *t*m*Mm*M» 4** «*»*»*•*..
4=*i,U_(«l»* itil«*«».t<* t***** * %»« l».»«l.»««..l« |» IMI U»v,« hw
(i*4»mm4*. H 4*pm 4* tmt* p»ki*ti4*i*». »m>» e iw(h»|m*» «a» ireim
. r lilíilll Ml<í ai El, ,*m t***tk*m 4** tt******* **.**** 1*4**0**, \
mm, * ******** ifc.»Mí«» M««w*i» t**u Um* fi* >»»»«¦• •»««»*•
a *»i •** •»«¦*'.** I * **— 4** ****** WftaiSt *** tm **>*—***•***
iMWjtli «ai ft*b« * Ml |.<t|. t«*N p»-*>U»il l«r|*i)«|i| * i»Mll»rW,
*.*,,*¦ píi» ttuu »•»*_, *»» »«H" <it"ii<"i*> *)** rm*t**m m **
fttU4-i tom* *i«4i ¦ ím «*ti4K»> ttwm**, h*iu4«» ?»t»»¦ i<
i.-i.i. »..i Í..I. •, »»i-i 4m H**4t**k-

So «*.ubi«. • «w* mtl, ssewrfft **i man pi*4oi.*» 4» »» frttie
j«f»:_r* il*«iia« m**tm A iwmu <*<» &,,*„%,, *À» ** khiiii
»** 4* eiiliei»» ile <,** tmtrn §ttm !*«»«»*» 4* pttm** tt* p^itu.*
. »,..i>,! fie wiMíii ***** fci»»i |mimi««i. l«i »t« *l*r*4M ew Um*
<»<!•» y«il«w«i«M«(* * t«-f***t.s*rm tf» tmo4* t^mua.. fiiinnni.
le qtttmta «t«i»t.i»»«» m<» * mu** 4* w.i •_* ««eeenite 4rm*.
«»*Iii*>. IM d«t».i 4*1 »»»"« tlNftfltfil pwtUi »i Ali m*r*m»* ****¦
.,.!..». dr-.w,™ »iH«j.:i» ,.».;.4o im ««i»iiiu:ni<i, UMa * «"->u tfe
•¦«•*» •mu» u»n. tfe («im» i»iii*u«i». « t~,\a am en*HI*
.iu.li.ta et 4r(-i.d«rM»u tfe ll««#*i». i*4«ttt • elltti* f "<«i«» ***** *n*>
ttonitm*. * oiituiot» t*m in4ihi*t*%* * ««» »*i«.'4i «u*n •<»*> *
(in», tfe -.i.«i» . .iim-i,iii.iit<. «uiiKUMit *** m ttmpm ti*
tmitm. e |* ti*« * mal* pa*****! laier buMaitmee remir* «w n.ir
l.-KI li- p»«'

t|«*nl* AM nlUli dlif«to». SPCMS *»' ttltm i«»l i|-»v,rii,
tf«e, ew **a »«wu pirju.ii,»j^.. p»u tfirefàa, (Meiiia i.»i t«e-
i«.tv.»4ru tttfrftl* n (U|kI ti»slr* CttrtfS) * tV«l|tr ll Alil* t'«|.
i, ,., |li..»i. ij «i».»u ««in tim SSTrliS ntflma. • mlmda lio tulie
eu» nia pud-m». UJ«ir d» miiim Iü> II* iiitim biltitfa* et>'««t|.
itiin. tom m*t**t,*t* ftt*A*'*?% e «tm rwt|is» 4* *iWt»'* (uiieiti*
«.*iti»»i-ia N« leei*. n»4* *.** Ihíi»- ai sreateriu pa4t«m«jdM.
q«» tfnpettaeie t«l«e«w • fl«*w * -tU*!»*" tft«a»»*i um r*»t»
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Ate 15 dc Outubro
V. Exa. pode c deve
ArROVCITAki AS I.IttMIfcí

REMARCAÇ0ES QOT

IMDCZ||
; rr.z i»i todo colossal

STOCK Ptllt SIOTIVO IIAH
• <l!t: \- •

I A peelta eilrac* inda tWtin-
| lo ni.. petea irtnpo p.-ta reen- ,

pr - r pela Itvça parle d» *ta .
iu.iii «alar. um tire r>v.,. »i de
taiAttirflla ou um.» b;IÍMlnu

f-nrn • i.< dr lamlrr
pst* o quatu:

mmE 
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NOTICIAS DO PARTIDO
COMUNISTA DO BRASIL

Tm«TTriTfTci^ínl.\KiJ»•,••,
m* m ?** 1*1* _ _

|jj|«(WMM*jdirf*M**_*|»*tf*lW^

RADIO - CINEMA
MATUWAl IH! aNBMAi
flulboi — VáUuU* — AhOfWtflttül — f •-; - lh »
——« C*ivôit — FwoteU — Eaeilsdorst ——
UMPAOA PARA PR0JICA0 - PICAS DIVERSAS
RADIO — vaIvuIsi — Alto-titanle* — l*mp-d«i,
mir._-r.il elétrico em geral, sempre em ettoque

ATIINUE-SE PSLO REB*itOlSO POSTAI,

RADIO A VISTA E A PRAZO
ARLIND0 Dl OLIVEIRA TAVARES

PRAÇA GETULIO VARGAS J . •' AKDAH • SALA %\\
BDiPtaO OfMÍON - TKL. M *«1 - «H» DB IANFJRO

Aviüo cufORTwrm n v$m*mm

hTJTA SFeCAO Sâ tsmisSt PUf i IRADAS AS CON-
vi í5«S?s ^SLjnAMMkjw «jnQMLBn^
tMwitlíA KWILAB PÇVWJfl^ «*» WÇ^fJÍ*^
KNVIil^Pfi l^aiAOOi, A CíJMfêSAi» (lv%1IIAL PR»%

üWTOPé ÜIPOUTANOA* UVROS, qtWMR^
, fitiiAS PTC . NAO MAIS PURI-ICAREMOS M?STA

SUCÇÃO EM VISTA DA CA8KÍCIA m KSPAÇO.

)OR}« ALISTAS
O C M PfPfi O Cm«PAR!!aJkff!?*T0 DOS 1O0NA

LISTAS ESCALADOS DE BASTÃO NA fAMPAMLAW IMPRENSA nmjLAR DE AC*»0O COSI O HÍ3RA
RIO PWEVIAMENTE ESTABfUíCIDO. __^

N^rtlIROS PRIVADOS E CAPITALWAÇSO _O CM CONVOCA TODOS m PAUUEaíADOS EA»
SEC4WOS WWADOS B CAPtTAUÜAÇAO PARA ttMA
IMltmiAMi: REUNIÃO AMANHA» AS If.SJ. A RUA
GUSTAVO UO:RDA 19.

LSILULA AtOt!«H> tiOURIGUES
A CÉLULA ALOISIO RODRIGUES CONVOCA OS

M«ITANTES 0E TODAS AS 50000ES WJOUJ"
PAS ILHAS fi DOS NAVIOS QUE SE ACHM KO POR.
TO PARA UMA ASSEMBLÉIA OWAI. A RJiAI l/AR-SS
AMANHA AS l.*-V\ A RUA CONDE OE UGB :i.

JAAArxnjycri.-.^*-" r rnint-viiinii*1 i*iiir rn »«|*^^«>^*^ ¦ ¦ ¦ ** ¦¦• ¦¦ *¦ ».«nei.i>«idfc^tffceM.Éfcse^fc*
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TEATROJOÃO CAETANO
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HOJE: VESPERAL ás 15 HORAS

e Sessões, ás 20 e ás 22 horas

Noticiário
"A duqueza, de Lanstnls", ex-

traído da obra de Baldar, é um
traído da obra de Ualzar, é um
guerra, eom Tlerre Illclinrd-
WUIm, Edwlíe Fcuillére, Llse He-
lamarc, Almc Cl.irioud, Qeorgea
Grey, Jaqurs VarentlCSi (ienrees
Mauloy, Charlei Franval. Ilelcne
Coiulant, Cathrrlne, 1'onti'iiay
Slmonte Renant, Irene Donheur,
etc. "A duqiicza de l.aiiRcai.s" seráj Carincn
estreado segunda-feira próxima
no 1'athé numa apresentação da
1'arls-Filme.

— Finalmente í.*-felra e SJo
l.ui/. lançará ao publico brasileiro

> filme que é um relato sincero
i expressivo do famoso romanco
de Eça de Queiroz. "O primo Ba-
•illo. "O primo Baslllo" tem por
Interpretei centrais a Roberto
Alraldl no papel de Jorge, Alda

l.ui no papel de I.ulza, l '.- •
0'Connor como a sensacional Ju-
liana c por fim Sanllaco Gomcz Brl"> "Rlone". no-
vivendo o Primo Butllo. vld.ide. I i n d o i

O tempo não apaRa" é padrões, metro ..
uma produção de ll 11 Wallls. para' IJ.-lm Sal e 1'imen-
a Paramoiint, com Barbara Btatl-j ta. 3 lindas cores.
wyck, i.i-.iin-iii Scotl. Van Hellln.j metro 
Kirk Douglas e .luilith Anderson | Tropical \VoriItc_t
nos principais r.i?els. larg. , 50 n)Ctro ..

-In Sin I.ucky" .- o titulo! Cas,mlnu| „,.ri(„iai:i.
definitivo do novo musical de

Miranda, .interiormente
'au|it|a nn|AjA.. :oi_!)sj t|»p opv|
oy -„auiJoj aj,no,\„ opinurq.)
Perry Como c Harry James com
sua famosa orquestra.

"The I.ate Georee Appley",
a novela de John Marquand, ei-
ti sendo filmada pela "flth. Cen-
tury-FoT, com Richard Ney. Fdna
Best, Charles Russel Richard
Ilaydan e Yancioa Broira nos
prlmekos papela.

KSTA OPOR
TCNlTMOR
VOS PER.

TENCE

^iroveltrm as
grandes rejaar-
caçori. Tudo o
que hi de mais |
moderno rau \

baratlk Imn.

BOA NOTICIA
FEITIO SOB MEDIDA

CRS 129,00 :
A NOBREZA avisa & raparia- 

'

da elegante que contratou novo
alfaiate que cobra pelo feitio
sob medida. Ia ho elegante e
moderno, apenas Cr) 123.00,

BRIM "RIONE"
A Nobreza, recebeu grande ea-
rledade do afamado brim "Rio-
ne". padrões bc islmos. que es-
tfto sendo vendidos a CrSU SO
o metro, fi fantástico o sortl-
mento e variedade de brlns na-
cionals e estrangeiras que A
Nobreza tem em exposição na
porta principal.

Cr$

14,50

17,80
42,00

59,50
ROUPAS FEITAS

Cr$

I ¦ I /i B li, j
•JL»! .mV tm U ros ^raaJ*'

Com G1LDA ABREU

VICENTE CELESTINO
o o cômico C0LÉ

A SEGUIR:
"A BARONESA E 0 CAPATAZ",

de R. Magalhães Júnior —
musica, dc Ercolc Varetfo

Foi-se o Inverno... Entrou a Primavera.,
e DESEJO sempre em cartaz!

lindos p a il.r õ e s
largura 1.30 me-

-o 

Alfaiataria Elegância de Campinho
ACEITA-SE FAZENDAS PARA CONFECÇÃO - TRABA-
LHAMOS PELO SISTEMA ADOMA EM 10 PRESTAÇÕES

JOAQUIM ALVES NOGUEIRA
RUA CORONEL RANGEL -142 - LARGO DO CAMPINHO

CASCADURA

Terno de brim ea-
tr. p/homens ....

Terno de raslmlra
moda, para ho-
mens

Terno do caslmlra.
moda, para rapai

Terno de caslmlra.
moda, quatldads
extra para ho-
honn n- 

Calças para ho-
mens, de superior
brim, côrcs clarai
e escuras 

159,00

249,00
349,00

495,00

46,50
95 - Uruguaiana - 95
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Traduçflo de Mirocl da Silveira. Grandci InterpretaçOci de Olga
Navarro e Zicmhinski, com Snndro Polloni, Orlando Guy e Jardel
Filho — Hoje, Vcspcral ás 16 horas. A noite, ás 20.30 hor.-si.

Amanhã, descanso da Companhia. Impróprio ntc IS nnos.

Oe S a G. nos seguintes cinemas:
RYDAN: "Beau Gcsle" com Gary

Cooper.
TRINDADE: "I.uz qne se apaRa"

com Ronald Colman.
JARDIM: "Irmãos Corsos" eom

Douglas Fairbanks Jr.

Vida Estudantil
UNIÃO METROPOLITANA DOS

ESTUDANTES
Estfto convidados para uma

reunião hoje, domingo, ás 50 ho-
ras, na sede da UME, para tra-
tar de assuntos relacionados com
ns eleições diretos deusa entlda-
de, os seguintes membros do Trl-
founal Elciloi At Metropolitano dos
Estudantes: Antônio Konder
Reis. Alulzlo Nelson, Couto Via-
na, Armando Moreira, Rui Aran-
tes e Francisco Pedrosa.
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Pinturas LUMEX
LETREIROS LUMINOSOS -i- CARTAZES DISPLAYS

IDÉIAS E PLANOS PARA PROPAGANDA
Escritório e Atclier:
RUA VISCONDE DE PIRAJA 490 - TEL. 47-1414

CONVOCAÇÕES
AMANHA. AS K> HORAS, A MIA fítlSTAVO fACfWDA l«
O CM tmm** e* Stcmwtai 4* Mmm 4o* le^ft»» !>!»!rri**w
Síí> C*tiH»*s« - C*H — Ofí C**si!fc* - P*vwmi ~ llootoh»

4e DfM» - E»pt*w*J*.
iANCAiaoa

AMANHA, AS JO HORAS, A RUA CONDE DE UG8 tS -
O CM tm**** w4m o* immtato* «ibisiur* «te Ptmèo p*t* *m
laportíiMf *llw *ii»4k*1 »*«te loiMevlintivel • pmtoi* Am _*i?i!»«.
íe» iü» *fpí!i«e* CeluUi- - Akisfeii* ItotonUl - E»i*l*4* - C*ba
Vti'*t — S 4* AMI — Rvwtm» 4t Mwin - '»*« 0***1** «• !<**
Reed — Muii 4* C*rv'#!h<» — New* V#«© — Oi««lrto Cn.» — Peiíi»
Pm,v> - SeifAe» — Thieleaím - J «íf \*r*!to - 21 d* }»e*trt> —
li, &t Mirts — ?J 4* M*te — V|v*rU*i»* AINi»**

AMANHA. s*i IS a* 18 Mft*. A RUA DA C>( ORIA »?-&•»
cceivtieetj* p*t* tomp*itt*t toa i.*s* oiormi* *o enáer*\e *etss* •
cccspanhríia 1 «v r-.» a hm 4* *t tattaàtt toe* * S.Q,

AMANHA. AS 16 HORAS - O CM toovoe* p*1* taport»»**
feuniSo o* *rtm*» de r*Jto ? if»rro. • ru* ti-,i'sv-a l.*i*iSo 19. pu*
lr*t*r 4* í*mp*nh» peftlwpfen»* i««v.,Ur.

O CM, ceenvva c e*»ei*iU GsilHeme Ren* Artutte* per» •* eo-
ittÀtt tom » CO. 4tpait 4t *m*nhS, ** 19 !*«». * n» Cutuco
' . rr-J 19.
COMITÊ DISTRITAL DE BONStlCESSO

ru» Goafelv** rf' • Saatos S
HOfE. AS 17 HORAS - Todo* ot r.ilüsam ét to4*s m ttnúm

par» ura» teponante reuni*»,
li' ¦;!' AS 16 HORAS — Tod** a* (eenpiflhflrH r«r» ua tapet-

t*Mt «tivo cosa « pfí«ira<» 4* <»asr*ds Hrtc-!** Preüe*.
COMITÊ DISTRITAL ESPIONADA

ra» Conde 4* L*ge 3f
O CD. determina «|»e ioda» *« telu!*» tnvtt» 4!*tt*m*nt* â teA*

jm railiianie • fira de !ocs*r conheeteemo da» <iw%-oí**;«Vt e ooi» —
tarefa*.
COMITÊ DISTRITAL CENTRO

tua Conde de L*ge 2\
O CD. determina que toda* as célula» enviem dlarlamenie A *ed*

um militante a lim de tomar eonbeelmento da» <onvo<a<<le* e outr**
uréia*.
COMITÊ DISTRITAL CENTRO^SUL

rua Bcojamin Consiani IIS
AMANHA. AS ?0 HORAS - Todo* o* Secretario* de hhstt *

Elrüoral de Iodas as células 4t empresa e 4t fcalrro.
COMITÊ DISTRITAL DE IRAJA

rua Taturana 5M
HOJE. AS 15 HORAS — Todo» o* Secreurio* e multar*** de tf

luta» de empresa e de bairro par» importante reunião.
AMANHA. AS 70 HORAS - Todo» o» Secretario» de Educaçl»

e Propflfl.inda e de Massa e Eleitoral para uma Importante *eunl5o
COMITÊ DISTRITAL DE JACAREPAGUA

rua Caicô 16)
HOJE. AS 9..10 — Todo» o* militantes da Célula lalta nara uma

reunl.lo A rua Dini: Beltrilo 16K.
COMITÊ DISTRITAL DA PAVUNA

Avenida Automóvel Clube 5J46
HOJE. AS 16 HORAS - Os Secretariados e Iodos os mllltantea

da» Células Danilo Seíxas. Joliel. I.uir Parreira e 22 de Setembro para
importante reunlAo, nn qual srr.lo debatidos os problemas relativos ft
nrgnniraç.lo .- a reestruturac.lo do Distrital. A reuniSo terá a presen(a
ae dlriqrntcs do Comití Metropolitano.

HOJE. AS 13 HORAS - Todos os militantes da Okila Danilo
Selxas para uma rcuniSo de muita Importância no local antlgr.
COMITIl DISTRITAL DA PENHA

rua Gonçalves dos Santos 3
AMANHA, AS 20 HORAS - Todos os Secretario» SlHIcals de

•odas as células de empresa e de bairro para uma reunISo.
COMITÊ DISTRITAL DA ZONA PORTUÁRIA

rua Pedro Ernesto 19
AMANHA. AS 19 HORAS — Todos os militantes e Secretários

de células de empresa e de bairro para a estruturação d-> Distrital
do Caju.
COMITÊ DISTRITAL DE REALENGO

rua Marechal Agrícola 639
HOJE. AS 10 HORAS — Os Secretariados e todos os militantes

de todas as células do Distrital para Importante reunião que será a»-
r.lstlda por dirigente» do Comltí Metropolitano. Assunto: — Proble-
mar de orfl.inl:.iç."lo do CD. e da grande festa que será irslliada no
dia 19 de outubro.

HOJE. AS 16 HORAS - Todos os militantes da CeluJi Jo»í Ma-
ria para uma reunião á rua Marechal Marciano 98.
COMITÊ DISTRITAL SANTOS DUMONT

rua Conde de Lage 25
O CD. determina que todas as células enviem diariamente * sede

do Comitê um militante a fim dc tomar conhecimento das convocações
e outras tarefas. Pois so faremos convocações pela TRIPUNA PO1"lli.AR em casos excepcionais.
COMITÊ DISTRITAL DA SAÚDE

ruu Pedro Ernesto 19
AMANHA. AS 19.30 — Todos os membros efetivos e «uplente»

do Distrital. Todos os Secretários de Educaç.lo e Propaganda das ce»
lulas. E mais os seguintes camaradas: — Valença, Otlll"1, Roberta)
Ladislau e Silvia Chalreu.
COMITÊ DISTRITAL DA TIJUCA

rua Leopoldo 280, Andaral
HOJE, AS 16 HORAS - Todo» o* membros da Conluio ftA.

Imprensa Popular.
AMANHA, AS 19 HORAS — Todoa os Secretario» Politkos, d»

Organização e dt Educaçáo e Propaganda dt todas aa celul»s 4*
Distrital.
COMITÊ DISTRITAL DO ENGENHO DB DENTRO

ru» Angelina 99. Encantado
HOJE, AS 8 HORAS — Ot Secretariou e todos ob mflltantee da

Célula Mario Couto para uma rcuniSo tsptciflca.
CÉLULA ALOISIO RODRIGUES

HOJE. DAS 10 AS 12 HORAS - O Secretario Político dever*
comparecer ao CM. para assunto Importante e urgen't. Procurar
Sampaio Neto.
CÉLULA TIRADENTES

rua Condt de Lage 25
AMANHA, AS 18 HORAS - Todo» os militante» da Secçío 3.

Todo o Secretariado da Secçío 7. E mais cs seguintes cciTpanhelroí:
Elizcu — Scancctt! — Valverde -- Ariste — Vcnlclu* — Álvaro

Mendes — Ercilio — Frutuoso.
CÉLULA PEDRO ERNESTO

na sede
AMANHA, AS 18 HORAS - A ComlssRo de Organização cc*-

voca todos or. dactllografos da Célula e mais cz seguintes camaradas:
Adonl — Jolío Pedro ~ Jaime (01) — Wilson .- Vsdtta — Áira-

nio — Ari — Enlo — Murilo.
JOÃO GUILHERME

por PEDRO DE CARVALHO BRAGA
Sctrcta.-To Político

A CONFERÊNCIA OE PARIS PARA

rsn0%\X^
4

V5&- <___*<, nova caiird /^s
$-§g

Máquina de costura com defeito
Conserta-se e reforma-se qnilqner tipo mesmo Industriais —

Modlfica-Be para qualquer estilo. Serviço garantido a prazo e a
vista. Atendo orçamentos rápidos a domicilio. CARLOS A. UO-
DRIGUES - Kua listado de Sá n." 37. telefone 3'i 3ÍIÜÜ.

i_C*r rT.»«=a

MOTORISTAS MECÂNICOS
Vende-ie peças novns c usadas, frande 

"stock"
de lonas de freios e discos de embreagem com
maquinas apropriadas para cravações.
AV. AMARO CAVALCANTE 2185 - Eng. Dentro

TEL. 29-2675

fmm. MB^^^ÊmM
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PREFIRAM VIDROS MAIORES. GRANDE ECONOMIA
A AKbllKACEM PARA OS "CLÁSSICOS" DE HOJE: - Ap«.r de não .. t.r conhecimento do, *'^£/««^* 

^^Tl pTom^e 
', 
£™

cilÃo bastante cotado*. São ele»: Mario Viana e Guilherme Gome*, que segundo se aftrme apitarão a. partida, Amencn e Hamengo e fluminense sota» go.

R. iYl £* Jtí 1O ri. E FLAMENGO
NO MAIOR "CLÁSSICO" DA TARDE
Defenderão os Rubros-Negros si!3 invejável Posição de Lider Absoluto

. ¦—- « « • j:í:___:_. _.__ ^.« _.¦••__,»;...».,,« Duvi_-3r.ii» _• *»_*•#>.

REVAIIIO* OK TOW«S O» HPOS - COSTlíCÇÔC*
i:m li k.M. - TRAPüS PARA UMPliZA

MARRETA DOS RETALHOS
MUA DA MATRIZ 323 - Vil* Meritl

CASA RETROZ
UNHAS, RITR02 f ARMARINHC

ConicrtJim-ie * vcndcni»tt
MAQUINAS OE COSTURA

V7 — RUA URUCUAIANA ~ 97
lono 23-2450

AUTOMOBILISTAS
ATENÇÃO!

A Firma JOÃO & IRMÃO
(OFICINA DE LANTERNEIRO)

estabelecida á rua PAULA BRITO 191 — Bari»

de Mesquita — comunica que mudou-io para a

AV. SALVADOR DE SA, 6 Fundos

PERNAMBUCO E
CEARA OS FAVO-

RITOS DE HOJE
Prosseguirá o Cam-
peonato Brasileiro

de Futebol
Tr** pr<_»*píifnenl» haja o

campeonato braulr.ro dt r-t*tol
t"« a r** t*«t.o da mal* im
-,»_.-.•»• üm* drtat marra a «a»
trt^ io itltwntdo d» Pemam-
6uc© no cctiast». Eta Rttitt o*
. ki j rr.lrrrc.*.»!'. a **'rç£o do
Rio o.*nd« ia Norta. E*t» tn-
eottuo ira ptendrado a v-ocA.

tdo pticlteo efporato p^ntambsi-
jctRO» qu* ttpera uma p*r..-.-
I atuaçto ia «ru «»¦.-*:-..

O quadro do Ria Orandt do
Norte portai. ».*u_ eonstr.aldo de

! ótimo* valore* • na» trelnea tíe-
:•_»_.-* â*_noR*treu grande 90-

, 
_:-.-¦)

CEARA' X MARANHÃO
I O outro oiatch reosa 01 «le-
! elcnado* de Cear* * Maranhão na

cidadã da Fortaleza.
O* cear-nv*. J& conhscldoi do*

cariocaa. aparecem eomo favor*-
toa. r<- .'••-*._! boa claaaa <le lute-
boi e devem «er oa dl.«putuite»
da final no Norte. potaivelmenlo
eom o teleclontdo da Peraam-
bueo.

CORINTÍANS E S. PAULO
DECir/NDO A LIDERANÇA

8 PAUtn. 5* «Oo ttmttpm. su*. p*r ente, o Pacaeiobd mi
dentei: - O PacatmM *»«r4 p*$* I pa*»virwi para c«ai*t * morei*

*** im}* uamu a-aeo amanh*. -'-t um 6a* mait ata
ttttet*!* wptUcuka fatebo_tftt*
toa da tem;xwad*< po» oe a*-
euadsôea do CortotUm a 84o
Paulo, que dwtte o inlrio do ear»
tam* »*sn cumprindo asuacota áa
relvo. aehtm-** ambe* com
doi* ?o.-.toi pardidot.

GRANDE EXPECTATIVA
O tntaratie deapntado pelo

*«i«dena. embata * tamanw»

fiH-W»
Btaitlv

tmdo o earattr dactitva da Ia»
•*. i lmp.t*rlo í-r*}. qua o
matth pod*rk urt-tnar empata»
do o q«4e. por etrso. d«u maa
« ;im;ío para o finai da & -: wii
bandetranta.

OI TTVR8 E .TCIE
A* equí?«a detírio» «l«o mo*

d.fíí»<i*»f< Aa úüima hora- apra-
Knur a wilnte t«*_utilutflo:

CORINTÍANS: Jarandtr tD!»
no); Dommr*** * A tdo; Pslmer
H»..o e At«»»o: Cláudio. Balu»
sar. Ser**.!!©, Rui a P.pl

«. PAULO: OL'a: Plotlm a
HenianefcM; Baur. Rui a Ha»
ronha: Lulrlnho. »*»'.«» Laont-
cm Berna a TeUelrínha.

A arbltragtim «ntarl a ca.-;..
d« Joio E**e;.

.•Pelejadas mais difíceis para os americano» — Duvidosa a pre.
senca de Domicio — Jacyr substituirá Biguá

Âii ofoto nfnfttmo niada do ornem* iataetuéa. rfraaoM M « *-**w do P*iM***tv***
rtdadt *W****t**\ n.r.M Ido dectnto* t d* Mato não p*»<I«* n«i* p*aio*, «of» few a opcrtxntdoâ*
murim t»mo m* it Ho)t. Ot d**t raada» **•
MatflN da farde i* hott da>i>» vm som r*-o ao
tmpttmeto, rtamtnfo x Amirtm. rt*mí*tn*t t
Rnòftf», o* çaaliJ pttmttm í*'íí«o4«. *4e a*
sittflks eu* tua t.tdeda tctteat*,

O UDI.K EM AÇÃO
A rlirtr*! 6afaW« ae toca ncu entr* ea dol* co-ílilwif Jo ça* da*d 40 lime,

... .- ..mmmtmmtmiSmmt ¦__¦_. A IMIII _¦_!__ ter A COttiO lOCOpft-<tro* «-.'««do* e?»«-ita tíferlrnuicai ttn
Mrtoaeif. Rabroi-nefroí « osrii-aaoi /sça»âo lô»
daa ise* fir\o* no ttntido it "W*** uma «fdrla
çs* wpraaealard um gtenit pasto em duteto ao
tributo mti*r>W do aso. p.ivip8l«a*-rt eo Aaid
rtio, ** mesmo a itidrta «erd uit

O riane-ço deielo s»asi/e*l«r»*» *4*li*fto «a
aá-c.-a da lebrlo e ao m**-o f--po que* u*»
friMB^o «a* e>*s?9# a reeordeçdo da de»ro<o qu*
to/re» fttnte *o Sio Ctttlàtie. O quadro «do toa»
lord tom o concurso i* Bioti um de ttu* tolo-
res mal* poniliro*. Jacyr i o tndtcodo peto ocupo»*
o ie» poito. PJdrto Cotio ecAa out o equipe **fo
crrrfeacwdo a cor.ttrn.ar com o* ült.«íoe* «u« «¦"-¦<»
menlendo t trpera powar pelo oicertirto d* Hoi*
rmbi.ro rcconAeta o trcrítnte esiodo em *v* tt
encontra * turma preparada por Jaco.

AS ATUAÇÕES DO AMERICA
Ns wrdade o Amettca continua em plena os-

d» atifcmw a pelmewa eolocactfo, b««fan4o pe»«
uto iftscff o encontro. O ç»eí*o «14 em ronda
fm***, brn eja/fedo a tt>do H4W0 qw terd u«*
prendi cdvmt&tm poro o flmtumjo A /omeefa
do ernee da Am/»K« ê uma tiwviçnlf», Jw» eattu..**i
dsit tttinm da e*f*ndídai n«_ía rrwlando «ob *

O r-Jantro tttã «*V. iOCOl 0 «Itddtó d* M»

OlPfCn, A PRESKKCA DI DOMtCIO
Apetar io ttu mloáo /trteo ter melhorado btm-

tonta, a p*t»e-fa do efreente sacaetro rubro, f»»t»
titu ein_!a uma f-- v-.üs.

T.vist.a a jjolat-a demitivo tdnsnto *o!a
teti «mAacida. qsando o Depo*ta»ne*ifo Ifdd*»
do AsUrtca fard o iHltmo arorae» Para atu euo*»
fttuo. Paulo d o fadlcado.

AS EQUIPES
Ot íott Mwe* que tio defrontor-te logo ttut%>.

talto modi/icoçdo d* dltima íioro, t*-d O «eaninlt:
riAMZSQO — tuit: Nüton e Sorivol; Joctr.

BHa e Jaime; Adilton. Tido. Pt*tlo. retido * Vtvi.
Áittr.tCA — Vicente; Dornieio fPauteJ a

Ortta; Oscot. Dloo a Alcoro; Chino, Honaco. Ca-
tar, limo * Eiqutrdin/ia.

Construções Antônio Moreira Lida.
ENGENHARIA

ARQUITETURA
CONSTRUÇÕES

RUA SENADOR POMPEU. 127
TEL. 43-0465

flilK E Bifl

j
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LEITOR AMIGO! SIGA O CONSE-
LHO DO SEU PRÓPRIO JORNAL,
COMPRANDO

NA

MOBILIÁRIA LAR NACIONAL LTDA.

Outro piatch dr punde In-
tetcatt r o qua *e desenrolar!
na* Utanjel-aa. De *eu retul»
t»do depende • »orta do Bota I
fogo no campeonato e. talve* j
t do próprio Fluminense. No'
ca*o de trlunfftrem o» rubro-ne-
poe. Por Uso «mbo* o* clubet
vlo *a empenhar a fundo para
um triunfo que lhe* garantirá
rolo menos uma colocação brl-
Diante no final do certame.

O PONTO FRACO DO TRI-
COLOR

O Fluminense continua com a
linha médift fracassando pela
falta de um centro de catego-
ria. Embora o* tricolores pra-
curem culpar Ademir pelaa
atuaçôe* Irrcgulnrcs que o qua- I
dro apresenta, o certo é que na
defesa encontrara-se 83 falhas
existentes. O» zagueiros «Ao
«penas rcbntcdorcs e o center- |
half. qualquer deles, nio mar-
cam com segurança. Hoje o»
tricolores atuarilo em seu próprio
campo e pretendem revidar a
derrota que sofreram no turno
em General Scevrtano. Gentil
Cardoso vai insistir na escalaç&o
de Mirim para o centro da in-
termcdlàrla a de Alfredo no ar-
co. O resto da equipe nao so-
freu alterações.
CARTADA DECISIVA PARA O

BOTAFOGO
O Botafogo n&o pôde perder

nem empatar. Qualquer ponto

que perca cortar* tua* potalbllt»
dadea. Em vltta dltto ot «a-
ponelvelt pelo Uma tomaram
todaâ aa provldtacla» para uma
gramlc atuação hoje á tarde
>o contrário do Fluminense, o
alvi»negro nao tem problema ai-
gum na su* defesa. O ataque
»lm. tem gente wbrando. A
meia esquerda e aa ponta* tio
pontoa que alndft nSo tiveram
«oluçfto. Provavelmente Bragul-
nha. Genlnho a laaltlno *er»o
seus ocupantea. Era todo caso
Nilo poderá vir a aer aprovei-
tado.

O eonjunto alvt-negro estA Jo-
gando bem e como o Botafogo
sempre brilha no* grande* ma-
tchs é de se esperar que hoje
seja um grande adversário do
vice-líder.

OS QUADROS
As duas equipes deveráo for-

mar com estn constituição:
FLUMINENSE: Alfredo; Gual-

ter e Karoldo; Pé de Valsa, Ml»
rim e Bigode; Pedro Amorim.
Ademir. Simões. Orlando a Ro-
drigues.

BOTAFOGO: Osvaldo; Oenon
e Belacosa; Valdemar, Nllton e
Juvenal; Bragulnha, Tovar, He-
leno. Valsechl e Isaltino.

O Bi UI PI! ra»
Nas Laranjeiras o mais velho "clássico" da cidade - Aos ai-

vi-negros somente a vitoria interessa - Duvidas nas equipe»
** *"wO «... _- HMllllMWl

lá no eitádlo de Calo Martlna.
O clube de Niterói aemprt *

perigoso quando em teu campo
• pretende turpreender ot alvo*
na peleja de hoje.

O 8. Cristóvão, talvet. náo
conta oom o concurso de Neca
em viva do destacado mela náo
ostentar condlçôe* física» tatlt»
fatórlas. devendo ter tubttltul-
do por Correia. O resto do qua
dro náo aofre;. modlficaçõai sen»
do o mesmo que enfrentou e
venceu o líder da tabela.

OS DOIS "TEAMS**
S. CRIST» ..O: Louro. In-

dlo e Mundlnho; Pelado. Sousa e
Emanuel; Osvaldlnho. Néca. Jor-
ge, Nestor e Magalháes.

CANTO DO RIO: Joel; Borra-
cha e Lamparina: Zarcy. Bonl-
fido e Lilico (Grande); Nestor.
Carango. Pascoal, Pedro Nune*
(Rublnlio) e Noronha.
O "CLÁSSICO" SUBURBANO

O mais fraco encontro da ro-

dada terá disputado peloa dol»
suburbano*, o Bonsuceato a o
Bangü. Um ocupou a última
oolocaçáo a o outro, o Bangu
Tem fatendo o po»*lrel pa»
chegar tambem aW lá...

D* tato. depoU de um grand»
tntclo o quadro da rua Ferrer
passou » decair a ultlmamenfr
tem tido derrota* contundente*.
Dada a Igualdade do* eonjunto*
o encontro nlo apresenta favo-
rito devendo ter um transcurso
dos matt equilibrado*.

OS CONJUNTOS
BANOU': Macumba; BUutu a

jtUle; Nadlnho. Mineiro a Adati-
to: Tláo. Ublrajara. Anto». Ma»
neiea e Moacyr»

I BONSUCESSO: Ondnha: La*
¦ érclo a Mantiqueira; Aleebladtc-

Adolfo Rodrigue* a Amaro: Jor*
glnho, Sdla. Tela. Nerlno a Eu-
náplo.

HORÁRIOS PARA HOJ*
O* Jogo* d* hoje a tarde oba-

deceráo < ».rgulnte» borárloa:
•tvuoq o«t *t».rmtdtv

•rtiou ocsi -cpruojnijoia

O CÂNCER

O 8. CRISTÓVÃO IRA' A
CAIO MARTINS

O vencedor do Flamengo lu-
tara hoje, com o Canto do Rio,

Moveis de todos estilos

Av. Marechal Floriano, 124
Rio de Janeiro

A vista e á prazo

Telefone:
43-2734

% ^*A*.#i"!»»«-'n
J__,J>,\¥<w_<Çí?_3:''Siílaíssr'-**^

Rádios, Geladeiras, Radiolas,
Toca-Discos e Discos de todos os

fabricantes
Jonstrúa seu próprio rádio, ad-

quirindo todo o material neces-
sário em

Nossas Indicações
ii i .liin i -¦

AMOSTRA — VÊGA — EL BOLERO

PARAGUAIA — CANGICA — DIXEB

IIOLKAR — JUNDIAHY — QUILOMBO O

IXTRU - SURPRISE — FLEXA

Ò7IGIA — ROYAL KISS - IRATT n

HÜRÓN — PIRATA — CARAMAN

REUNIDO — CANADA' II — GLECDOA

EOTAL STATUTE - SOUCY — G. BRAID

tADYSIIIP — REMEMBER — GITANITA

^
9

NVi eajw tx> .-o-tço etshuraa dot.
coment* lln.-ir.T. heroorragia* « corri-
ratoto. Se --ie.-.-.» como um dtote fa»

r.iuo. cur*r-4c-lan toda* a* mnlhfir*. Só pod< t:r tratado oo ir.lc.i-.
E' acootelbavcl que todas a* tnulucrc* poriadord» d* i___la__i*çSea. ha»
morrngia*. tnumo lniignlficaote*. .-mm como a* qut provocaram abot-
to*. iojcçOe* :-. oulcro para evitar gravidez. < tlveraoi parto* anormal*;
procurem *er examinada» ,poi* r»M» do«nça* (avorteem o apartrim«a-
to do canetr. POLICLINICA S. JtlRGE - Rua Evari.to da Velqa.
16-6.' andar. — Cotuulta popuitr. Cr} 10.00. daa 12 á* IS beraa

á* «gunda*. quarta* « «txta*.

W«»A

Ao&cfauec&Ji
CWc£dot%S

\\

Tara •manentar aeot apeaenteo eom etftaem *
dtttlnçfio escolha adorno* modernoa Na CAMISARIA
PROGRESSO a senhora poderá adquirir linda* eotehaa
d* *eda e edredon» em detenho* a eorta //_s^ /
lindíssima*. Tambem para * «ua elegá»»
ela adquira, um lindo Jogo da tlngeria
bordado & mSo. oo variado tortlmeota da
CAMISARIA PROGRESSa

mmmVEND,V >RI$TIDES SILVA
'*VIsTAE^ 

. RUA LUIZ DÇ ÇAMÒES, 5V •'
¦•V,E'-N-D-A-S':

PASTA ALIZABEM
PRODUTO

d'A Embelezadora
AV, PASSOS 22 - Sob

Elio do janeiro

CrS 15.00

Para O interior raai* Cx% SOO

A VENDA NA PERFUMARIA LOPES - RIO E SAO PÂUI.O
E EM TODAS AS BOAS CASAS

i|a \là. \

-

-¦m^M^y****:-

MECÂNICA UNIÃO
BEREK DYSCOMT

Recondiciona Motores Diesel, Compressores em
geral <s inotores de explosão Peças para moíores

de combust-ão interna
RUA FIGUEIRA DE MELO, 324 — Tc! 28 3413

d* seda e edredon» em detenho* a eorta -. /«*»__,#_«__. f \
lindíssima*. Tambem para a «ua elegán» ¦ 

\.^3^>|llW /
ela adqulia, um lindo Jo^J de üng-cri® à\ ^F ^'wfí/ i
bordado A mfio. no variado (orllmento d* ^*/^ ^^^'"_5 S&Sb. /

PRAi^A liKAUtíMica. <_ e4 *C ^-L-jr-*^2-
"a 

CAMISARIA PROGRESSO numa demonstracio do que é o teu estoque de
artigo» de eama e mesa apresenla em quinze de tua» vitrines, a preços vantajo-
s<*t, tudo quanto é necessário para montagem de uma easa.

<A MAIOR FORNECFDORA DE HOTÉIS E PENSÕES)

1
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GANHOU A R
A CAMPANHA

UA E EMPOLGA OS C
PRO-IMPRENS

 tmrmtL M 43^ jMfe HM _timURIOCBS
A cid.de amanheceu cheia de curtaxea e o povo contribui com entusiasmo r A grande coleU feAU

pelo. caminhões que percorreram ontem a. rua. do centro, com ifaticos •luiivo» « ?»*« campanha c£

maiM- "A compreenião da importância «verdadeiro sentido da campanha e uma rcalidaae , a»z

Zé Tribuna k nossa reportagem

» ANO U K • 455 DOM.KGO, » pz tJímmRo de iw«

DESASTRE COM UM AVIÁO
DA PANAIR EM MINAS
Ifnora-.e a .orte clu. passageiros e tripu»
tantei do po«.anto 

"Douglas" DC«3 —
Partiram para o lugar do .inistro, na cí-
rUde do Alto do Rio Doce, aviõc.-ambu.
* lancia. da FAB ~ Outro, .ocorro.

A It fuUMMUtt da tliada ê*
Ali» mo Oott tm atina* Otttm.
morte**, n* imda da an*******»-
da ptepmtéet aUtmatm» um dt*
t*mn c«b o »*!A» da pune-
ttm ít l»*n*if D00(lu DC.3,
aaiirtc»:» IT PCH. qti* tmt* *
liste Üto-Bílo Vlmimuie. Mt**
dlU-w ni* Utntera pertrtdo lo-
tlm m psttattitm a ;tip*ii*niet

COMUNICADO OA PANAI»
O »p*r*?ho tinitvrad* — - di* o

*,,r.*n*tit» e«rawuí*do d* Psmlt
, -^t 0 :*•:. — .r i»:.'.. j %*» d**
tuttttpnrto da U*a» Ban**, em
ttt o Itatunt* A* lí U«r**. ewm
__D*UOO »•-> IU. da lit.f.to KtK

i»J*v*m 31 pMMftirot * 4 Ut-
polUlM, A'» MM hm*». o .-a
i\'.*>-if,t*fraPJia .;» estacio dí
au d* Panair, captou * UM

rn» comunicação da trj t.fü
Uo pouant* 

"l>ii,:u DC-J. q• ¦;\t» * . mil pfr» de »!".sa*. *£»«•
•u jo de un» "u< i i» ti-:* • dm

¦ _ 
>..

'.

BJtíMd* J M«0U|t>* «WU»t**f
An'«.» F*mw,4«« frtaaio. Am-
bíAco Ai»: Bt'.»*. im* Cr.trr.im
Haetamtr.Ut im* Mhtttlna Ottl-
*r.*,ii-t. ftamm» a**:» Qutis!»>
!», Cl*ttdl» 'tr, --r.t. An Mtt.
Oíísv:» uü* <í* 9muw- JoN t
d* (tam. IWaUü UlU. de Sou*.»
» R!s'í Pr.»:?* li-:** A »>?>
nat* tt* itttiduitd* pela p;tela
OUrlo lln ttt* e*»Vr»v.! w.: in
emtm ro-p.:o Antônio Alatrtd*
Muh»4A. rttflO-Mcmflfta, US
mttfititi t t*m***-rv* JMi|uim
Pinheira tJXit-».*e

»CHURRASCO NA
MESA DO IM-

PERADOR
Ka Um* (ki Impetadctr, n*

(i*.n K-rí fY*U»da, rm •*•„
•ttm» úl* * A* outubro, um
irf.n<iioK. chiimum mwimti»
do p*:* félu!» -U da Ttt*.
nln át itt*", áo D N Ht

O. c-n»!Ui podtfio **r tth
ennttndea n* r*-l».io A» TíU-
DUKA POPUUAR. n. .renhi»
Antonlu C*t'n*, t*YI. !>.• tsAtt
¦*!?:_» Apanetd Sont«*), n»>
pcm!« 4t Jomalelro do l*r«o
do \'iA-:;.hJ. i.ntlt. pr*:* do*
St*- •••>. not onniw» do P. C.
D Nsrion.l. n. rua d* OSorti
n.° J;. ?.'^'f"!*¦'..•-»:-..i i-.i ru»
(iinin.1 de Lacerda n* 17, *
Duinul de Santo Crltto, na
tiA Pedr» Ernesio n.° 19. t na
Uvnrii 3n*4 Olímpio, na rua
do Ouvidor, n.-roau Informa-
cjfct e tambem cjnvlie* ainda
{KMlrrâo *f? obildo« na rua
Equador n.e mo.
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89' aniversário do Instituto
i\Nacional de Surdos-Mudos

Daí* aipectm colhldm na ttiêt êt »*lmt tttt êot etmktmttt tf**
F*h**a doi* diu apertai psr* um. m »tí^^*««»t d» I'*<uM*4*

4*

Soube-** m*l» Uni* i;» cho-
tta ierrtn?!atmra'.e etn tu doto
XepooMiCtno. ijuic.do o atilo per
tildo t-.tifMiA.» etía cidade, ten.
do *lnd* *• detvtado de Con»-
.ottro Latatet* pelo mtaao mo*
tna

SOCORROS
loco Q»* lev» conhKlmento dn

£et**ue, o deletado regional de
Barbacena, Haro^o Pereira d*
mira, «eculu para Rio Ooe* a
írente de uma caravana d* ca
nilnhdM. para traiuporUr o*
corpo* da* vitima*.

D* Belo Horizonte tamMm p*r
tiram muitos «uiomóveU. levando
ao local do tlnUtro o* tncülca-
mentot Indispensável* cm UU
caso*.

Do Rio tegutrsm «Igunt avtSes.
nn.bul*ndã dá FAS • outro* da
ranalr.

AS VITIMAS
Z" a atguinte a relacfto d* r*'-

Mgelroi do «parelho l> ¦¦: v
DC-3. PP-PCH: PnuicUco Pan-
Ule&o Santos. Atalima Cruz
S*r.to«, Aida Oonzale*. FrancUv»
Xavier Wikrota. Oeraldo Vier*.
Benedito Carvalho Morae*. Edltn
Coutlnho, Maria Conceição Les**
Azeredo, Eulóglo Cadela* Vletez.

na* da Escola Nacional de Edu-
raçfto fttlea.

H»s!!rsr»_r. jt dia 36 do cor-
tt: :e n.fi. no IntHtuio Nacional
de Surdoi-Msdoi. aa aaitmdad**
ramrm«ratlva* do teu 89* anl-
**»áilo, InltUSmente £ei tnau-
curada uma sala ctm o nome d*
Benedito Raymundo da «Uva. D! .rlsmenle. eontlnu*mo* re
falando na ocasUo o diretor do - «bendo. de toda* as dlreçOei. do-

Para a Imprensa
Popular

Instituto. Logo apfa Inaugurou
te. na galeria de* antigo* direto-
rt* o retrato do Dr. Jraqulm

<-,-.« m ikexKf«u» <k lodo o üi*%ú
thtnatm motivim ao lua d*
flatspanh* Pt* lr.jvrr._u PupuUr-
O taiusíatcN» dm carioca*, tm
partiotlai, anarata dia a d», *
cwdiiia qoe *t «protiisa o «cr-
mino detttt dem wck» vívuím «;>¦
ttntamtmt pm uMa a not** po-
IMtUçao. i^f Mau m*it <lo <p*e
ttunta a ixt't.tii*,le de c«Ht*»UiJar

I o* *ru» :u(fij-.i. de amplur * ciomj
«mjtfCM* \.!.!j.:c.;j.....'f livre *
colocada *o serviço do povo, E
todot d.0 * su* «.u:.!.-.:..,õ.i par*
ausütar ot vrídaJcirot OnjSo» po-
pularr* — ta d.nh«.in>. «m uult-
dtdft. *« tf«b*iho que vai até *•
B*<iius*4*t.

A cidade ootrs: tnanhecru cheia
de cartazes, ettandaitet pf_»'J«i»*-
do* oo* potte*. coa dcscalw* c
dístico» alusivos . canpaoha dm
10 milhdes d< cruzeiro*, que serto
levantados t custa do sacriltck» do
prcjct«n*do t do povo. par* que
te multipliquem ot (otnalt otitle

Na«Hnul de Dtmto c d* f'*ct4
dade de Dirrtto do Rm d* I*aeln>
uutalaiam »o laitfo de» í.U*loA»
um* banca c«a ««»*** e l*i»**.
c<mvid«nio ot popuUrtt cota o
eust!<0 «k ís«i>*I»kk» • coatnbuU
rom qualquer qoawt*. liei mroot
te uma l»wa lu» anecadada a
quantia de cen?» t vum* cruteirot.
li u mulitpiicaa at iMCi*ttvat.
tuigtdat da etperteocia da *****
popular.

Divenos camlnWe* percorreram
uniem a cidade, com faltas c car-
!••¦:•¦ i. Incentivando o povo a con*
tribuir. O sucruo eteedeu a to-
das at expectativa*, «cado Mt»
ama grande coleta, qo* bem evi-
..ríuta • ditpotsçAo dot democra-
ias do patt dc cuocuricr para qut

lUtttam ê propaganda
tento**** muttot |om*tt f*»!«*n!e
livre*. q>at trocarem com boorsti-
¦ít-ti- oa pruMtmat do povo.
O SUCESSO DOS CAADNltôES

A r*pon*«em da IKIUUNA
POPULAR procurou ouvir alju-
mat dat petuMi <ptt percorreram
• cidade ¦<!«• c*mmhdet. O aua
popuUr Procoptnho, eleito hi dia»
"Zt Tnbuo**, oo momento de»l»
diettnit r»r*ct*m*d«, foi o pii-
taetro a mm lalan

'Percorrtmot a* ru*t centrais da
cidade, tempre lecebendo çmn&t*
demomtitçdr* do apoio d* popu*
iatto. Havia pestoas que contam
•trâ* do* taminhé**. alt que p**
nxtm * ti** pudessem dar a tua
totmttiuíçto.. A compreetu^o de
ini.ii d* lispottancia da caespanha
e ttauk rr«:¦.¦:»-ir e Isto * -.•-¦..-.

t U Tnttitnatanpanha,

de nmelr* » R»o deitar divida»,
atraví» de autit»** que vaitam d*
acoedo ce« ** pot»e* de cada um.
Na CinelandU. Cníiial. latpo ila
Cariofa, Cutelo, rsa ttnliH o» lu-
(jate« onie cstivtflMM, a nu-t*,* «o-
tídaiirdadr. o «seiM»o deie|o de lu-
lar aiuve* J< us» itspwM live
ttwira a ca»r««ia. o carnl*» nrfliw e
o* m*«3p«íWis qu* *»!i*i*« o po-
vo".
APOIO IRRIiSTRlTO DO POVO

Ouvimo» alOila. para concluir, o
tr. Cld Orqueiia. da coml»**o or*

quando fitara ao nono reps*f*e.

c»f.ü».J-'»* dr»»a t»*»lleH*4»o. »m
not aliimoui

"O plaoo d* propa»»oda *tem
tt de»envoK'eodo com çiand* ***•
to. CíJK** * coepriAÇlo _ttpOOtt>
ne» do $x*o- B t»to < o qu* »t«
moüvando a »1torta d* raspa-
tAa. mait etta vtioiia d* dêem-
tmvt na Hr**4 *oí»fe o» iwmipoa
«jo pai», paitiiwUrsseol* o» «»•
gnatai da no»*a imptenta »*dla»
bgada «*» "tru»it" eitran_iei(o» t
o»{j«w»i«» IniereM-aJa em tud*
inenis» tttt delcmkr ot íniete»»»
Jo p<ts*>. » cauta dt Democracia."

nativos pan dotar, a Impren** apena* o* teu* interesses s3o dc- ,
Popular, de mftqulna*. Entra a* (endidos. "Maquinas para a Im-1

OPINIÃO DE UM LÍDER UDENISTA
SOBRE A IMPRENSA POPULAR

O T.R.E. VOLTARÁ A REUNIR-SE DEPOIS
DE EMPOSSADOS SEUS NOVOS MEMBROS

dlvwxi eoRtribulçôea que rece-
Borsra C*me!ro. A «egulr foi j bento* ontem, destaca-se a que
realizada um* natetra pilo prof.
Renato Andrade idhre o tema
"ImprejiaAe* da educação da*
criança* surda* nos Kstndos Uni-
dos da Amírlca". Kouve ainda

Reunião no Sindica-
to dos Comerciários

Enleve em nossa redaç&o uma
nomlss&o da comerciârlo* a fim
rie pedlr-not a publlcaç&o de um
convite & classe dot empregadot
no comércio para comparecer &
seda do Sindicato amanha, se-
gunda-fclra. i* 18 horas, a fim
úa tratar da qucst&o do aumento
de ealirlo.

i • parte recreativa que cons-
tou de esquetei. bailados, r-r. E
ft noite, como parte final do pro-
grama, foram executados nthne-
ros do dnnaa rítmica pelos alu-

nos foi entregue pelo tr. Alfredo
Eusíiio Vervloet. qu* conseguiu,
eom o auxilio de um gmpo d*
funcionirol* do Itutltuto d* Sur-
dot-Mudo*. arrecadar n impor-
tancla de Ct$ tn 00 em beneficio
da campanha pró-Imprcrua Po-
pular.

prensa popuUrl*. (oi a palavra de
ordem «aida da massa, logo com-
preendida por todo o povo. * que
st concreiiu agora com o seu es-
(orço.

EXPERIÊNCIAS E NOVOS
MÉTODOS

Surgem freqüentemente novo»
métodos de trabalho para aluda à
Imprensa democrática. Ainda on-

O sr. Hello de Abreu, presidente
do Diretório de Bangu da UDN e
membro da dlretort* do Centro
Popular Prd-M*lhor*m*nio* ,d»-
quete tuhurblo, externou a tegulnte
opinião tobre a Campanha Prô-Im-
prenun Popular:

—«Desnecessário ** tom» res-
taltar * Importancl» de um* im-
prensa do povo. que reflita seu
pensamento e su*» aspirações.

Cada ves r.tlt comprome-
tido* com Interesse* capitalistas.
os nottot orQSot de imprensa, com
raras exceçfie*. vio se divorciando
das grande* tnauas. A dmpanha
Prd-fmprensa PopuUr t uma gran-
de iniciativa * viril dar ao povo os
seus v*rd*d*lro*.(ornais. Por Isso
mesmo, coma com o «polo de to-
da* u corrente* democráticas do
Brasil .

Cooperativa dos
Trabalhadores em

Transporte
CONVITE AOS MOTORISTAS

A direçüo da Cooperativa pede-
.nos ¦ publicaç.lo do seguinte con-
vlte:

«A Cooperativa dos Trabalhado-
res em Transporte» e Anexos
Ltda. convida seus associados a
farerem ujna visita á sua sede pro-
prla, que se acha em construção
á Avenida Suburbana 610. Comu-
nica tambem que o expediente da
secretaria nos dias utels é das 7
ás 18 horas e aos domingos e le-
rlados das 9 ís 11 hornss.

Liberdade dos tra-
balhadores presos

DIRIOE-SE /.O PRESIDENTE
DA REPÜHLICA O COMITÊ'

DEMOCRÁTICO DA CONS-
TRUÇAO CIVIL

Ao Presidente de República
foi enviado o seguinte telcgra-
ma:

"Trabftlhidorrs d» Construçlo
í'l-.ll. congregados no teu Comi-
ti Democrático, tem ft presença
de V Excla solicitar a Imrdla-
ta liberdade dos heróicos traba-
Hi uI.tm prrsot por motivo de
lutar, em plena vli-éncla da Car-
ta Fascista Imposta ao pcto bra-
illctrn. pelo direito de grere. at-
segurado pela Constituição de
1918. Tomando tal medida, es-
tari V. Excla* cumprindo aquilo
qne demonstrou desejar no rto
de tua posse para a mais alta
magistratura da Naçfto — »er
presidente de todos os brasllel-
ros". — Saudações Bespcltosas.
— Antônio Roux — Presidente".

Outros telegramas, nesse sen-
tido. foram enviados ao Pre-
sldente da Camarn dos Depu-
tados e ao Presidente do Tribu-
nal do Apelação.

Perfumes Zamora
VENDAS A VAREJU

ADA SENHOR DOS PASSOS, ti
Esquina Andradat

Todo* os perfumes mundialmente
eonhccldos a preços módlcot

AMANHÃ

SIMULTANEAMENTE
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SEDAS OUVIDOR + SEDAS OUVIDOR -*k EDAS OUVIDOR + $ÍDA$ OUVIDOR +
1 to

¦ mt*$ mtmNHOR A..
PARA SEU INTERESSE

SEDAS OUVIDOR, a popular
casa de sedas da RUA DO OUVIDOR
160, animada pela preferência, agradece

a todos e, em compensação, oferece ao

Povo Carioca e a todos os seus amigos e

clientes do Interior, o maior e melhor sor-

timento de sedas, lãs e algodões, a preços

que desafiam os preços de chita! ^

í As grandes mesas de retalhos, remar-

eados a preços baratos, baratissimos, re-

prèsentam um lindo presente bem compen-

lador dessa preferência, que a Casa
S ED AS OUVIDOR oferece ale-

gremente na sua GRANDE LIQUIDA-

ÇAO POPULAR de sedas a preços de
cluta*1

SEDAS OUVIDO]

O Trtbunsl Rfflonal EJrltoml
tuiptíiiitu oa seu* traba-
lhas. Informando o desemban?*-
dor Alranlo C«ta aos Jornalistas
presentes, que aquela eérte **-
mente voltar* a rtunlr-*c dep*>ts
de empossados os seus novu*
membros eleito* nelo Tribunal de
Apelação, e quc deverão ser nu-
meado.» por decreto do prentdente
da República. Uma vez publicado
o decreto, os rccím-elcltos toma-
râo posse dos teus lugares, em
«r-.?..V) especial realizada peto Rc-
glonal, onde tambím «erfto esco-

lh!d«i oa «at nove* pmldent»
e «ite-pmldcnte.

A posse do senhor
Costa Neto

Em eotwcquenclt dc Jâ se
ter resolvido a recomposição
d* Mesa da Câmara dos Depu-
tados, o sr. Benedito Costa
fítto. «.Bundo se afirma, to-
marà posse do carpo de mt
nlstro da Justiça na próxima
quarta-feira, 2 de outubro.

O chefe de gabinete do novo
titular da Justiça será o sr.
Francisco do Castro Ramos,
dlretor-percnte do "Estado de
S5o Paulo".

Carteiras sociais
imi DE COURO)

Tara sindicato», tlube*. eo-
legios, ete. Teçam preço*.

TEI- U-50M

Trabalhadores con-
tribuem para a Cam-
panha Pró-Imprensa

Popular
Estiveram em nossa redaçfto os

trabalhadores Joaquim Barbosa
de Oliveira e Kd^lo Alves No-
guelra, estucadores, que no* en»
tregaram a quantia dc Cr$ 100.00
corre*pondcn'e a um dU de sa-
lárlo de cada e destinada & Cam-
panha pró-lmprcnsa Popular.

E' mais u_uí prova Inequlvoc*
da dlsposiçfto dos trabalhadore»
dc darem ao BrasU Jornais livre*
e democratas, cujo único Intere*-
se seja o dc defender o povo n*
sua luta por melhore* condlçóe*
do vida.

54II.«1H_08Íuj

(160 -OUVIDOR -¦ 160

ALEMANHA
TRANSFERENCIA DE CRIMINOSOS NAZISTAS — Anund*-**

que foram completados os planos para a transferencia dos cri-
mlnosos dc guerra nazistas da autoridade do Tribunal MiU-
tar Aliado para o Conselho Aliado de Controle na Alemanha
lego que sejam lidas as sentenças contra os mesmos, amonbl
ou 3.Mcira. — (U. P.).

ESTADOS UNIDOS
GREVE EM HOI-.YWOOD — Reglstrou-íe lima violenta luta ac

ultimas hora.'; da noite de ontem ás portas do studlo da Me-
tro-GoIdwyn-Maycr, em Holywood, quando os trabalhadore*
que deviam entrar para o ultimo turno esbarraram nos cordões
de Isolamento das grevistas. Pelo menos uns 200 homem cn-
galflnharam-se cm luta corporal e a policia levou cerca do
mela hora para restabelecer a ordem. — (A. P.).

INGLATERRA
INSTIGARAM AS TRIBU3 A REVOLTA — TTm alto fundon&rio

do governo britânico confirmou que o embaixador perst
acusou dois cônsules no Iran de instigar a revolta das trlbiis
Iranianas. Contudo, declinou dc dementir ou confirmar t
kcusaçilo daquele diplomata até que "recebamos maiores ln-
formações". — tU. P.),

NOVO EMBAIXADOR SOVIÉTICO — Revelou-se em Londres
que o sr. Georgl N. Zarubln foi Indicado pelo governo sovlé-
tico como novo embaixador da Rússia na Gra-Bvetanha. O
sr. Zarubln exercia idêntico cargo no Canadá quando as au-'
torldades canadenses descobriram uma va^ta rede de espio-
nagem íovlétlea naquele pais. Contudo, nunca se chegou a
provar que o sr, Zarubln estivesse diretamente-envolvido na-
qucles atividades de espionagem rus^a. — IU. P.).

POLÔNIA
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PROPAGANDA INSIDIOSA CONTRA A POLONTA — A Impren-
sa polonesa vêm denunciando a, propaganda contra a Polônia
levada a cabo na zona de ocupação bvitanlca na Alemanha.
Esta campanha de calúnias e Incitações é conduzida parti-
cularmente pelos órgãos de publicidade soclal-dcmocratas e
centristas, de acordo com as autoridades Inglesas. Não menos
lnsidlosa é nlnda a propaganda antl-polonesa do.s Jornais da
zona alemfl, ocupada pelos norte-americanos. Há dias o Jornal
"Stugerter Rudadccha", publicado na zona americana, es-
tampou um artigo enérgico, exigindo a retificação das novas
fronteiras germnno-polonesas e para isso se apoiava em ar-
gumentos formuladas por membros das autoridades Inglesas s
americanas de ocupação. O Jornal polonês "Glos Ludu", co-
mentanrto tais fatos, diz: "Não nos interessa o que escrevem
esses senhores, mas o íato é que tais artigos passam previa-
mente pela censura oficial americana e Inglesa, que, realmen-
te, vê com bons olhos tais publicações." — (ALN pela Inter-
press).

UNIÃO SOVIÉTICA
MANOBRAS BELICOSAS ANGLO-AMERICANAS — A Imprensa

soviética, examinando novamente as manobras que os Estados
Unldcs e o Canadá estão efetuando conjuntamente no Ártico,
expre.sa que estando do outro lado do polo apenas a URSS.
nação amante da pax,' as referidas manobras militares são de
caráter bellcoio. O "Pravda" deixa entrever que tais mano-
bras visam de uma ou outra forma a Ru.vla, cujos desejos de
paz com todos os povos são evidentes. Acrescentou o Jornal quc
o mito do perigo no norte nasce dos desejos alheios ao bem
estar dos povos, Conclui o jornal salientando que as medidas
militares referidas representam uma tendência de expan;ão
para o norte e não são de caráter defensivo e sim o contrário,
Ainda ?egundo o "Pravda" as ingleses não estão indiferentes
a es.»as manobras, como o indica muito claramente a visita
que Montgomery íez ao Canadá. — iU. P.)_


